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RESUMO 
O presente trabalho tem por objetivo o estudo ana 
tomico da madeira de 15 especies de Acacia, e contribuir pa 
ra o conhecimento taxonómico, fi'logenético e ecofisiologico 
do xilema secundario no Genero. As especies estudadas foram 
as seguintes : Acacia bonariensis Gill, ex Hook, et Arn., A_ 
cacia caven (Mol.) Mol., Acacia dealbata Link, Acacia decur-
rens (Wendl.) Willd., Acacia farnesiana (L.) Willd., Acacia 
ibirocay ensis Marchiori, Acacia longifolia (Andr. ) Willd., A_ 
cacia mearnsii De Willd., Acacia melanoxylon R. Br., Acacia 
nitidifolia Speg., Acacia plumosa Lowe, Acacia podalyriaefo-
lia A. Cunn., Acacia recurva Benth., Acacia tucumanensis 
Gris, e Acacia velutina DC. Em Acacia tucumanensis e Acacia 
velutina, as descrições foram feitas separadamente para indi_ 
víduos arbustivos e lianas, devido à ocorrência de diferen-
ças estruturais relevantes na madeira, associadas aos referi_ 
dos hábitos de crescimento. Dentre as novidades anatômicas 
para o gênero, merecem destaque a ocorrência de canais celu-
lares radiais em duas especies pertencentes ao sub-gênero He_ 
terophyllum Vassal, e de canais intercelulares axiais, em 3 
das especies estudadas do mesmo sub-gênera. Foram reconheci^ 
das diferenças estruturais suficientes para a identificação 
anatômica dos três sub-gêneros propostos por Vassal, e a cor 
relação de diversos caracteres anatômicos com aspectos rela-
tivos à ecologia e hábito de crescimento. Sob o ponto de vi^ 
ta da Anatomia da Madeira, constatou-se que o gênero Acacia 
apresenta um alto nivel de especialização, baseado em uma no 
tavel constância, em todas as especies investigadas, dos ca-
racteres de valor filogenetico reconhecido. 
xvi 
1. INTRODUÇÃO 
A flora brasileira notabiliza-se por sua extraordi_ 
nária riqueza de especies e pela abundancia de plantas lenho 
sas, componentes de distintas formações vegetais. A devasta-
ção progressiva, que se verifica desde os primordios da colo 
nização e tem crescido notavelmente nos últimos tempos, tor 
na necessário e urgente o conhecimento mais profundo deste 
patrimônio, a fim de que se possa melhor preservá-lo, assegu 
rar uma exploração racional e garantir um aproveitamento 
mais eficiente do mesmo. 
A anatomia da madeira ocupa um papel de destaque 
neste contexto, por tratar da estrutura interna da matéria 
prima mais importante, sob o ponto de vista econômico, dos 
chamados "produtos florestais". 0 estudo anatômico, além de 
possibilitar a identificação, fornece subsídios valiosos pa-
ra o conhecimento tecnologico e utilizaçao das madeiras. A i_ 
dentificação de uma amostra de madeira, por sua vez, possibi_ 
lita a recuperação rápida de informações já adquiridas e ca 
talogadas sobre suas propriedades físico-mecânicas, que são 
mais ou menos constantes em uma mesma espécie. 
Os caracteres anatômicos do lenho também estão sen 
do cada vez mais empregados em estudos de classificaçao e f_i 
logenia vegetal, tendo adquirido nas últimas décadas conside 
rável importância, tanto por seu significado taxonómico,quan 
to por seu valor na interpretação da evolução das plantas 
vasculares. 
A estrutura da madeira reflete, por sua vez, a 
influência de fatores do meio em que a planta cresce, liga-
dos notadamente à situação geográfica e disponibilidade de á 
gua. 0 estudo destes aspectos na xilogenese e habito da plan 
O 2 
ta tem atraído crescentemente a atençao dos anatomistas e 
fornecido importantes contribuições para o conhecimento da 
diversidade vegetal e estrategias adaptativas que garantem a 
sobrevivência das plantas. 
Este trabalho visa o estudo anatômico da madeira 
de 15 espécies do gênero Acacia, entre nativas e exóticas 
cultivadas no Estado do Rio Grande do Sul. Trata-se do gên£ 
ro mais numeroso da sub-família Mimosoideae, de Legurninosae, 
incluindo desde sub-arbustos, arbustos e árvores, até lianas, 
que habitam condiçoes ecológicas distintas em seus locais de 
origem. 0 gênero reúne diversas espécies de grande importan 
cia econômica, como produtoras de madeira, gomas, tanino e 
outras substâncias obtidas da casca, além de plantas ornamen 
tais e de interesse conservacionista, sobretudo na fixaçao 
de dunas. 
0 trabalho visa a descrição da estrutura macro e 
microscópica destas madeiras, o reconhecimento de caracteres 
anatômicos de valor taxonómico com vistas à classificaçao in 
terna do gênero, a análise filogenética da estrutura anatômi_ 
ca, e o estudo da influência do habito da planta e fatores <e 
cológicos em determinados aspectos do xilema. 
03 
2. REVISÃO DE LITERATURA 
2.1. ABRANGÊNCIA DOS ESTUDOS ANATÔMICOS 
2.1.1. Identificação e Taxonomia 
A identificação mediante o estudo microscópico cons 
titui assunto de grande interesse prático, sendo um dos obje 
tivos mais relevantes da Ciência da Madeira. A análise ana-
tômica é particularmente importante em regiões tropicais, que 
associam uma grande riqueza florística, com regimes fenológi^ 
cos muito diferenciados entre suas numerosas espécies. Nes-
tas condições, a análise estrutural da madeira pode contribu 
ir decisivamente para a identificação, tarefa básica e indijs 
pensável à atividade florestal. 
A diversidade estrutural da madeira, associada com 
aspectos.; relativos à cor, peso, tipo de grã e figura, pro-
porciona, com freqüência, elementos suficientes para a iden-
tificação. Em outros casos, isto só é possível, aliando ca-
racteres estruturais da madeira com aspectos dendrológicos , 
obtidos notadamente da casca e folhas. 
A análise da estrutura da madeira também tem mos-
trado grande utilidade na identificação de exsicatas de her-
bário desprovidas de órgãos reprodutivos, tornando possível 
a determinação de espécimes estéreis até família ou gênero , 
simplificando desse modo a tarefa botânica. Métodos micros-
cópicos são também freqüentemente necessários para confirmar 
identificações botânicas de amostras comerciais de plantas 
medicinais, madeiras, fibras, etc., e podem representar um 
importante papel na confirmação de adulteração, substituição 
e fraude. A pesquisa anatômica completa dos grupos taxonôrai 
04 
cos é ainda imprescindível para a identificação de restos pa 
« 12 2 ' leobotânicos. De acordo com METCALFE & CHALK , estas prá 
ticas sao suficientes para justificar o uso de métodos anatõ 
micos em pesquisa taxonómica. 
142 
RECORD observa que a idéia de se empregar a es-
trutura interna das plantas como um auxílio para a classifi-
caçao vegetal e muito antiga e tem sido utilizada com fre-
qüência. 
A Anatomia Sistemática de madeiras se baseia em um 
numero mais reduzido de caracteres e espécies do que a Taxo-
nomía Botânica. As informações obtidas da estrutura anatõnú 
ca, por este motivo, são mais apropriadas como complemento 
das classificações naturais, aumentando o numero de caracte-
res disponíveis para comparaçao. 0 anatomista de madeiras , 
- 5 4 
na opinião de CHALK , tende a comparar suas conclusoes com 
aquelas da Botânica Sistemática 71 
De acordo com DADSWELL , a anatomia de madeiras 
pode ser de grande auxílio na classificação de certos gêne-
ros botánicamente incertos, no estudo do arranjo interno de 
famílias, e na determinação das prováveis afinidades entre 
famílias botânicas. 59 
CHOWDHURY observa que a anatomia da madeira indi_ 
ca que grupos taxonómicos como ordens e famílias, nem sempre 
apresentam um conjunto oonstante de caracteres estruturais. 
Algumas sub-famílias são, por outro lado, mais distintas do 
que certas famílias; outras, contudo, não mostram diferenças 54 
significativas na estrutura de suas madeiras. CHALK cita 
como exemplo as Ordens Tiliales, Sterculiales e Malvales,n&s 
quais é mais fácil reconhecer uma madeira como pertencente 
ao grupo como um todo do que atribuí-la a uma determinada fa 
mília, apesar de algumas sub-famílias destes táxones serem 
distintas. 
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A anatomia da madeira tem mostrado maior utilidade 
na classificaçao interna de famílias, quando estas mostram 
14-5-6 
grande variabilidade estrutural. BAILEY & HOWARD , por 
exemplo, puderam reconhecer distintos níveis de avanço evolu 
cionário, e utilizaram caracteres do xilema para subdividir 
a familia Icacinaceae em sub-famílias e tribos anatómicamen-
te distintas. A variabilidade estrutural no xilema secundá-
T r • 1 ' 166 rio de Vvoiaceae também possibilitou a TAYLOR , reforçar a 
~ ' 75 
divisão da sub-família Vio loideae em duas tribos. DICKISON , 
por outro lado, nao encontrou dados suficientes na estrutura 
da madeira em Connaraceae, para a sua classificação, por ter 
esta família estrutura anatômica relativamente uniforme. 
A nível genérico, o xilema secundário usualmente 
mostra estrutura anatómica homogenea. A nivel especifico, a 
estrutura anatômica tem importância mais limitada, servindo 59 
apenas ocasionalmente para a identificação (CHOWDHURY ). 
As pequenas diferenças morfológicas que costumam 
distinguir espécies muito próximas nem sempre se refletem na 147 
estrutura de suas madeiras. RENDLE , entretanto, destaca 
que nem sempre é necessário, para fins práticos, a determina 
ção exata da espécie, pois quando duas ou mais madeiras tem 
praticamente a mesma estrutura anatômica são geralmente tra-
tadas como se fossem uma única espécie para fins comerciais. 
É importante notar que as características anatômi-
cas com considerável valor diagnóstico em uma família não 
tem necessariamente valor equivalente em outra. 0 mesmo prin 
cípio se aplica quando se utilizam caracteres externos para 
proposiçoes taxonómicas. 
Em identificação de madeiras é essencial discrimi-
nar, dentre os caracteres anatômicos, aqueles que sao relati 
vãmente constantes, e os que são passíveis de variar sob d_i 147 ferentes condiçoes de crescimento. Segundo RENDLE , e ne-
06 
cessário uma considerável experiência para reconhecer carac 
teres de valor diagnostico em uma madeira, e estimar seu va 
lor como típico da família, gênero ou espécie. 
A presença de ornamentações em pontuações interva^ 
culares é, por exemplo, característica observada em famílias 
inteiras ou determinados grupos dentro de uma família. PANS-
1 3 4 
HIN & DE ZEEUW reportam a ocorrência do carater para to-
das as espécies norte-americanas da família Leguminosae, com 
excessão de Ceróis. 0 número, tamanho e distribuição destas 
ornamentações variam, ainda, consideravelmente, podendo ter 
» 9 1 3 3 132 
valor diagnostico (BAILEY ; OHTANI et al. ; OHTANI ; 
1 7 7 1 7 9 
VLIET ; VLIET & BAAS ). 
Aigumas características, como freqüência de poros, 
comprimento de elementos vasculares e fração de parênquima 
axial, por outro lado, podem ser marcadamente influenciados 
122 
pelo meio ambiente (METCALFE & CHALK ). 
0 diâmetro de vasos, apesar de variar segundo a po 
sição na árvore e com as consições de crescimento, é freqüen 
temente considerado importante para a identificação. Quanto 
aos raios, o caráter de maior utilidade é a largura, tanto 
em dimensão linear como em número de células; a altura pode 
também ter valor, principalmente se os .mesmos forem ou muito 
altos ou muito baixos. A presença de raios exclusivamente u 
nisseriados é de grande utilidade, podendo auxiliar na di£ 
tinção de gêneros e espécies, especialmente se esta caracte-
rísticas tiver ocorrência esporádica no grupo em. questão 1 2 2 
(METCALFE & CHALK ). 
0 comprimento de elementos vasculares, porosida-
de (difusa - em anel), vasos agrupados em cadeias ou solitá-
rios, presença ou ausência de canais intercelulares e tilos, 
tipos de parênquima axial e presença de estratificaçao, tam-
bém constituem importantes caracteres para a identificação 1 6 8 , 
de madeiras (TITMUSS ). 
07 
A utilizaçao de características de valor diagnósti 
co reconhecido possibilitou o desenvolvimento de uma chave u 
147 
niversal de identificação de madeiras comerciais. RENDLE , 
entretanto, opina que as identificações baseadas em chaves, 
devem ser confirmadas mediante comparação com uma boa descriL 
ção anatômica ou com um espécime autêntico. 110 
KRIBS observou que os sistematas em geral nao 
valorizam os caracteres anatômicos em seus esquemas de clas-
sificação, não dando a devida consideração aos numerosos es 
tudos que correlacionam caracteres morfológicos e anatômi-
cos, em numerosas famílias. 
A anatomia da madeira, por outro lado, é freqüent£ 
mente utilizada para o exclarecimento de prováveis afinida-
des entre gêneros ou famílias de posição taxonómica duvidosa. 
Existem, contudo, algumas importantes discrepancias entre as 
classificações taxonómicas atuais e a anatomia da madeira. 5 3 
Neste sentido, CHALK considera importante determinar onde 
e porque a anatomia da madeira e a taxonomía divergem. 
1 7 5 
VESTAL opina que nao pode existir uma classifi-
cação natural baseada somente na anatomia vascular. '0 princi_ 
pai valor da anatomia da madeira, em última análise, consis-
te em fornecer uma nova série de caracteres, os quais, com-
binados com outros conhecidos, podem contribuir para o arran 
jo natural das plantas superiores. Para B A I L E Y 1 0 , a utiliza-
ção efetiva da anatomia da madeira na classificação e identi_ 
ficação das espécies arbóreas requer que suas informações s£ 
jam analisadas e interpretadas em termos diagnósticos segu-
ros e de significancia, taxonómica. 
A identificação de madeiras e a taxonomía baseiam-
se fundamentalmente em detalhes da estrutura macro e microsco 
pica. Com a microscopia eletrônica, a anatomia passou 
08 
a dispor de um poderoso meio de investigação, ampliando, 
com a observação de detalhes sub-microscópicos, o conjunto 
de caracteres disponíveis para comparação. 
Novas técnicas, como as que se utilizam da computa 
ção eletrônica de dados, constituem também avanços tecnológi^ 
cos marcantes para a ciência anatômica. 
172 111 
VAROSSIEAU e KUKACHKA , desenvolveram, inde-
pendentemente, sistemas de identificação de madeiras basea-
dos na marcação de caracteres anatômicos em cartões de compu 
tador. Ambos os métodos utilizaram-se do princípio de múlti 
pia entrada. Estes métodos foram posteriormente revisados, 
sendo adotados por inúmeros pesquisadores em todo o mundo, 
61 3 0 1 Q 2 dentre os quais, por CLARKE , BRAZIER & FRANKLIN , SUDO , 
135 130 PEARSON & WHEELER e NORMAND & PAQUIS 
124 
MILLER & BAAS prepararam uma lista de caracte-
res para identificação computadorizada de folhosas. 
Técnicas estereológicas, associadas à manipulação 
computadorizada de dados estatísticos, tem mostrado utilida 
de na identificação da madeira e distinção de especies a-
fins, além de auxiliar na predição de propriedades e uso po-58 
tencial de varias madeiras tropicais. CHIMELO e IFJU & CH.I 
MELO109 utilizaram-se destas técnicas para caracterizar a es 
trutura de madeiras tropicais brasileiras. 
09 
2.1.2. Em estudos filogeneticos 
A importância da anatomia da madeira e, particular 
mente, da evolução dos elementos vasculares para o conheci-
mento da filogenia das angiospermas tem sido reafirmada soli_ 
damente por numerosas pesquisas nos últimos 70 anos. 
A grande quantidade de dados sobre a estrutura de 
madeiras, disponíveis para estudos filogeneticos, deve-se, 
76 
na opinião de DICKISON , a importancia economica desta mate 
ria prima, à relativa facilidade de preparação (microtécni-
ca) e ao fato do xilema ser freqüentemente bem preservado em 
espécimes de herbário e materiais fósseis, em conseqüência 
de suas paredes celulares rígidas. 17 Os estudos de BAILEY & TUPPER sobre a variaçao 
no tamanho das células traqueais em criptógamos vasculares, 
8 ~ 
ginospermas e angiospermas, e de BAILEY , sobre as variações 
no tamanho das células iniciais do câmbio em ginospermas e 
angiospermas, constituem importantes marcos para o estudo da 
filogenia da madeira. 84 
Na opinião de ESAU , as tendencias evolutivas es 
taõ definidas de maneira mais clara no xilema secundário do 
que em qualquer outro tecido vegetativo. 0 grande valor des_ 
tas tendências deve-se ao fato de terem sido reconhecidas in 
dependentemente de qualquer outro sistema taxonómico existen 
te, estando, desta forma, livres de preconceitos sobre a re-
lativa primitividade ou grau evolutivo das plantas nas quais 70 ocorrem ( CRONQUIST ). As contribuições da anatomia da ma 
53-4 deira foram tratadas em diversas revisões (CHALK ; TIPPO 
i nr 1 O O i ri 
; VESTAL ; METCALFE & CHALK ; STERN ). 
104 
HEYWOOD ressalta que a anatomia da madeira tem 
sido usada com sucesso em vários grupos de plantas, auxilian 
do a estabelecer a posição sistemática de famílias primiti-
vas de angiospermas, desprovidas de vasos condutores, tais 
10 
como Winteraoeae e Trochoàenãraceae, entre outras. 
1 20 
McLEAN & IVIMEY-COOK observaram uma intima rela 
çao entre a anatomia e morfologia no estudo da evolução veg£ 
tal. BAILEY11 e METCALFE121 consideram possível a constru-
ção de uma classificação fenética das dicotiledóneas, refl£ 
tindo níveis de avanço evolutivo, com base apenas na informa 
ção anatômica. Uma tal classificaçao, entretanto, dificilmen 
te poderia ser realizada, na opinião destes autores, conside_ 
rando-se apenas os caracteres anatômicos do lenho. 
Iío desenvolvimento de sistemas filogenéticos torna 
se necessário determinar a direção em que se verificam as mc5 
dificações de determinado caráter e se estas sao reversíveis. 
59 56 . -Para CHOWDHURY e CHEADLE & TUCKER estas exigencias cons 
tituem a principal dificuldade na determinação das tendency 
as filogenéticas. 
As tendências evolutivas em elementos vasculares 
foram reconhecidas com nitidez através de profundos estudos 
anatómico-comparativos, envolvendo tanto fósseis como mate 
riais vivos, análises e correlações estatísticas, e estudos 
ontogenéticos. A tendência evolutiva de traqueóides para e_ 
lementos vasculares, por este motivo, constitui-se, na opini_ 
104 
ao de HEYW00D , na mais confiável ferramenta para o estudo 
da filogenia, por ser tanto fortemente unidirecional como ir 
reversível. 
Os elementos vasculares mais primitivos tem forma 
semelhante a traqueóides, sendo longos, estreitos, e com nu 
merosas perfurações escalariformes era suas paredes terminais 
(DICKISON75). 122 
METCALFE & CHALK consideram que o tipo de placa 
de perfuração e um índice de especializaçao mais confiável 
do que o comprimento de elementos vasculares. As placas de 
perfuração mais primitivas são escalariformes, com numerosas 
11 
barras, evoluindo para o tipo reticulado e, finalmente, para 
/ 52 v placas de perfuraçao simples (CHALK ). 
76 
Para DICKISON , sao também importantes tendencias 
de especialização em elementos vasculares: 
a) a variação no ângulo da placa de perfuração, de 
fortemente oblíqua (muita superposição dos ele 
mentos) a transversal; 
b) o aumento no diámetro de poros; 
c) a mudança na distribuição de poros, de solitári 
os a grandes agrupamentos. 
COX^3 4 e ADAMS1 utilizaram a razão entre o com-
primento e diâmetro médios de elementos vasculares como um 
índice evolutivo. A condição primitiva, neste caso, é ex-
pressa por um índice elevado, ao passo que a condição rela-
tivamente evoluída, corresponde a um baixo coeficiente. 
Concomitante às mudanças em elementos vasculares, w / A 
ocorrem modificações nas células fusiformes do cambio vascu-
lar; de longas iniciais, com muita superposição das extremi 
dades e que se dividem num plano psudotransversal, para ini-
ciais evoluídas, que tem menor comprimento e que sofrem divi_ 76 
são num plano longitudinal radial (DICKISON ). 
A tendência evolutiva das pontuaçoes intervascula 
res vai do tipo escalariforme, para os arranjos multisseria-92 10 dos oposto e, finalmente, alterno (FROST ; BAILEY , EAMES 
8 0 " ). 0 reconhecimento desta tendência, entretanto, foi con-
25 
testada por BECK , com base na presença de pontuaçoes areo-
ladas circulares, tanto no xilema primário como secundário, 
de progimnospermas coniferofíticas e pteridospermas primitif 
vas do Devoniano Médio. 
Numerosas pesquisas tem comprovado a existência de 
importantes correlações entre a estrutura da madeira e fato_ 3-4 res ambientais. BAAS ressalta que os fatores climáticos 
12 
podem desempenhar importante papel na direção da especializa 
ção filogenética do xilema secundário. Segundo GRAAFF & 
98 
BAAS , a tendencia evolutiva de elementos vasculares longos 
a curtos é reversível em considerável extensão. Os últimos 
autores, com base no xilema de 24 gêneros de dicotiledóneas, 
dos quais Ilex foi o mais investigado, constataram uma forte 
redução no comprimento dos elementos de vaso com o aumento 
da latitude e altitude. 80 A porosidade difusa, de acordo com EAMES e GIL-
9 (3 
BERT , é condição mais primitiva do que a porosidade em a-
nel. Há, contudo, divergência de opinião a este respeito, 
sendo o caráter interpretado por alguns anatomistas como de 
natureza ecologico-adaptativa. 
No desenvolvimento filogenético de fibras, a evolu 
çao procedeu-se de traqueóides a fibrotraqueóides e, destes, 
s 
a fibras libriiormes, através do aumento progressivo do com-
primento celular (em relação aos elementos traqueais), acom-
panhado por redução no tamanho e número de pontuaçoes (BAI-
17 LEY & TUPPER ). Fibras libriformes ocorrem abundantemente 
em famílias de dicotiledóneas com madeira mais especializa-
81 * 
da, como Legurmnosae (EAMES & McDANIELS ). 
0 parênquima apotraqueal difuso é tido como primi-
tivo, constituindo o padrão básico, do qual derivaram os ti_ 
pos paratraqueais mais evoluidos (vasicêntrico, aliforme e 54 - -confluente). Para CHALX , a ocorrência de parênquima para-
13 
traqueal indica elevada especializaçao do xilema. BAILEY , 
entretanto, ressalta que nao há dados disponíveis para arran 
jar os diversos padrões de parênquima axial em uma única sé_ 
rie linear de especializaçao estrutural crescente. 0 signi-
ficado filogenético da ausência do parênquima axial e obscu-
7 6 ro (DICKISON ). 
A especialização filogenetica dos raios foi estuda 
13 
23-4 
da em detalhes por BARGHOORN . As madeiras primitivas 
tem raios- heterocelulares altos, que sao tanto unisseriados 
como muitisseriados, apresentando os últimos, longas margens 
unisseriadasA especi'alizaçao resulta na redução e perda 
dos multisseriados ou unisseriados, tornando-se os raios ho-
mocelulares, de menor altura e, no caso de multisseriados, 
com margens unisseriadas reduzidas a uma única fileira de cé_ 
lulas. 110 
KRIBS classificou os raios das dicotiledóneas 
de acordo com níveis distintos de especialização1 estrutural. 
Sua seqüência evolutiva é de raio Heterogêneo Tipo I, o mais 
primitivo, para o transitório Heterogêneo Tipo II e Homogène 
o Tipo I, e finalmente para o altamente especializado raio 
Homogêneo Tipo II. 
A estratificação de raios, bem como dos demais el£ 
mentos constituintes da madeira, representa um a-lto grau de to 122 65 8 especialização (BAILEY ; METCALFE & CHALK ; COZZO ; 
69 54 COZZO & CRISTIANI ; CHALK ). 
2.1.3. Anatomia Ecológica 
Em todos os grupos de plantas vasculares encontram 
se evidencias da influência dos fatores ecológicos na evolu-
ção do xilema. 
A estrutura da madeira resulta de um complexo meca 
nismo de interação, incluindo o potencial genético e fatores 
do meio, que regula a atividade cambial e a morfogênese do 
xilema. Os principais fatores ecológicos envolvidos neste 
processo relacionam-se à adaptação ao grau de disponibilida-
de de água e taxa transpiratória, à oscilação sazonal desta 
disponibilidade, e a requisitos de reforço mecânico (CARL-
45 
QUIST ). A influencia do meio manifesta-se nas qualidades 
e propriedades da madeira, e pode intensificar, ou mesmo re 
14 
verter, tendencias filogenéticas estabelecidas para determi-
171 98. nadas especies (TSOUMIS ; GRAAFF & BAAS ). 
90 
FORD , estudando a variabilidade era 15 especies 
australianas de Acacia, em diferentes habitats, comprovou a 
existencia de correlação entre diversos caracteres de elemen 
tos vasculares e fatores ambientais (ambiente mésico, xérico, 
99 
etc.). GREISS , por outro lado, trabalhando com ramos de 
Eucalyptus rostrata, Morus alba e Acacia arabica var. niloti 
ca, de árvores crescendo em condiçoes úmidas e secas, obser-
vou, para a última espécie, que a taxa de crescimento não foi 
favorecida e o peso específico não aumentou sob a condição ú 
mida. 40-1-2-3-4 
CARLQUIST constatou que a xeromorfia en-
contra-se correlacionada com elementos vasculares mais es-
treitos e mais curtos, com agrupamentos de poros mais numero 
sos, raios mais baixos e elementos imperfurados mais curtos. 181 
WEBBER observou que os arbustos do deserto e 
chaparral do sul da Califórnia apresentam elementos vascula-
res muito mais curtos e estreitos do que na maioria das dico 
tiledôneas. 
4 « g 153 9 y VILLALBA , ROIG , e GOMES & MUÑIZ , entre ou-
tros, observaram, em distintas especies, que a porosidade em 
anel ocorre em indivíduos de ambientes secos ou e produzida 
em anos de precipitação pluviométrica muito baixa, ao passo 
que as porosidades semi'-difusa e difusa, caracterizam locais 
mais úmidos ou anos mais chuvosos. 155 
SASTRAPADJA & LAMOUREAE , por outro lado, estu-
dando populações de Metrosideros (Myrtaceae) do Havaí, obser 
varam variações marcantes nas dimensões celulares, encontran 
* do elementos vasculares mais curtos e estreitos nos individu 
os de pântanos montanhosos. Pontuações intervasculares pe-
< / 
quenas foram encontradas principalmente em individuos de are 
as com baixa precipitação média anual, ao passo que pontua-
çoes grandes foram observadas em árvores crescendo em locais 
de elevada precipitação pluviométrica. 
' 43 Em especies havaianas de Euphorbia, CARLQUIST ob 
servou uma perfeita correlaçao entre o comprimento de elemen 
s 
tos vasculares e o habitat, notadamente com a pluviosidade. 
A maioria das espécies que ocorrem em áreas com elevada pre-
cipitação média anual mostrou elementos, vasculares longos. 
45 51 De acordo com CARLQUIST e CARLQUIST & HOEKMAN , 
a redução no comprimento de elementos vasculares tem impor-
tância adaptativa por aumentar a resistência estrutural dos 
mesmos a fortes pressões negativas nas colunas de água do x_i 
lema. 
7 ~ » 
BAAS et alii estudaram algumas tendências ecologjL 
cas em vasos de espécies lenhosas de Israel e regiões adja-
centes, comparando os componentes de diferentes tipos de ve-
getação entre si, com informaçoes sobre madeiras de flores-
tas tropicais e de monção de Java, e com a flora temperada 
fria mésica do noroeste da Europa. Os resultados destas 
comparações florísticas mostraram que o comprimento dos ele-
mentos vasculares diminui de vegetações mésicas a xéricas e, 
dentro de floras mésicas, da região tropical a temperada fri_ 
a, ou latitudes árticas. 
A influência da latitude e altitude na estrutura 3-4 do xilema foi analisada, entre outros, por BAAS , OEVER et 
1 31 98 45 77 
alii , GRAAF & BAAS , CARLQUIST e DICKISON & PHEND . 
7 8 
Para Ficea sitehensis, DINWOODIE observou que o 
comprimento de traqueóides diminui progressivamente com o au 
mentó da latitude. 98 
GRAAFF & BAAS observaram que o aumento da latitu 
de ocasiona uma miniaturização das estruturas do xilema se-
cundário, com a produção de elementos vasculares mais curtos 
e estreitos, fibras mais curtas e algumas vezes mais estrei_ 
16 
' is 
tas, raios mais baixos, alen de um aumento na freqüencia de 
vasos e na presença de espessamentos espiralados em suas pa 
redes. 
WILKINS & PAPASSOTITIOU184 em estudo da variação 
da estrutura da madeira de Acacia melanoxylon de diferentes 
procedências, dentro da área de distribuição natural da esp£ 
cie no sudeste da Austrália e norte da Tasmania, observaram 
que o comprimento de elementos vasculares, a proporção de fi_ 
bras e proporção de raios multisseriados encontram-se positi_ 
vãmente relacionados com a latitude. Por outro lado, a fre-
qüência de poros, diâmetro de vasos, abundância de cristais, 
bem como a proporção de raios unisseriados, vasos e parênqui_ 
ma axial, mostraram relaçao negativa com o aumento da latitu 
de. A proporção de tecido radial e a densidade básica nao 
mostraram correlaçao com a latitude. 
A correlação entre anatomia do xilema e o habito 2 180 
de crescimento foi abordado por AYENSU & STERN e WALSH , 
entre outros. 
180 . 
WALSH observou em Hzbxscus que especies herbá-
ceas tem elementos traqueais relativamente longos em compara . • 45 çao com especies lenhosas. CARLQUIST opina que elementos 
mais longos, especialmente os imperfurados, podem ser vanta-
josos para o suporte mecânico de espécies herbáceas, devido 
à pequena quantidade de xilema produzida nestas plantas. 
Elementos vasculares curtos e de grandes diâmetros 
_ 2 45-sao característicos de lianas (AYENSU & STERN ; CARLQUIST 
49 178 49 6 
; VLIET ). CARLQUIST e BAAS & SCHWEINGRUBER referem, 
ainda, que lianas e xerófitas apresentam, freqüentemente, po 
ros de diâmetros distintos. 
Em árvores de florestas tropicais de terras baixas 
também se encontram elementos vasculares de grandes diâme-4 tros, embora de maior comprimento. BAAS considera esta mor 
fologia vascular como sendo uma adaptação ecológica em espé_ 
cies florestais de folhas grandes, por combinar uma abundan 
te disponibilidade de agua no solo com a elevada taxa trans 
piratória característica destas árvores. 
88 
FAHN & LESHEM reportam que fibras septadas vivas 
ocorrem principalmente em arbustos e sub-arbustos, que gera_l 
mente representam a vegetação lenhosa de habitats desfavorá-
veis. Para estes autores, a presença destas fibras pode 
ter valor adaptativo. 5 
Na opinião de BAAS & CARLQUIST , o estudo da inte 
ração entre o complemento genético e os fatores do meio re-
quer a integração de equipes multidisciplinares, sendo ainda 
necessário preencher muitas lacunas para se ter uma explica 
ção clara de todas as alternativas estruturais e estratégias 
ecológicas que garantem a sobrevivência das plantas. 
2.2. A FAMÍLIA LEGUMINOSAE 
A família Leguminosae Adans. é vasta, cosmopolita 
e geológicamente antiga. Encontra-se ausente apenas nas r£ 
giões árticas e antárticas e pobremente representada na Nova 
Zelândia. Os trópicos são particularmente ricos em espécies 
herbáceas e lenhosas desta família. 
33 ' De acordo com BURKART , a familia compreende cer 
ca de 12.000 a 17.000 espécies em todo o mundo. POLHILL & RA 
139 
VEN , mais recentemente, estimaram para as leguminosas cer 
ca de 650 gêneros e 18.000 espécies, sendo depois de Composi_ 
tae e Orchidaceae, a maior família das angiospermas dicoti-
ledóneas . A família Leguminosae é polimorfa e natural. A sua 
unidade como grupo taxonómico, embora contestada por HUT-
107 160 70 163-4 , CHINSON , STRASBURGER , CRONQUIST e TAKHTAJAN 
25 y g 83 33 
tem sido defendida por BENTHAM ~ , ENGLER e BURKART 
entre outros. 83 
ENGLER reconhece em Legumrnosae as sub-familias 
Mimosoideae, Caesalpinioideae e Faboideae, nesta seqüência e 
volutiva. A elevação destes taxones para a categoria de fa r > ~ 33 » 
mílias é, na opinião de BURKART , inadequada, devido à exis 
tência de inúmeras espécies de transiça-o que impossibilitam 
uma delimitação satisfatória dos mesmos 70 
Para CRONQUIST , o conjunto das leguminosas cor-
responde à nova ordem "Fabales", composta pelas familias Mi-
, . . , 163 mosaceae, Caesalpiniaceae e Fabaceae. TAKHTAJAN também 
considera distintas as tres familias, designando a última. 
por Papilionaceae, e incluindo-as na Ordem Leguminosales (Mi_ 
mosales ) . 
Sob o ponto de vista da anatomia da madeira, RE-
143 157 
CORD & HESS e SENN consideram vantajosa a manutençao 
da unidade da familia, devido à inexistência de uma linha ní_ 
tida de diferenciação entre as sub-familias. 6 7 
COZZO , em estudo anatômico acurado e extensivo 
das leguminosas argentinas, constatou que as madeiras de Mi-
mosoideae e Caesalpinioideae são estruturalmente mais homo-
gêneas do que as de Papilionoideae, sendo dificil o estabel£ 
cimento de diferenciações práticas entre seus gêneros e tr£ 
bos. Segundo o mesmo autor, a sub-família Mimosoideae mostra, 
ainda, menor variação anatômica do que Caesalpinioideae. 122 
METCALFE & CHALK descrevem separadamente a ana 
tomia das três sub-familias de Leguminosae. Segundo os mes-
mos, a estrutura da madeira em Mimosaceae e menos evoluida, 
sendo Papilionaceae a mais especializada. 122 
Segundo METCALFE & CHALK , Mimosaceae parece ter, 
á primeira vista, os raios mais altamente especializados dos 
três grupos, pois são sempre homogêneos, compostos tipicamen 
19 
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te de pequenas células procumbentes, e com unisseriados rela 
tivamente escassos. Os autores esclarecem melhor suas con-
clusões filogenéticas dizendo que, apesar de Mimosaceae apre 
sentar um nível mais uniformemente alto de desenvolvimento 
radial, em Caesalpiniaceae e, mais especialmente, Papiliona-
ceae encontram-se tanto raios ainda mais especializados, co-
mo tipos menos evoluídos. 22 
BARETTA-KUIPERS , em extenso estudo incluindo 35 
gêneros de Mimosoideae, 85 de Caesalpinioideae e 68 de Papi-
lionoideae, constatou que a estrutura dos raios é a caracte-
rística anatômica mais importante para a Taxonomia da Madei-
ra em Leguminosae, e que Caesalpinioideae tem a estrutura me 
nos evoluída da família.- Segundo a autora, esta sub-família 
constitui' a base, a partir da qual' a especialização anatômi-
ca progride em duas direções distintas : em direção a Mimoso_ 
ideae, com a especialização dos raios, e em direção a Papi-
lionoideae, com a estratificação de todos os elementos. É in 33 
teressante observar que BURXART chegou praticamente a mes-
ma conclusão, com base na morfol'ogia externa." 144 
REINDERS-GOUWENTAK realizou uma analise da es-
trutura complexa da madeira de alguns gêneros da América do 
Sul, tirando conclusões sobre o status taxonómico das sub-fa 
mílias. De acordo com o autor, a distribuição do caráter es 
trutura estratificada torna conveniente a divisão das legumi 
nosas em duas familias, Mimosaceae e Papilionaceae, esta úl-
tima sendo composta de duas sub-familias. 
Para a caracterização anatômica da madeira dos di-
ferentes táxones de Leguminosae, REINDERS-GOUWENTAK & RIJS-
145 
DIJK utilizaram caracteres da estratificaçao, a estrutura 
e forma das células marginais dos raios. 
As madeiras de Mimosoideae, segundo BARETTA-KUIPERS 22 podem ser fácilmente distinguidas pela ausencia de estra-
tifiícação de todos os elementos, e por ter raios sempre homo 
' «w 
celulares, compostos por células procumbentes de secçao pe-
quena quando vistas em secção tangencial, e baixas, quando 
vistas em secção radial. A autora refere que este último 
aspecto é dificilmente encontrado em gêneros de Caesalpinio-
ideae e Papilionoideae, estando, quando presente, associado 
à estratificação dos raiios. 
Na identificação de tribos de leguminosas, BARETTA 21 
KUIPERS destaca como importantes o tipo de raios (homocelu 
lares ou heterocelulares), a presença de raios uni ou multi-
seriados e a ocorrência de estratificação. A distribuição 
do parênquima axi'al tem maior utilidade na distinção de gêne 
ros e espécies. 
2.3. 0 GÊNERO ACACIA 
0 gênero Acacia foi1 estabelecido por Miller, em 
170 1754, com base no nome proposto por TOURNEFORT . 0 termo 
originarse do grego "akakia", um substantivo que se traduz 
123. 
por ponta ou fiio (MILLER ) , e deve-se a presença conspicua 
de espinhos no caule e ramos de muitas de suas espécies. 
As acácias habitam as regiões tropicais e subtropi 
cai)s da América, África, Ásia e Austrália, apresentando nes-
te continente sua maior diversidade. Não se encontra repre-
~ 33 sentado nas floras da Europa e Nova Zelandia (BURKART ). 0 
gênero compreende atualmente cerca de 1.200 espécies (PEDLEY 
136 * ), das quais aproximadamente 700 são endêmicas da Austra-
139 lia (POLHILL & RAVEN ). 
100 
GUINET & VASSAL , com base na morfol'ogia compara 
da das espécies vivas, e na ausência de restos paleontologi-
cos significativos, afirmam que a diversificação do gênero 
teve inicio nas regiões tropicais do oeste gondwânico, em á-
rea do atual continente americano. 
Do ponto de vista taxonómico, deve-se destacar iniJ 
113 
cialmente que LINNAEI , no clássico "Genera PI ant arum", re 
uniu todas as plantas da atual sub-família Mimosoideae de 
que teve conhecimento no gênero Mimosa T., com exceção de A-
denanthera pavonia. 0 grande botânico do século XVIII reco-
nheceu para Mimosa os taxa infragenéricos Mimosae T, Acaciae 
T. e Inga Pl., com base na presença de legumes articulados, 
cilíndricos e carnosos, respectivamente. 112 
LAMARK , na celebre "Encyclopédie Méthodique" or 
ganizada por Diderot e D'Alembert relacionou 58 espécies de 
Mimosa L., atribuindo a todas o nome comum de Acácia (acaci-74 
e). DESFONTAINES , por sua vez, reuniu estas especies sob 
o gênero Acacia T. 185 
WILLDENOW , com base em caracteres do fruto, sub 
dividiu o gênero Mimosa L., reconhecendo também os gêneros A 
cacia, Desmanthus, Inga e Shrankia, Para Acacia, o autor ei' 
ta 102 espécies, segregando-as em 5 grupos, de acordo com a 
morfología de folhas, inflorescencias e presença de acúleos 
no caule. Muitas das espécies por ele citadas passaram com o 
tempo a gêneros distintos, como Albizi'a e Piptadenia, entre 
outros. 
73 ~ DE CANDOLLE restabeleceu o genero Acacia em seus 
limites atuais, reconhecendo 4 secções, com base na morfolo-
gía de folhas e inflorescências : Phyllodineae, Congugato-
pinnatae, Spiciflorae e Globiflorae. 
8 2 
ENDLICHER distinguiu Acacia de Vachellia Wight & 
Ara., reconhecendo para o primeiro, os táxones infragenéri-
cos Rhacospermae e Acacia verae,alicerçados na ocorrência ex 
cludente de filódios e folhas bipinadas, respectivamente. 
26 ' ~ BENTHAM , em estudo detalhado das ricas coleções 
de leguminosas que até então haviam sido reunidas nos mais 
22 
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renomados herbarios europeus, concluiu que os limites estabe 
lecidos entre os gêneros da sub-ordem "Mimoseae" eram muito 
vagos e confusos, necessitando de remodelação "ab initio" . 
Sob princípios diferentes,1 e dando primazia a caracteres do 
androceu, que até então tinham sido em grande parte desconsji 
derados, o grande leguminólogo do século XIX construiu uma 
sólida base para a Taxonomía. 
A sub-ordem Mimoseae, que para Bentham tem a exten 
ção da atual sub-família Mimosoideae, foi subdividida pelo 
mesmo em 6 tribos : Parkieae, Piptadenieae, Adenantherae, Eu 
mimoseae, Acacieae e Ingeae. 0 gênero Acacia, único em sua 
tribo, foi, por sua vez, classificado em 6 séries fundamen-
tais, baseadas em caracteres taxonómicos clássicos, forneci-
dos pela morfología floral e do aparelho vegetativo. 
A série Phyllodineae Benth. caracteriza-se pela r£ 
dução das folhas a filódios, os quais raramente sao ausentes. 
Reúne 204 espécies da Austrália e ilhas do oceano Pacífico 
26 27 (BENTHAM ). Na revisão de 1875, BEfíTHAM enumerou 277 es 
péc'i'es para a série, distribui'ndo-as em 8 sub-séries distin-
tas . 
A série Botryocephalae Benth. compôe-se de espéci-
es inermes, oriundas da mesma região geográfica da série pr£ 
cedente, apresentando folhas bipinadas, capítulos racémosos 
e pedúnculos solitários. 0 trabalho de 1842 relaciona 13 e£ 
pécies para esta série; no de 1875, este número foi reduzido 
para 10. 
A Serie Pulchellae Benth. é formada por arbustos i 
nermes ou armados de espinhos axilares, com folhas bipinadas, 
e flores em capítulos globosos ou espigas cilíndricas, dis-
postas axilarmente ou em racemos terminais pedunculados. Tem 
2 6 distribuição australásica, sendo composta por 11 (BENTHAM ) 
27 ' ou 8 (BENTHAM ) espécies. 
23 
A Serie Gummzferae Benth. caracteriza-se pela pre 
sença de estípulas espinescentes, acúleos nulos e folhas bi-
' ' / 2 6 \ 
pinadas. A serie compoe-se de 48 especies (BENTHAM ), ori-
ginárias da América, África e Ásia. Na segunda revisão, o 
autor ampliou o grupo para 60 espécies, agrupando-as em três 
s 
sub-series. 
A Serie Vulgares Benth. reúne árvores e arbustos 
providos de estipulas nao espinescentes, acúleos infraestipu 
lares esparsos ou ausentes, folhas bipinadas e pecíolo glan-
dulífero. 0 trabalho de 1842 relaciona 53 espécies, distri-
buídas em 5 sub-séries. Na segunda revisão, o número de es-
pécies aumentou para 75 e estas foram reorganizadas em ape_ 
nas 4 sub-séries. 
A sexta série de Acacia, denominada Filicinae, por 
Bentham, compõe-se de 11 espécies americanas de arbustos i-
nermes, com f 
olhas bipinadas e peciolo eglanduloso ( BENTHAM 
). Na revisão de 1875, o mesmo autor considerou apenas 2 
espécies para a série, citando-as como originárias da "regi_ 100 
ao mexicana". De acordo com GUINET & VASSAL esta serie e 
a mais arcaica do genero, devido ao elevado numero de carac-
teres indiferenciados que contem. 
Diversos botânicos tem comprovado, mediante estudos 
comparativos, a naturalidade das séries propostas por Bentham. 39 
CACCAVARI , em estudo palinologico das especies 
argentinas, observou que os grãos de pólem de Acacia bolivia_ 
na Rusby, a única do país pertencente à Serie Filicinae, di-
ferem notavelmente dos grãos de polem das demais espécies a-
nalisadas, tendo em comum apenas o tipo e a posição dos poros. 
No mesmo trabalho, o autor constatou que as 6 espécies examina 
das da série Gummiferae constituem um grupo homogêneo, carac-
terizado pela presença de sulcos na face distai dos graos de 
pólem; as 11 espécies da série Vulgares incluidas no trabalho, 
distinguiram-se, por sua vez, pela ausencia destes sulcos. 
A classificação de Bentham foi utilizada por gran-
de número de botânicos, em importantes monografias do gêne-
18 102 lee c o ro: BAILLON , HARVEY & SONDER , TAUBERT , CHEVALIER , 
85 152 33 29 60 EWART , ROBERTY , BURKART , BLACK e CIALDELLA . 
19 
BAKER agrupou as especies de Acacia da flora da 
índia em 3 séries. A série Vulgares Benth. foi mantida, mas 
Gummiferae foi dividida em Gummiferae Globiflorae e Gummiferae 
Spicatae, de acordo com a natureza das inflorescências. 159 
SPEGAZZINI realizou um importante estudo sobre 
as espécies argentinas da tribo Acacieae, 0 autor reconhe-
ceu os gêneros Manganaroat Vachellia e Acacia, incluindo den 
tro deste apenas as espécies com filetes estaminais completa 
mente livres e anteras sem glândula apical. 0 gênero Mangana 
roa Speg. foi caracterizado pela presença de glândula conetjL 
vai. Vachellia Wight & Arn. diferencia-se pela fusão dos fi_ 
letes estaminais em sua base. 129 
NEWMAN , em estudo das especies australianas do 
gênero, rejeitou o sistema de Bentham, propondo uma classifi-
cação original que dá primazia aos caracteres da inflorescên 
cia : Racemosae, Constatae, Singulares, Capitatae, Spicatae, 
Oblongae, etc. Esta classificação, entretanto, não teve se-
guidores . 
VASSAL^ 3 4 propôs uma nova classificação natural 
da tribo Aeaaieae, baseada em caracteres filéticos da morfo-
logía da semente e plántulas. Suas observações, baseadas no 
estudo de 127 espécies, levaram-no a restaurar o gênero mono 
típico Faidherbia (F. albida (Del.) A. Chev.), e a dividir A_ 
cacia nos sub-gêneros Aculeiferum, Acacia e Heterophyllum. 
Segundo o autor, Aculeiferum baseia-se nas séries Vulgares 
e Filicinae de Bentham; o sub-gênero Acacia compreende as e£ 
pécies da série Gummiferae Benth., com exceção de Acacia al-
bida Del'., e Heterophyllum reúne as séries Phyllodineae, Bo-
tryocephalae e Pulchellae de Bentham. Esta classi'ficaçao foi 
139 148-9-50 adotada por POLHILL & RAVEN e ROBBERTSE , entre ou 
t ro s. 
No sub-gênero Beterophyllum, que agrupa a maioria 
174 das especies do genero (650-900), VASSAL reconhece 3 sec-
ções : Beterophyllum, Uninervea e Pulchelloidea. PETTIGREW 
137 ^ A t 
& WATSON , mediante extensas observações anatômico-morfoló 
gicas e análises numéricas envolvendo 171 espécies australia 
nas, discorda neste aspecto de Vassal, preferindo dividir ta 
xonomi'camente o sub-gênero Beterophyllum em duas séries pri'n 
cípai's, mediante a associação das Botryocephallae Benth. , de 
folhas bipinadas, com as espécies filodíneas uninervadas, 
que formam um grupo distinto de Pulchellae Benth. 
2.3.1. Estudos anatômicos no gênero Acacia 
A literatura anatômica sobre madeiras de Acacia é 
bastante escassa em relação à importância econômica e exten-
são do gênero. Mesmo em obras clássicas de anatomia da ma-
deira, as referências ao gênero são bastante pobres. RECORD 
143 ~ & HESS , por exemplo, nao tratam do mesmo apesar das cente_ 
nas de espécies nativas no continente americano. 
67 
COZZO , em importante estudo sobre a anatomia do 
lenho secundário das leguminosas mimosoídeas e cesalpinioíde_ 
as argentinas, observou que Acacia constitui um grupo estru-
turalmente homogêneo, no qual não se registram diferenças a 
natômicas relevantes.- 0 autor relaciona uma série de deta 
lhes estruturais, colhidos da análise de 13 espécies, forn£ 
cendo uma chave dicotômica para a identificação das mesmas, 
baseada em caracteres anatômicos. 
MARCHIORI115 estudou a anatomia da madeira e casca 
de Acacia caven (Mol.) Mol., Acacia tucumanensis Gris, e Acá 
cia bonariensis Gill, ex Hook, et Arn. Suas observações in-
dicaram grande semelhança estrutural entre as duas espécies 
da série Vulgares Benth. (4. tucumanensis, A. bonariensis), 
e diferenças importantes entre estas e A. caven, pertencente 
à série Gummiferae Benth. Para a distinção das 3 espécies , 
o autor baseou-se na presença ou não de septos em fibras, no 
arranjo do parênquima axial e morfología dos raios. 
151 
ROBBERTSE et alii , em estudo de 37 especies sul_ 
africanas, encontrou pouca variação na anatomia da madeira . 
A dimensão dos raios e, com menor importância, a presença de 2 
anéis de crescimento, numero de poros por mm e a distribui-
ção do parênquima axial, foram os principais caracteres uti-
li'sados para a distinção dos sub-gêneros de Acacia. Os auto-
res salientam que todas as 14 espécies examinadas do sub-gê-
nero Aculeiferum tem raios estreitos (2-5-seriados), ao pas-
so que as 23 espécies do sub-gênero Acacia caracterizam-se 
por terem raios mais largos (4-14-seriados). 117 
MARCHIQRI , em estudo descritivo da madeira de 
Acacia recurva Benth., observou a presença de fibras libri-
formes septadas, parênquima axial pouco abundante, fibras vi 
vas e de paredes finas na periferia do parênquima paratraqu£ 
al1, e raios predominantemente uni e biseriados. Estes carac-
teres, segundo o autor, são comuns entre espécies da série 
Vulgares Benth. 
A madeira de Acacia caven foi1 também estudada por 
183 169 WTEDENBRUG .• TORTORELLI fez uma descrição mais minucuo 
sa da mesma, Incluindo informações sobre a distribuição geo-
gráfica, caracteres botânicos e utilizações desta espécie. 
A madeira de "cobi", uma espécie não determinada 
de Acacia, nativa no Estado do Espírito Santo, foi descrita 
pelo Instituto de Pesquisas Tecnológicas154. Foram também 
testadas as propriedades físico-mecânicas desta madeira, sua 
durabilidade natural, seu comportamento face tratamento pre 
servativo, sua aptidão para a produção de celulose para pa-
pel, e seu teor de substâncias voláteis e tanantes. Os re-
sultados indicaram elevada resistência mecânica, baixa dura-
bilidade natural e permeabilidade, qualidade razoável para a 
obtenção de papel, e produção de tanino e substâncias volá-
teis de reduzido interesse econômico. 0 estudo tecnológico 
recomendou a madeira para aplicações em construção civil e u 
sos externos, desde que preservada. 
72 
DADSWELL & ECKERSLEY referiram para a madeira de 
Acacia melanoxylon a presença de anéis de crescimento tipica 
mente distintos, com densas faixas de lenho tardio; poros so 
li'tários ou em curtos múltiplos radiais, vasos com diâmetro 
entre 100 e 300 (im, parênquima paratraqueal e raios homogène 
os, 1-3-seriados, com até 40 células de altura. 
86 
FAHN estudou a anatomia da madeira e o ritmo anu 
al de crescimento de Acacia tortilis e A. radâiana. As duas 
espécies, que são típicas de região desértica, apresentam po 
rosidade difusa com anéis indistintos, pontuações intervascu 
lares ornamentadas, raios homogêneos, fibras gelatinosas, e 
poros solitários, em múltiplos de 2 a 4 ou em grandes grupos 8 6 
racemiformes. Para Acacia cyanophylla, FAHN referiu vasos 
predominantemente arranjados em múltiplos de 2 a 4, mas com 
grupos racemiformes e vasos solitários também comuns, pontua 
ções ornamentadas, ausência de anéis de crescimento e ativi-
dade cambial contínua ao longo do ano. 95 
GH0USE et alii' , em estudo da estrutura cambial 
de 6 espécies de Acacia de zonas áridas, observaram que a 
percentagem de células iniciais fusiformes varia de 57%, em 
A. nilotica, a 82?á, em A. melanoxylon. 94 
GHOSH & PURKAYASTHA referem que a goma de Acacia 
Senegal Willd. é produzida em cistos que se desenvolvem na 
casca interna de algumas árvores, formando fileiras tangenci; 
ais no parênquima floemático axial seriado, adjacente à regi_ 
ao cambial. 
2.4. O GÊNERO ACACIA NO RIO GRANDE DO SUL 
O gênero Acacia encontra-se representado no Rio 
Grande do Sul por especies autóctones e exóticas. 
141 
As especies nativas, de acordo com RAMBO , sao 
em número de 7 : Acacia bonariensis Gill, ex Hook, et Arn. , 
A. caven (Mol.) Mol., A. farnesiana (L.) Willd., A. nitidifo_ 
lia Speg., A. recurva Benth., A. tucumanensis Gris, e A. ve-
lutina DC. 
A ocorrência natural de Acacia farnesiana no Esta 
do tem sido contestada pela inexistencia de coletas. A espé_ 
cie, entretanto, é comumente cultivada em praças e jardins. 36 
BURKART acrescenta para a flora sul-riograndense 
a ocorrência de Acacia plumosa Lowe, além de uma espécie no-
va : A. magnibracteosa Burk. 
Diversas acacias exóticas são cultivadas no sul do 
país para a produção de madeira, obtenção de tanino, fins or 
namentais e objetivos conservacionistas. Dentre estas, àes 
tacam-se Acacia mearnsii De Willd., A. decurrens (Wendl.) 
Willd., A. dealbata Link, A. melanoxylon R. Br., A. podalyri 
ifolia Cunn. e A.longifolia (Andr.) Willd. 
2.4.1. Acacia bonariensis Gill, ex Hook et Arn. 
Pertence à série Vulgares, na classificaçao de Ben 
tharn, e ao sub-gênero Aculeiferum, segundo Vassal. 
A espécie recebe os nomes comuns de unha-de-gato , 
146 *m e nhapindá (REITZ et alii ), uña-de-gato, ñapindá (LOMBARDO 
"L 14 ^ 38 ), nhapinday (CABRERA & ZARDINI ), yuquerj e garabato 
37 (BURKART ). 
Esta unha-de-gato é originária da Argentina subtro 
pical', crescendo especialmente na Mesopotamia, Chaco orien-
tal1, Tucuman e regiões limítrofes do Paraguai, Brasil e Uru-
34. guai (BURKART ). No Rio Grande do Sul e freqüente em todo 
o oeste, centro e sul do Estado, faltando apenas no planalto 
140 nordeste (RAMBO ). 
140 
RAMBO observa que a especie nunca ocorre no inte 
Irior̂  vf ëchado da selva pluvial; seu hábitat característico é 
a orla e o mato secundário prestes a readquirir sua forma 
primitiva, irradiando-se também para as matinhas campestres 
38 ~ e ciliares. CABRERA & ZARDINI referem sua freqüência ao 
longo das vias férreas e junto aos alambrados, nos arredores 
de Buenos Aires. E freqüentemente utilizada em chacaras pa 
ra formar cercas vivas impenetráveis. 
Devido ao pequeno porte, a madeira e apenas utili-
33 zada como lenha (BURKART ). 
2.4.2. Acacia caven (Mol.) Mol. 
Pertence à série Gummi ferae Benth.-, e sub-gênero A_ 
cacia Vassal. 
Sinonimia : Mimosa caven Mol.; Acacia cavenia (Mol.) Hook. 
et Arn.; Acacia adenopa Hook, et Arn.; Acacia ca 
venia Colla; Acacia farnesiana (L.) Willd. var. 
brachycarpa 0. Kuntze; Acacia farnesiana (L.) 
Willd. var. cavenia (Hook, et Arn.) 0. Kuntze; 
Acacia farnesiana (L.) Willd. var. cavenia (Hook, 
et Arn.) Arechavaleta; Vachellia farnesiana (L.) 
Wight et Arn. f. cavenia Speg.; Acacia farnesia-
na Willd. f. cavenia (hook et Arn.) E.C. Clos. 
A espécie é conhecida no Rio Grande do Sul pelo no 
30 
me popular de espinilho (SCHULTZ155). Nos países de língua 
espanhola recebe os nomes de espinillo, aromito, aromo, chur 
37 -qui ( BURKART ); aromita, espinlllo-de -bañado, Santa Fe, es-
60 
pi'no, aromo-criollo e cavén ( CIALDELLA ). 
Ocorre em regiões extra-troplcals da América do 
Sul, ou seja, na região central do Chile, centro e leste da 34 Argentina, Paraguai, Uruguai e Brasil' (BURKART ), sempre ao 
35 norte do paralelo 378 (BURKART ). No Brasil1 encontra-se a-
penas no Rio Grande do Sul, na região campestre do oeste do 
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Estado (RAMBO ). 
0 espinilho é multo abundante no Parque Mesopotâmi^ 
co, onde forma bosques quase puros que sombreiam muito pouco 
o solo, permitindo com Isso um crescimento intenso de gramí-
neas. É encontrado tanto em regiões úmidas como secas, tra-106 tando-se nos dois ambientes de ecotipos distintos (HUECK ; 
38, 
CABRERA & ZARDINI ); 
No Chile, sua área de dispersão abrange uma região 
descontínua de aproximadamente 1000 Km de comprimento em dl 
reção norte-sul, desde Copi'apó (27921' S) , com uma pluviosi-
dade média anual1 de apenas 28 mm, onde cresce somente na or-
la dos rios, até Concepción (36950' S), onde a precipitação 105 v 
media anual e de 1338 mm (H0LLEBEN ). 
A abundância da espécie em vastas extensões de r£ 
glão semi-árida deve-se essencialmente ao pastoreio e à ação 101 
humana. GUTIERREZ & ARMEST0 comprovaram que o gado tem 
contribuído significativamente para a sua dispersão ao longo 
da região central do Chile. A procura de seus frutos por b£ 
vinos, além de ampliar a área de disseminação, auxilia a ger 105 
minaçao das sementes. HOLLEBEN também destaca como fato-
res Importantes para o potencial de dispersão da espécie, su 
a grande plasticidade e variabilidade. 169 TORTORELLI refere-se ao espinilho como especie 
31 
invasora devido à facilidade com que se propaga por via endo 
zoófila e agâmica, e por rebrotar com vigor após corte raso 
e queima. 
A madeira apresenta densidade entre 0,80 e 0,98 
3 ~ * * 
g/cm , produzindo carvão de al'ta qualidade. É também utili¿ 
zada localmente para moiroes de cerca. Os frutos contém cer 
ca de 33 % de tanino; das flores extrai-se perfume (BUR-
35, KART ). 
2.4.3. Acacia dealbata Link 
Pertence à série Botryocephalae Benth., e sub-gên£ 
ro Beterophyllum Vassal.-
Sinonimia : Acacia decurrens var. dealbata (Link) F.V.Muell.; 
Acacia affinis Sweet. 
É planta ornamental, pela folhagem de cor verde-
glauca e floração amarela-ouro. Produz boa lenha e casca ta 
119 ninosa (MATTOS ). 
É originária do leste da Austrália, em Nova Gales 
85, do Sul1, Queensland e Victoria (EWART ). Recebe os nomes co 
* * s 3 5 % muns de acacia, aromo, mimosa e acacia-francesa (BURKART ). 
2.4.4. Acacia decurrens (Wendl.) Willd. 
Pertence à série Botryocephglae Benth., e sub-gêne 
ro Beterophyllum Vassal. 
Sinonimia : Mimosa decurrens Wendl.; Acacia adenophora Spr. 
A espécie é árvore inerme, de porte médio, sendo 
cultivada no Rio Grande do Sul como ornamental ou, juntamen-
te com a acácia-negra verdadeira, em reflorestamentos visan-
do a produção de tanino. 
85 Segundo EWART , e originaria do leste da Australi 
a, em Nova Gales do Sul e Queensland, sendo particularmente 
abundante nos arredores de Port Jackson. 
No Rio Grande do Sul é geralmente confundida com a 
acácia-negra verdadeira. No Uruguai recebe o nome de aroma 
103. (HERTER ), e na Australia e conhecida pelos nomes comuns 
8 5 de "early black wattle" (EWART ), "green wattle, Sydney 
black wattle, King wattle e Queen wattle" (NATIONAL ACADEMY 
128. OF SCIENCES ). 
119 
MATTOS refere que a casca possui1 teor mais ba_i 
xo de tanino do que Acacia mearnsii . A madeira e utilizada 
para lenha. 
2.4.5. Acacia farnesiana (L.) Willd. 
Pertence à série Gummiferae Benth., e ao sub-gêne-
ro Acacia Vassal. 
Sinonimia : Acacia acicularis Willd.; Acacia denticellata F. 
Muell.; Acacia scorpioides Forsk.; Mimosa farne-
siana L.; Vachellia farnesiana Wight & Arn. 
A espécie é conhecida .pelos.nomes comuns de espon 
3S jeira (BURKART ); coroa-christi, coronacris, esponja (PIO 
^ 138 35 
CORRÊA ); espinillo (BURKART ); tusca, aromita e aromo 
60. (CIALDELLA ). 
A esponjeira é uma arvoreta ou arbusto ornamental, 
originária das Antilhas e norte da América do Sul, sendo lar 
gamente cultivada em regiões tropicais e subtropicais do mun 
29 
do. De acordo com BLACK ), seu nome especifico foi dado em 
homenagem ao Cardeal Farnese, que introduziu a espécie na I-
tália no ano de 1611. 
É muito cultivada na Cote d'Azur e Argélia para a 
obtenção do óleo essencial "farnesol", de aroma idêntico ao 
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da violeta, e corn grande emprego na industria de perfumaria 
- 138, 
europeia, sobretudo francesa (PIO CORREA ). 
Fornece madeira dura, de alburno branco-amarelado 
e cerne castanho-avermelhado, com veios longitudinais escu 
ros. Tem textura fina, boa durabilidade natural e odor agra 
dável. Quando as dimensões o permitem, pode ser empregada 
em dormentes, construção civil, esteios, carroçaria, cabos 
de ferramentas , lenha e carvão. Parece conter de 7 a 13 % / 3 de tanino e sua massa especifica varia de 0,78 a 0,83 g/cm 
i OQ 
(PIO CORRÊA ). 
2.4.6. Acacia ib ir o cay ens i s Marchiori 
Pertence à série Gummif erae Benth. , e sub-gênero A_ 
cacia Vassal. 
É arbusto pequeno, endêmico do sudoeste do Estado 
do Rio Grande do Sul. Cresce sobretudo em solos pedregosos 
na região do rio Ibirocai, nos municipios de Alegrete e Uru-
guaiana. 
r 118 
A espécie foi descrita recentemente (MARCHIORI ), 
sendo afim a Acacia atramentaria Benth. e a A. curvifructa 
Burk. Da primeira, difere pelo porte menor, raramente ultra 
passando 40 cm de altura, por apresentar capítulos solitári 
os por nó e folhas de pecíolo glabro-acanalado, entre outros 
aspectos. De Acacia curvifructa, distingue-se pelos legumes 
mais longos, não fortemente encurvados, e folhas com número 
maior de jugos e folíolos em cada pina. 
Esta acácia é possivelmente desconhecida da popula 
ção local, carecendo de nomes vulgares. 
2.4.7. Acacia longifolia (Andr.) Willd. 
Pertence à série Phyllodineae e sub-série Juliflo-
rae, de Bentham, e ao sub-gênero Heterophyllum, de Vassal. 
A espécie é conhecida popularmente como acacia- da 
Australia, mimosa-de-flores-amarelas, acacia-trinervis (BUR-
3 6 v * 3 5 ». KART ), aroma-doble, aromo (BURKART ), e "sallow acacia" 
, 85. (EWART ). 
27 ' » BENTHAM refere-se a esta acacia como originaria 
85 
do leste extratropical da Australia e Tasmania. EWART ci-
ta para a mesma uma larga dispersão na Provincia de Victoria, 
exceto no noroeste e proximidades de Melbourne, bem como na 
Austrália do Sul, Nova Gales do Sul e Queensland. 35 - ' 
BURKART reporta que a acacia trinervis e muito u 
ti'lizada como fixadora de dunas nas costas buenairenses e u-
ruguaias, bem como planta de adorno, por sua floração de in-
verno . 
2.4.8. Acacia mearnsii De Willd. 
Pertence à série Botryocephalae Benth., e ao sub-
género Heterophyllum Vassal. 
A espécie é conhecida no Brasil como acácia-negra, 
t * 119 e como acácia-centenarlo, na Argentina (MATTOS ). Trata-se 
do verdadeiro "black wattle" (BRENAN & MELVILLE31). 
É originarla da Australia sul-oriental, sendo árvo 
re florestal de grande importancia e ornamental muito apreci 
ada. No Rio Grande do Sul é largamente cultivada com vistas 
à produção de tanino, sobretudo nos solos não muito férteis 
dos vales dos rios Caí, Taquari e Sinos. 
2.4.9. Acacia melanoxylon R. Br. 
Pertence à série Phyllodineae e sub-série Pluriner_ 
ves, no sistema de Bentham; e ao sub-gênero Beterophyllum de 
Vassal. 
Sinonimia : Acacia latifolia Desf. ; Acacia arcuata Si-eb.; A-
cacia brevipes A. Cunn. 
A espécie recebe os nomes comuns de acácia-negra, 
r 3 5 8 S acacia, aromo (BURKART ); e "blackwood" (EWART ). 
É usualmente uma árvore de 10-20 m de altura, vari 
ando desde arbusto com muitos caules, em locais abertos, até 
árvore de até 47 m, no norte da Tasmania, onde a espécie a-
89, 
tinge seu melhor desenvolvimento (FARREL & ASHTON ). E muî  
to rústica, adaptando-se a qualquer tipo de solo. Tem cres-
cimento rápido, mas o inconveniente de possuir raízes super-, 55, 
ficiais, que dessecam muito o solo (CHAÑES ;. 
É originária do leste da Austrália, entre os para-
lelos de 16 e 439 de latitude sul, em altitudes que vão des-89, 
de o nivel do mar ate 1.500 m (FARREL & ASHTON ). Tem larga 
dispersão na Província de Victoria e próximo a Melbourne, em 
áreas basálticas, silurianas e de solos vermelho-arenosos (E 85 * * WART ). Fornece madeira de cor marrom escura ate clara, u-
* / 85, til para mobiliario (EWART ). 
2.4.10. Acacia nitidifolia Speg. 
Pertence à série Vulgares Benth., e ao sub-gênero 
Aculeiferum Vassal. 
É conhecida pelos nomes vulgares de maricá (CIAL-
DELLA60), e "vamos-junto" (BURKART36). 
É um arbusto trepador ou liana robusta, armada de 
' 36 . ' . ' . . ' . acúleos. De acordo com BURKART , esta acacia e originaria 
36 
do Paraguai1, sul do Brasil e Argentina, sendo espécie de luz 
difusa até helióflta, e seletiva hlgróflta. 
2.4.11. Acacia plumosa Lowe 
Pertence à série Vulgares Benth. e sub-gênero Acu-
leiferum Vassal. 
É um arbusto lianoso ou liana, originária do Bra 
s i'I austro-oriental, nos Estados de Sao Paulo, Paraná, Santa 
36 
Catarina e Rio Grande do Sul (BURKART ). 
É espécie heliófi'la e seletiva higrófila, sendo en 
contrada especialmente nas associações secundárias tais como 
capoeiras, capoeirões, orlas de matas, beira de estradas e 
margens de rios, onde, por vezes, forma grandes toiças semi^ 
prostradas e impenetráveis. É espécie melífera, sendo conh£ 
cida popularmente como vamos-junto, unha-de-gato ou garapiá 
(BURKART36). 
2.4.12. Acacia podalyriaefolia A. Cunn. 
No sistema de Bentham, a espécie inclui-se na séri 
e Phyllodineae e sub-série Uninerves. Pertence ao sub-gên£ 
ro Heterophyllum, no sistema de Vassal. 
Sinonimia : Acacia fraseri Hook.; Acacia caleyi A. Cunn. 
Na Austrália, seu país de origem, a espécie é co 
nhecida popularmente como "Queensland silver wattle" (NATIO-
127 NAL ACADEMY OF SCIENCES ). No Brasil, recebe o nome comum 
' / 36. de acacia-mimosa (BURKART ). 
Trata-se de um arbusto ou árvore pequena bastante 
conhecida, sendo freqüentemente cultivada no sul do Brasil 
como ornamental1, graças a sua folhagem acinzentada e vistosa 
floração de inverno. 
2.4.13. Acacia recurva Benth. 
Pertence à série Vulgares Benth.; e sub-gênero Acu 
leiferum Vassal. 
Sinonimia : Acacia quadriglandulosa Mart. 
36 
BURKART refere-se a esta acacia como especie he-
liófil'a e seletiva higrófi'la. Segundo o mesmo, é rnui'to abun 
dante e freqüente em associações secundarias como capoeiras, 
capoeirões, orlas de matas e de rios, sub-matas devastadas 
de pinhais, clareiras de matas e beiras de estradas; na mata 
primária sua ocorrência é mais rara. 60 
CIALDELLA descreve esta especie como uma liana 
lenhosa e armada de acúleos, nativa do planalto meridional 
do sul do Brasil e Argentina. 
A especie recebe os nomes comuns de nhapindá, va-
36, , 60, mos-junto (BURKART ); e yuqueri (CIALDELLA ). 
2.4.14. Acacia tucumanensis Gris. 
Pertence à série Vulgares Benth.; e ao sub-gênero 
Aculeiferum Vassal. 
60 » 
CIALDELLA refere-se a especie como arvore ou ar-
busto sub-trepador, dando como origem a Bolívia, Paraguai, 
sul do Brasil e Províncias do centro e nordeste da Argentina. 
36 * ' * 
De acordo com BURKART , a especie e heliofila e 
seletiva higrófila, preferindo a orla de matas, beira de es-
tradas, capoeirões e matas abertas, sendo raramente encontra 
da no interior da mata densa. 
É conhecida popularmente como unha-de-gato, garapi¿ 
36 á, vamos-junto (BURKART ); garabato, garabato-blanco e gara 60, bato-negro (CIALDELLA ). 
2.4.15. Acacia velutina DC. 
Pertence à série Vulgares Benth.; e ao sub-gênero 
Aculeiferum Vassal. 
Sinonimia : Manganaroa velutina (DC.) Speg. 
141 
De acordo com RAMBO , e um arbusto ou liana acu-
leada de grande desenvolvimento, com até 20 m de altura, sen 
do originária do sul do Brasil, Paraguai e Província argenti^ 
na de Misiones. No Rio Grande do Sul, encontra-se na área 
da floresta pluvial da metade norte do Estado. 
É conhecida popularmente como nhapindá, vamos-jun-
36. - , 60. to (BURKART ); yuqueri e una-de-gato (CIALDELLA ). 
3. MATERIAL E MÉTODOS 
3.1. ESPECIES ESTUDADAS 
O presente estudo abrange 15 especies de acacias, 
incluindo 8 nativas no Estado do Rio Grande do Sul e 7 exó 
ticas cultivadas. Estas especies são relacionadas a seguir, 
sendo fornecidas as classificações correspondentes nos sist£ 
mas de Bentham e Vassal : 
Nome Cientifico 
Acacia bonariensis Gill, ex 







Acacia caven (Mol.) Mol. Gummiferae Acacia 
Acacia dealbata Link Botryocephalae Beterophyllum 
Acacia decurrens (Wendl.) Willd. Botryocephalae Beterophyllum 
Acacia farnesiana (L.) Willd. Gummiferae Acacia 
Acacia ibirocayensis Marchiori Gummiferae Acacia 
Acacia longifolia (Andr.) Willd. Phyllodineae Beterophyllum 
Acacia mearnsii De Willd. Botryocephalae Beterophyllum 
Acacia melanoxylon R. Br. Phyllodineae Beterophyllum 
Acacia nitidifolia Speg. Vulgares Aculeiferum 
Acacia plumosa Lowe Vulgares. Aculeiferum 
Acacia podalyriaefolia A. Cunn. Phyllodineae Beterophyllum 
Acacia recurva Benth. Vulgares Aculeiferum 
Acacia tucumanensis Gris. Vulgares Aculeiferum 
Acacia velutina DC. Vulgares Aculeiferum 
3.1.1. Material analisado 
As amostras utilizadas são procedentes de diferen 
tes xi'lotecas, e de coletas realizadas pessoalmente pelo au 
tor. 0 número de amostras varia de acordo com a especie. Os 
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dados de coleta e demais informações disponíveis, referentes 
ao material estudado, são fornecidos no Apêndice 1. Os lo-
cais de coleta estão indicados na Figura 1, em mapa da preci^ 
pitação pluviométípica média anual do Estado do Rio Grande do 
Sul. 
3.2. MICROTÉCNICA 
Para cada amostra de madeira foram preparadas lâmi^ 
nas de cortes anatômicos e de macerado. Os procedimentos sê  
guidos para a confecção destes distintos tipos de lâminas, 
sao descritos a seguir. 
3.2.1. Preparação de lâminas de cortes anatômicos 
De cada amostra de madeira foram preparados 3 blo 
quinhos, cada um dos quais sendo orientado para a obtenção 
de cortes anatômicos em um dos seguintes planos anatomicos: 
transversal, longitudinal radial e longitudinal tangencial. 
Os bloquinhos foram retirados da região mais exter 
na do caule, local em que as características da madeira são 
mais estáveis e é menor o risco de se trabalhar com lenho ju 
venll. A obediência deste cuidado é particularmente impor-
tante, tendo-se em vista o hábito e o diâmetro relativamente 
reduzido, no caule da maioria das especies estudadas. 
0 amolecimento dos blocos foi feito por simples 
fervura em água. 0 tempo gasto nesta operação variou de 1 a 
5 períodos de 10 horas cada, dependendo da dureza da madeira. 
Para a obtenção dos cortes anatômicos utilizou-se 
um micrótomo de deslizamento, modelo Spencer, AO n9 860, re-
gulado na espessura de 14 a 22 micrômetros, dependendo do ma 
teria!. 
Para o tingimento dos cortes, usou-se geralmente 
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FIGURA 1. LOCALIZAÇÃO DOS PRINCIPAIS PONTOS DE COLETA DO MA-
TERIAL ESTUDADO 
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tripla coloração, corn vermelho-de-acridina, crisoidina e a-
79 * — zul-de-astra (DUJARDIN ). A técnica de dupla coloração, 
corn safranina e azul-de-astra, foi empregada em menor némero 
de amostras. 
Os cortes sofreram desidratação em série alcoólica 
crescente, foram diafanizados em xilol, e montados com "En-
tellan". De cada amostra de madeira foram praparadas geral-
mente 10 lâminas,- contendo cada uma os três tipos de cortes 
anatômicos. 
3.2.2. Preparação de lâminas de macerado 
A maceração consiste na dissolução da lamela média 
e conseqüente individualização das células lenhosas. A dis-
sociação visa possibilitar a realização de certas medições 
como a do comprimento de fibras e elementos vasculares, por 
exemplo 
Para as dissociações, seguiu-se o método de Jeffrey 
(FREUND91).' 0 material lenhoso utilizado foi extraído da re_ 
gião mais externa do alburno. 
0 mate-rial' dissociado foi1 colorido com saf ranina, 
desidratado mediante série alcoólica, e diafanizado com xi-
lol." Foram preparadas 6 lâminas permanentes de cada especi-
me, tendo sido usado o mesmo meio de montagem anteriormente 
citado. 
3.3. DESCRIÇÕES DAS MADEIRAS E HISTOMETRIA 
As mensurações dos elementos celulares individuais, 
bem como as descrições macro e microscópicas, seguiram basi1-
62 camente as recomendações da Norma 30:1-019, da COPANT , com 
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32 as seguintes alterações introduzidas por BURGER e J-IARCHIO-
RI 1 1 6 : 
a) para todos os caracteres medidos ou determina-
dos foram fornecidos os valores de média, nume-
ro total de medições, valores máximo e minimo, 
desvio padrão, variância e coeficiente de varia 
ção; 
2 
b) na contagem de poros/mm çonsiderou-se cada po-
ro como uma unidade, e nao as séries e aglomera 
dos de poros; 
c) mediu-se o diâmetro tangencial total dos poros, 
incluindo as paredes, e nao apenas o diâmetro 
do lúmem dos mesmos; 
d) os raios imersos em parênquima axial e em fi-
bras não foram medidos separadamente; 
e) os valores de altura de raios e comprimento de 
fibras foram referidos em micrômetros, em vez 
de milímetros; 
f) foi determinada a percentagem dos diferentes t£ 
cidos constituintes da madeira; 
g) os raios unisseriados e multisseriados foram me 
didos separadamente; 
h) foram determinadas as percentagens das distin-% s 
tas classes de raios quanto a largura em numero 
de células; 
i) os tipos seriado e fusiforme de parênquima axi-
al foram medidos separadamente; 
Na descrição macroscópica preferiu-se o termo "ca-
madas de crescimento" em vez de "anéis de crescimento", por 
não ser possivel, com pequenos aumentos, distinguir com segu 
rança os incrementos anuais de xilema de marcas similares 
resultantes de processos fenológicos distintos. 
O numero de medições realizadas para cada caráter 
62 
quantitativo também difere do recomendado pela COPANT . Fo 
ram feitas apenas 30 medições de cada caráter, por amostra , 
numero estatisticamente suficiente, de acordo com recente es 125 tudo realizado por MUNlZ 
Na avaliação do sistema vascular considerou-se ca 
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da poro como uma unidade. Este método, segundo WHEELER , 
retrata melhor a abundância de poros, sendo atualmente o pre_ 
ferido por pesquisadores da Europa e Estados Unidos, Ínteres; 
sados no significado ecológico da estrutura da madeira. 
Para as descrições anatômicas foram utilizados mi_ 
croscópio binocular Carl Zeiss e lupa Bausch & Lomb. 
A determinação da percentagem ocupada pelos distin 
tos tipos de tecidos na madeira foi feita em microscopio 
provido de ocular com escala graduada. Mediante movimentos 
aleatórios do charriot sobre cortes transversais, observou-
se, a cada mavimento, o tipo de célula que coincide com o nú 
mero cinco da escala graduada. Para as contagens, em número 
de 600 por amostra de madeira, utilizou-se o aparelho Leuco 
diff 1050. 0 número destas coincidências, em cada 100 deter 
minações., expressa diretamente a percentagem desejada. Com 
o uso de 6 repetições, obteve-se uma percentagem media e os 
demais parâmetros estatísticos, individualmente para cada a-
mostra. 
Para a determinação da percentagem das diferentes 
^ / 
classes de raios quanto a sua largura em numero de células, 
procedeu-se de maneira similar, utilizando-se, neste caso, a 
secção longitudinal tangencial. 
A cor das amostras de madeira foi determinada por 126 
comparaçao com a Tabela de Cores para Solos, de MUNSELL , 
com amostras secas ao ar e sob iluminaçao natural. 
3.4. PROCESSAMENTO DOS DADOS 
Os dados quantitativos foram processados em calcu 
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ladora Casio Fx-110. Para cada especie foram determinados 
os valores mínimo, médio, máximo, desvio padrão, erro padrão 
e coeficiente de variação, dos diferentes caracteres anatô-
micos. 
Para Acacia tucumanensis e Acacia velutina, os ca 
racteres foram processados separadamente em indivíduos arbu£ 
tivos e lianas, devido às relevantes diferenças verificadas 
entre os referidos hábitos de crescimento. 
Os dados quantitativos são apresentados no Apêndi^ 
ce 2, em 17 tabelas. 
3.5. ILUSTRAÇÕES 
As fotomicrografias de detalhes anatômicos foram 
tomadas em aparelho Carl Zeiss. Usou-se filme Neopan, ASA 
100. As ampliações foram feitas em papel fotográfico Koda 
bromid F-3 brilhante. 
Para a melhor visualização das diferenças estrutu 
rais entre as espécies estudadas (e hábitos de crescimento), 
foram elaborados histogramas com os valores numéricos de di'£ 
tintos caracteres quantitativos. 
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4. DESCRIÇÕES ANATÔMICAS 
As madeiras em estudo são a seguir descritas em 
seus aspectos gerais, macroscópicos e microscópicos. Para A-
cacia tucumanensis e Acacia velutina, a estrutura da madeira 
é tratada separadamente em indivíduos arbustivos e lianas, 
devido às importantes diferenças observadas entre os referi-
dos hábitos de crescimento. Os dados quantitativos utiliza-
dos nas descrições são apresentados no Apêndice 2. 
4.1. Acacia bonariensis Gill', ex Hook.- et Arn. 
Caracteres gerais : 
Madeira de cor amarelo-palha (HUE 2.5 Y 8/4), com 
alburno e cerne indistintos, macia ao corte transversal manu 
ai, com brilho moderado, de grã direita, textura fina e sem 
odor característico. Figura pouco atrativa, marcada por li 
nhas vasculares e camadas de crescimento. 
Caracteres macroscópicos : 
Parênquima axial : Visível- a olho nu, pouco abundante, em 
distribuição paratraqueal vasicêntrica, aliforme, e em e£ 
treitas faixas tangenciais.-
Parênquima radial : Raios invisíveis a olho nu em plano trams 
y 
versai, finos, pouco freqüentes. Em plano tangencial, vi 
síveis sem dificuldade sob lente, baixos, não estratifica 
dos.- Espelhado pouco contrastado. 
Poros : Distribuídos em anéis semi'-porosos, pouco numerosos 
e de diâmetro médio a grande. Poros solitários'e em múlt.i 
pl'os radiais de 2 a 5. Poros de lenho inicial, visíveis 
a olho nu; no lenho tardio, apenas perceptíveis sob len 
te » Linhas vasculares retilíneas, freqüentemente obstruí-
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das por conteúdos. 
Camadas de crescimento : Distintas, individualizadas pela 
distribuição dos poros e pelo parênquima marginal. 
Outros caracteres : Canals secretores axiais, horizontais, 
líber incluso e listrado de estratificação, ausentes. Ma-
culas medulares ocasionais. 
Caracteres microscópicos : 
2 Vasos : Muito numerosos (10 - 21 - 108/mm ), ocupando cerca 
M S 
de 7% da secção transversal da madeira, e distribuidos em 
anéis semi-porosos (Figura 2.a,b). 
No lenho inicial predominam os solitários, ocorrendo tam 
bém múltiplos radiais e em cacho, compostos de poucas un.i 
dades. No lenho tardio estes múltiplos são mais freqüen-
tes, apresentando numerosos poros de diâmetro muito pequ£ 
no, juntamente com 1 ou 2 de maior tamanho (Figura 2. c, 
d). Poros solitários, de diâmetro médio a grande (37 -118 
268 p.m) , de forma oval e com paredes espessas (2,5 - 5,0 
15 um). 
Elementos vasculares muito curtos a curtos (112 - 239 -
383 p.m) ; com placas de perfuração simples, transversais 
ao vaso nos elementos de maior diâmetro, e em ângulos de 
até 45a nos demais (Figura 3.- d). Apêndices ausentes, ou 
então curtos (7,-5 - 31 - 83 |im) , presentes em uma ou am-
bas extremidades. 
Espessamentos esplralados ausentes. Conteúdos com aspec-
to de goma, freqüentemente obstruindo poros do cerne. Ti 
los, ausentes.-
Pontuações Intervasculares alternas, pequenas a médias (4 
6 , 5 - 9 (im) , de forma oval ou poligonal quando aproxima-
das, e ornamentadas. Abertura horizontal, lenticular, in 
clusa ou coalescente a poucas pontuaçoes. 
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FIGURA 2. Acacia bonariensis 
A. Secção transversal em l 'i'mi' te de anel de crescil -
mento (50 X), destacando o arranjo dos vasos em a-
né ils semi!porosos; B. Secção transversal, (125 X) . 
C. Li'mi!te de anel de cresc i!mento (200 X), destacan 
do a redução no d i'âmetro radi!al' de f:1!bras no térrni 
no do ane} e presença de parênqui!ma axi!al' no i!nÍ!ci 
o do anel' segu:1!nte (seta). D. Secção transversal-
(200 X), mostrando agrupamento de poros em cacho e 
parênqui!ma paratraqueal' (seta) .. 
Pontuaçoes raio-vascul ares pequenas (2 - 4,5 - 6 fim) e a_r 
redondadas. Pontuaçoes parênquimo-vasculares pequenas (3 
5,2 - 7,5 fim), semelhantes às raio-vasculares. 
Parênquima axial : Pouco abundante (12,1% do volume da ma-
deira) e tipicamente paratraqueal; nos arranjos vasicên-
trico, aliforme, confluente e em faixas marginais (Figura 
2. c,d). 0 inicio do anel de crescimento apresenta uma 
estreita faixa de parênquima, que conflui com o adjacente 
aos poros de grande diâmetro (Figura 2. c). Em secçao 
transversal, as células parenquimáticas são dificilmente 
distinguidas das fibras septadas de paredes finas, que se 
concentram na periferia do parênquima paratraqueal esta-
belecendo transiçao para fibras de paredes mais espessas, 
células fusiformes com 115 - 210 - 335 fim de comprimento 
e 10 - 14 - 25 fim de diâmetro tangencial. 
Series de parênquima axial com 130 - 245 - 353 fim de al-
tura, 7,5 - 14 - 33 fim de diâmetro, e compostas geralmen 
te de 2, mas até com 5 células de altura. 
Monocristais romboédricos de oxalato de cálcio, presentes 
em séries de 15 a 22 câmaras, sem localizaçao definida no 
anel de crescimento. 
Raios : De pouco numerosos a numerosos (4 - 7 - 11/mm), cons 
tituindo mais de 13% do volume da madeira. 
Tecido radial homogêneo, composto inteiramente de células 
horizontais (Figura 3. a). Raios de relacionamento nor-
mal; raios agregados e axialmente fusionados, ausentes. 
Raios unisseriados pouco freqüentes (5,5% do total), mui-
to baixos (7,5 - 55 - 140 fim), extremamente finos ( 5 - 9 
23 |im) , e com 1 - 5 - 1 2 células de altura. 
Raios muitisseriados, em sua maioria com 3 células de lar 
gura (cerca de 50 % do total), menos freqüentemente tetras 
seriados (21,5 %) e bisseriados (21,4%), raramente com 
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FIGURA 3 . Acacia bonariensis 
A. Secção radi'al (125 xl, mostrando placa de perf!! 
ração s ~mples (seta), e tec~do rad~at homog~neo. 
B. Aspecto dos rai'os em plano tangenci'al (125 X) . 
c. Secção tangenci'al (200 X), destacando f~bras 
septadas (seta). D. El'emento vascular de lenho i '-




mai's de 4 células de largura (1,9 %) ; de baixos a media-
nos (50 - 264 - 643 Jim), de muito finos a finos (10 - 34 
38 fj.m) , e com 4 - 22 - 58 células de altura (Figura 3. b, 
c). células cristalíferas, envolventes, eretas, esclero 
sadas, latericuliformes, oleíferas e quadradas, ausentes. 
Fibras : Tecido fibroso proeminente, ocupando 68,2 % do vo-
lume da madeira. Fibras libri'formes, septadas (Figura 3. 
c), freqüentemente gelatinosas, e providas de diminutas 
pontuações simples, mais abundantes em faces radiais da 
parede. Fibras extremamente curtas a curtas (310 - 711 -
1120 |im) , estreitas (7,5 - 15,2 - 17,5 jim) , e de paredes 
delgadas (1,2 - 3,6 - 7,5 fim). 
Outros caracteres : Canais secretores, tubos laticíferos e 
taniníferos, 1'íber incluso e estratificação, ausentes. Ma 
cuias medulares ocasionais. 
Anéis de crescimento distintos, evidenciados pela porosi-
dade característica, pela redução no diâmetro radial das 
fibras no término do anel, e formação de parênquima margi^ 
nal inicial (Figura 2. a,b,c). 
52 
4.2. Acacia caven (Mol.) Mol. 
Caracteres Gerais : 
Madeira de cerne e alburno distintos, com alburno 
largo, de cor amarelo-palha (HUE 2.5 Y 8/4), e cerne marrom-
avermelhado-escuro (HUE 5 YR 3/4). Macia ao corte transver-
sal com navalha, sem odor característico; de textura fina, e 
grã inclinada até revessa. Figura produzida pela deposição 
de substancias xilocrômicas, e arranjo de fibras e parênqui-
ma axial em faixas tangenciais. 
Descrição Macroscópica : 
Parênquima axial : Abundante, visível a olho nu; em arranjo 
paratraqueal zonado, formando faixas irregulares de largu 
ra variável e orientação predominantemente tangencial; nie 
nos comumente paratraqueal vasicêntrico, aliforme e con-
fluente . 
Raios : Pouco visíveis a olho nu em secção transversal, níti 
dos sob lente, finos, pouco freqüentes. Em plano tangen-
cial, visíveis sem dificuldade sob lente em região de f£ 
bras, pouco contrastados em regiões de parênquima axial. 
Ralos baixos, não estratificados. Espelhado pouco contras 
tado. 
Poros : Invisíveis a olho nu, visíveis sob lente, pouco nume 
rosos. Poros pequenos, sem conteúdos, dispostos comumen-
te em múltiplos radiais, mais raramente solitarios e em a 
grupamentos em cacho. Linhas vasculares de curso irregu-
lar, com conteúdo de cor vermelho-escura, principalmente 
no cerne. 
Camadas de crescimento : Indistintas 
Outros caracteres : Canais secretores axi'ais, horizontais, 
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líber incluso e máculas medulares, ausentes. 
Caracteres microscópicos : 
Vasos : Ocupando 9,8 % do volume da madeira. Distribuição 
difusa, não uniforme (Figura 4. A). Poros numerosos (3 -
2 r 
14 - 42 /mm ), solitários ou, mais freqüentemente, em múl̂  
tiplos radiais e em cacho. 
As séries radiais compõem-se de 2 a 6 células (Figura 4C) 
e estão uniformemente distribuídas no anel de crescimento. 
Os grupos em cacho reúnem poros de diferentes diâmetros, 
constituindo-se comumente em modificação do padrão radial 
(Figura 4. B). Poros de diâmetro extremamente pequeno a 
médio (40 - 92 - 153 |im) , de secção oval quando solitári-
os. Os poros menores, especialmente no término dos anéis 
de crescimento, tem secção poligonal, assemelhando-se às 
células de parênquima axial, das quais diferem pela pare-
de mais espessa (Figura 4. B). 
Elementos vasculares muito curtos (100 - 167 - 243 p.m) ; 
com ou sem apêndices, curtos (7 - 29 - 63 p.m) , em uma ex¿ 
tremidade ou em ambas (Figura 5. B). A ocorrência de a-
pêndices é freqüente nos elementos vasculares mais largos, 
encontrando-se usualmente ausente nos de menor diâmetro. 
Placa de perfuração simples (Figura 4. B), disposta em po 
sição aproximadamente transversal. 
Tilos ausentes. Conteúdo com o aspecto de goma, abundante 
em vasos do cerne. 
Pontuado intervascular alterno. Pontuações intervascula-
res pequenas a médias (5 - 6,6 - 8 p.m) , de forma oval a 
poligonal, ornamentadas. Abertura horizontal, lenticular, 
inclusa ou curto-coalescente. 
Pontuações raio-vasculares pequenas (4 - 5,2 - 7 p.m) , de 
forma semelhante às intervasculares, embora menores, me-
nos aproximadas e com aberturas nunca coalescentes. Pon-
FIGURA 4. Acacia cav e n 
A. Secção transversal (50 X), destacando a porosi·-
dade d:l!fusa e arranjo do parênqu:l!ma axi·al-. B. Sec 
ção transversal (125 X) em li'mi'te de anel de cres-=-
ci'mento, mostrando agrupamento caracteristÍ'co de 
poros no l 'enho tardi'o (seta). C. Poros em agrupa-
mento radial, com parênqui'ma paratraqueal adjacen-
te (200 X). D. Secção radilal (200 X), destacando 
a estrutura radi!al- homogênea , e placas de perfur~ 
ção sÍ'mpl-es em vasos (seta); 
FIGURA 5. Acacia caven 
A. Secção tangenc:i!al' (200 X), mostrando cr:i!sta:i!s 
romboédri'cos de oxa1:ato de cá1:c:i!o em iodiooblastos 
no parênqui'ma axilal' (seta), e predomi'nâncioa de ra~ 
os com mai's de 4 cél'ul'as de l 'argura: B. El'ementos 
vasculares de lenho tardi'o, com p1caca de perfura-
ção s:i!mpl'es, e sér:i!e de parênqu:i!ma axi'a1: adjacente 
(200 X). 
B 
tuações parênqu:i!mo-vascu1cares de tamanho pequeno a médi'o 
, 
(4 - 6,2 - 9 ILm), seme1:hantes as ra:Lo-vasculares. 
Parênquioma ax:i!à.l' : Abundante, ocupando cerca de 36,2 % do 
volume da madei'ra. Em arranjo t:i!picamente paratraqueal, 
formando largas fa:i!xas i 'rregu1cares, Ce or:i!entação predom:!: 
nantemente t angenc:La1: (Fi'gura 4 . A) . No interior das fa:i! 
xas de fi'bras ocorrem ainda os t:i!pos paratraqueal al:i:for-
me conf1:uente, e apotraqueal' d:i!fuso. No término do anel 
a faixa da parênqu:i:ma é continua, de1ci'mitando o anel (Fi-
gura 4 . B) . 
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As células fusiformes tem 100 - 171 - 238 |im de comprimen 
to e 10 - 21 - 38 p.m de diâmetro tangencial. As séries pa 
renquimáticas possuem 107 - 198 - 322 p.m de comprimento 
por 12 - 22 - 35 p.m de diâmetro, sendo compostas geralmen 
te de 2 células (Figura 5. A,B). 
Cristais romboédricos de diferentes tamanhos, alguns com 
até 80 pm de comprimento, presentes em idioblastos de pa 
rede fortemente esclerosada, dispondo-se solitariamente 
ou em curtos grupos axiais (Figura 5. A). 
Cristais romboédricos de menor tamanho, com cerca de 25pm 
de comprimento, também presentes, dispondo-se em séries 
de câmaras localizadas sobretudo na periferia das faixas 
de fibras. 
Raios : Tecido radial homogêneo (Figura 4. D), compondo cer-
ca de 19 % do volume da madeira. Raios pouco numerosos (4 
5 - 9 raios/mm). 
Raios unisseriados escassos (7,3 % do total); extremamen-
te finos ( 3 - 1 1 - 2 5 p.m) e extrementnte baixos (12 - 51 
174 p.m) , com até 9 células de altura. A largura dos rai_ 
os unisseriados depende do tecido axial adjacente, sendo 
mais largos quando imersos no parênquima axial. 
Os raios multisseriados possuem em sua maioria mais de 4 
células de largura (63 % do total), sendo menos freqüentes 
os tetrasseriados (13,7 %), trisseriados (9,7 %) e bisse-
riados (6,3 %). Variam de extremamente baixos a baixos 
(52 - 319 - 1155 pm), e de extremamente finos a estreitos 
(12,5 - 47,5 - 87,5 p.m) , com 2 a 8 células de largura ( F1 
gura 5. A). 
células oleíferas, envolventes, latericuliformes, quadra 
s 
das e eretas, ausentes no tecido radial. Certas células 
procumbentes das extremidades ou margens dos raios desen 
volvem-se, ocasionalmente, em grandes idioblastos crista-
o " 
l'íferos. 
Fibras : Tecido fibroso não proeminente (34,3 % do volume da 
madeira), arranjado em faixas tangenciais irregulares, de 
orientação predominantemente tangencial (Figura 4. A). 
Fibras libriformes, não septadas, freqüentemente gelatino 
sas; de extremamente curtas a curtas (640 - 937 - 1300fim) , 
estreitas ( 1 0 - 1 4 - 2 0 p.m) e de paredes espessas (2,5 -
4,5 - 6,3 p.m) . Pontuações simples, diminutas, mais nume-
rosas em faces radiais da parede celular; com cavidade 
em forma de estreito canal que se abre ligeiramente junto 
ao lúmem. 
Outros caracteres : Canais intercelulares, tubos laticífe-
ros e taniníferos, líber incluso, e máculas medulares, au 
sentes. 
Anéis de crescimento fracamente demarcados pela formaçao 
de uma faixa contínua de parênquima axial com células de 
diâmetro radial ligeiramente menor no termino do anel, e 
pela concentração de fibras no início do anel seguinte (Fi 
gura 4. B). 
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4.3. Acacia dealbata Link 
Caracteres gerais : 
Cerne e alburno distintos. Alburno estreito, de 
cor amarelo-pal'ha (HUE 2.5 YR 8/4), e cerne castanho amarela 
do (HUE 10 YR 7/6). Madeira brilhante, de grã direita, não 
aromática, macia, e de textura média. Figura pouco atrativa, 
produzida pelo brilho, linhas vasculares, anéis de crescimen 
to e espelhado contrastado. 
Caracteres macroscópicos : 
Parênquima axial : Visível apenas com lente de 10 X, escas-
so, em disposição paratraqueal vasicêntrica 
Raios : Visíveis a olho nu em plano transversal, finos, mui 
to pouco freqüentes. Visíveis a olho nu em plano longitu 
dinal tangencial, baixos, não estratificados. Espelhado, 
contrastado em plano radial. 
Poros : Visíveis a olho nu, de diâmetro médio, pouco numero-
sos. Distribuição difusa. Poros solitários e em múltiplos 
radiais de 2 a 4, sem conteúdos. Linhas vasculares reti-
líneas, sem conteúdos. 
Camadas de crescimento : Distintas, individualizadas por zo-
nas fibrosas tangenci'ais mais escuras. 
Outros caractei.es : Canais secretores axiais, máculas medula 
res, líber incluso, canais secretores horizontais e estra 
tificação, ausentes. 
Caracteres microscópicos : 
2 
Vasos : Pouco numerosos (5 - 8 - 15/mm ), ocupando 12,2% da 
secção transversal da madeira. Poros de diâmetro pequeno 
a médio (75 - 126 - 178 |im) , secção oval e parede fina 
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(1,8 - 2,8 - 5 jim) . Distribuição difusa, uniforme (Figu-
ra 6. A). Poros solitários em sua maioria, menos comumen 
te em múltiplos de 2 a 6, formando agrupamentos radiais e 
em cacho (Figura 5. A). 
Elementos vasculares curtos (220 - 368 - 470 p.m) , com pia 
ca de perfuração simples (Figura 7. C,D), em posição oblí) 
qua até transversal ao vaso. Apêndices freqüentemente au 
sentes; quando presentes, curtos (17,5 - 52 - 113 ixm) , e 
dispostos geralmente em apenas uma das extremidades. Es-
pessamentos espiralados, ausentes. 
Pontuações intervasculares alternas, ornamentadas, de dia 
metro médio (7 - 8,7 - 12 jim) e forma oval (Figura 7. D). 
Abertura lenticular, horizontal e geralmente inclusa. 
Pontuações raio-vasculares pequenas (4,5 - 6,4 - 9 p.m) e 
arredondadas. Pontuações parênquimo-vasculares com diâ-
metro e forma semelhante às raio-vasculres. 
Inclusões orgânicas muito escuras e com aspecto de goma, 
de ocorrência escassa, mesmo no cerne. Tilos, ausentes. 
Parênquima axial : Pouco abundante, ocupando cerca de 10% 
do volume da madeira, e em arranjo nitidamente "paratraque 
al vasicêntrico (Figura 6. C). As células parenquimáticas 
formam uma estreita bainha em torno dos vasos, 
células fusiformes, com 167 - 264 - 365 p.m de altura, por 
12,5 - 17,3 - 22,5 p.m de diâmetro. 
As séries de parênquima axial possuem 342 - 416 - 537 p.m 
de altura por 10 - 26 - 45 |¿m de diâmetro, sendo compostas 
por 2 - 3 - 4 células (Figura 7. B). Cristais romboides de 
oxalato de cálcio, com cerca de 30 |im de comprimento, pou 
co freqüentes na madeira, achando-se confinados à perife-
ria do parênquima axial. 
Raios : Tecido radial homogêneo, composto inteiramente de c£ 
lulas procumbentes (Figura 6.D), e ocupando 11,5% do volu 
60 
FIGURA 6. Acacia dea~bata 
A. Secção transversa:r (50 X), mostrando l:i!m1!te de 
anel' de cresci!mento, poros:i!dade d:i!fusa e d1!stri'bui! 
ção dos vasos. B. Secção transversal (125 X), de~ 
tacando o lenho tard1!o, formado por f:i!bras radi'al-
mente estre:i!tas e com parede ce~u:rar espessa. C. 
Parênqu1!ma axi'al paratraquea~ vas1!cêntr1!co (seta), 
em p}ano transversal (200 X). D. Secção i'ongiltud~ 
na} rad1!al (125 X), mostrando ra1!o homogêneo, com-
posto :i!nte:i!ramente de células procumbentes. 
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FIGURA 7. Acacia deaLbata 
. '1 ' -, 
~~ ' ' . 
. / 
l! 
A. Aspecto da madei ra em plano tangencial (125 X) . 
B. Sér:i!es de parênqui'ma axial (seta), em plano tan 
genc:i!al (200 X). c. Secção radi'al (200 X), mostr~ 
do placas de perfuração s :i!mpl'es em elementos vasc~ 
~ares estre:i!tos (seta). D. Pontuado :i!ntervascular 
alterno e placa de perfuração s:i!mp~es (seta), em 
pl'ano radi'al (400 X) . 
'I IA' i 
!"J ~ I I 
I l~J 
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me da madeira. Raios pouco numerosos (3 - 5,5 - 8 p.m) e 
de relacionamento normal. Raios agregados e fusionados au 
sentes. 
Raios unisseriados muito pouco freqüentes (1,7% do total); 
muito baixos (12 - 60 - 115 |im) , extremamente finos (5 -
7,4 - 10 |im) e com 1 - 5 - 9 células de altura. 
Raios multisseriados com 4 células de largura em sua maio 
ria (48,5 % do total), menos comumente trisseriados (36,3 
%), bisseriados (7,6%), ou com mais de 4 células de largu 
ra (5,9%); de baixos a medianos (160 - 460 - 763 fim), com 
6 - 3 1 - 5 2 células de altura, e de muito finos a finos 
(11 - 26 - 36 p.m) (Figura 7. A,B) . 
células cristal!feras, envolventes, eretas, esclerosadas, 
latericuliformes, quadradas e oleíferas, ausentes no teci_ 
do radial. 
Fibras : Tecido fibroso ocupando 66,1 % do volume da madeira. 
Fibras libriformes, não septadas, providas de pontuaçoes 
simples diminutas, mais abundantes na face radial da pa-
rede celular. Fibras curtas (860 - 1127 - 1420 |im) , es-
treitas ( 9 - 1 2 - 2 1 p.m) e de paredes delgadas (1,5 - 2,5 
3,8 fim). 
Fibras gelatinosas abundantes. Na periferia do parênqui-
ma paratraqueal as fibras tem paredes mais finas, asserne 
lhando-se ao parênquima, quando se observam cortes trans 
versais. 
Outros caracteres : Canais secretores, tubos lacticíferos e 
taniníferos, líber incluso, maculas medulares e estrati-
ficação, ausentes. 
Anéis de crescimento distintos, marcados por uma camada 
de fibras de paredes espessas e menor diâmetro radial, no 
lenho tardio (Figura 6. B). 
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4.4. Acacia decurrens (Wendl.) Willd. 
Caracteres gerais : 
Cerne e alburno distintos. Alburno estreito, de 
cor branco-rosada (HUE 7.5 YR 8/2), e cerne rosado (HUE 7.5 
YR 7/4). Madeira de grã direita, com brilho acentuado, mode 
radamente dura, não aromática e de textura média. Figura ho 
mogênea, com escassa variação cromática. 
Caracteres macroscópicos : 
A / M 
Parênquima axial : Visivel a olho nu, escasso, em disposição 
paratraqueal vasicêntrica. 
Raios : Invisíveis a olho nu em plano transversal, finos, 
pouco freqüentes. Em plano longitudinal tangencial, visí-
veis a olho nu, baixos, não estratificados. Espelhado não 
contrastado no alburno, pouco contrastado no cerne. 
Poros : Visíveis a olho nu, pequenos, numerosos. Distribui-
ção difusa, uniforme. Poros solitários e em múltiplos ra 
dials de 2 a 4. Linhas vasculares .retilíneas, às vezes 
obstruídas no cerne por conteúdo de cor vermelho-escura. 
Camadas de crescimento : Distintas, individualizadas por zo 
nas fibrosas tangenciais mais escuras. 
Outros caracteres : Canais secretores axiais, máculas medu-
lares, líber incluso e canais secretores horizontais, au-
sentes. 
Caracteres microscópicos : 
2 
Vasos : Numerosos (7 - 17 - 34/mm ), representando 17 % da 
secção transversal da madeira. Distribuição difusa, uni-
forme (Figura 8. A). Poros solitários ou em múltiplos de 
2 a 8, agrupados radialmente ou em cachos (Figura 8.B). 
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FIGURA 8. Acacia decurrens 
A. secção transversal (50 X), destacando a d~stri' 
bu:i!ção e arranjo dos poros. B. Secção transversal 
em l~m:i!te de anel' de cresci:mento (200 X), mostran 
do poros em múl t~plos radi'a:i!s e racemi:formes, o a:!: 
ranjo paratraqueal do parênquima ax:i!al', e concen-
tração de cr:i!stai's (seta) no térmi'no do anel. 
C. Parênquima ax:i!al paratraqueal vas:i!cêntr:i!co (se 
ta), em secção transversal (200 X). D. Elemento d; 
vaso (125 X), com placas de perfuração siomples e a 
pêndi'ce em apenas uma extremi'dade. 
o 
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Poros solitarios, de diâmetro médio (80 - 122 - 155 |xm) , 
com forma oval e paredes espessas. 
Elementos vasculares curtos (260 - 406 - 510 fim), com pia 
cas de perfuração simples, transversais ou levemente oblí 
quas ao vaso. Apêndices curtos (20 - 66 - 188 p.m) , pre-
sentes em uma (Figura 8. D) ou em ambas extremidades. E£ 
pessamentos espiralados ausentes. 
Pontuações intervasculares alternas, arredondadas ou poli: 
gonais devido à proximidade das mesmas; de diâmetro pequ£ 
no a médio (5,5 - 6,9 - 9 fim) e ornamentadas. Abertura ho 
ri'zontal, lenticular, inclusa ou coalescente a 2 - 3 pon 
tuaçoes. 
Pontuações raio-vasculares pequenas (4,5 - 5,6 - 8 |im) e 
arredondadas. Pontuações parênquimo-vasculares pequenas 
(5 - 6,1 - 7,5 fim) , semelhantes às raio-vasculares. 
Conteúdo com o aspecto de gomo-resina, abundante em nume-
rosos poros do cerne. 
Parênquima axial : Ocupando apenas 8,3 % do volume da madei-
ra, e em disposição nitidamente paratraqueal vasicêntrica 
(Figura 8. B,C) . 
células fusiformes de ocorrência muito rara; com 232 -
434 - 548 fim de altura, por 10 - 13 - Í6 fim de diâmetro. 
Séries axiais com 227 - 413 - 783 fim de altura, por 10 -
21 - 39 fim de diâmetro, compostas por 2 - 3 - 4 células. 
Cristais romboédricos de oxalato de calcio, com cerca de 
20 fim de comprimento, presentes em séries de 14 a 18 câma 
ras, localizadas principalmente no lenho tardio (Figuras 
8. B; 9. D). 
Raios : De pouco freqüentes a pouco numerosos (3 - 4,9 - 7 
por mm), representando 6,9 % do volume da madeira. 
Tecido radial homogêneo, composto inteiramente de células 
horizontais (Figura 9. A,B). células de contorno elípti-
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FIGURA 9. Acacia decurrens 
A. Secção radial (125 X), mostrando a estrutura de 
ra~os e elementos vasculares. B. Estrutura radial 
homogênea e f'i'bras n ão septadas, em plano radial 
(200 X). c. Secção tangencial (125 X) . D. Raios 
mul'ti,sseriados e séries axiai's cristali'f'eras (s~ 
ta), em secção tangencial (200 X). 
o 
co, em plano longitudinal tangencial. Raios agregados e 
fusionados, ausentes 
Raios unisseriados escassos (5,4 % do total); muito bai-
xos (17 - 85 - 250 pm), extremamente finos (3,7 - 9,1 -
17,5 (im) , e com 1 - 5 - 1 7 células de altura. 
Raios multisseriados apresentando em sua maioria 3 célu-
las de largura (54,9% do total), com numerosos bisseria-
dos (37,8 %), e raros tetrasseriados (1,9 %); baixos (58-
346 - 768 tim) , muito finos (5 - 20 - 28 p.m) e com 5 - 2 4 
57 células de altura (Figura 9. C,D). 
células cristalíferas, envolventes, eretas, esclerosadas, 
latericuliformes, oleiferas e quadradas, ausentes. As cé_ 
/ A 
lulas radiais armazenam abundante conteúdo com aparência 
de gomo-resina. 
Fibras : Tecido proeminente na madeira (67,8 % do volume). 
Fibras libriformes, não septadas, freqüentemente gelatino 
sas e providas de pontuaçoes simples diminutas, mais nu 
merosas na face radial da parede celular. Fibras curtas 
(1000 - 1216 - 1420 |im) , estreitas (8,7 - 14 - 22,5 n.m) e 
de paredes espessas (2,5 - 3,8 - 6,3 (im) . 
Outros caracteres : Canais secretores, tubos laticíferos e 
taniníferos, liber incluso, maculas medulares e estratifi 
caçao, ausentes. 
Anéis de crescimento distintos, marcados por um lenho tar 
dio composto de fibras de menor diâmetro e lumem reduzido, 
em relação ao lenho inicial, e pela concentração de séries 
cristalíferas no limite do anel (Figura 8. B). 
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4.5. Acacia farnesiana (L.) Willd. 
Caracteres gerais : 
Cerne e alburno distintos. Alburno estreito, de 
cor amarelo-palha (HUE 2.5 Y 8/4). Cerne marrom-avermelha-
do claro (HUE 5 YR 6/4). Madeira macia ao corte transversal 
manual, de textura fina, grã inclinada a revessa, e sem odor 
característico. Figura produzida pelo arranjo do parênquima 
axial e fibras em faixas tangenciais. 
Caracteres macroscópicos : 
Parênquima axial : Visível a olho nu, abundante; em disposi_ 
ção paratraqueal zonada, formando faixas irregulares de o 
rientação predominantemente tangencial, menos tipicamente 
paratraqueal vasicêntrica, aliforme e confluente. 
Raios : Visíveis a olho nu em plano transversal, finos, pou-
co numerosos. Em plano tangencial, visiveis sem dificul 
dade sob lente, baixos, não estratificados. Espelhado pou 
co contrastado. 
Poros : Invisíveis a olho nu, de diâmetro pequeno, pouco nu 
merosos. Distribuição difusa, não uniforme. Poros soli-
tários, em múltiplos radiais ou em cachos. Linhas vascu 
lares de curso irregular, às vezes obstruídas por conteú 
do de cor vermelho-escura no cerne. 
Camadas de crescimento : Indistintas. 
Outros caracteres : Canais secretores axiais, maculas medula 
res, líber incluso, listrado de estratificação e canais 
secretores horizontais, ausentes. 
Caracteres microscópicos : 
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FIGURA 10. Acacia fapn e siana 
A. Secção transversal (50 X) , mostrando porosid~ 
de difusa, poros solit~rios e em curtos m~ltiplos, 
lim~te de anel de crescimento (setas), e parinqui 
ma paratraqueal em faixas. B. Secção transversal 
(200 X) , de stacando idioblasto com macro-cristal 
(C), parinquima axial (PA), fibras libriformes 
(F) e vaso , (V). C. Id~oblasto cr i stal{fero (s~ 
ta), em secção transversal (400 X) . D. Elemento 
vascular (200 X), com placas de perfuração sim 





Vasos : muito numerosos (17 - 32 - 56 /ram ), ocupando cerca 
de 14 % da secção transversal da madeira. 
Poros pequenos (55 - 94 - 128 p.m) , de secção oval e pare 
des finas (2,5 - 3 - 4,4 p.m) . Distribuição difusa, não u 
niforme. Poros solitarios e em numerosos múltiplos ra 
diais e em cacho (Figura 10. A). 
Elementos vasculares muito curtos (140 - 221 - 280 p.m) , 
com placas de perfuração simples tendentes a transversais 
ao vaso. Apêndices ausentes, ou então, curtos (12,5 - 34 
78 p.m) , dispostos em uma (Figura 10. D) ou em ambas extre 
midades. Espessamentos espiralados, ausentes. 
Pontuaçoes intervasculares alternas, de forma oval a poli 
gonal, pequenas a médias ( 6 , 5 - 7 - 8 fim) e ornamentadas. 
Abertura lenticular, horizontal a oblíqua, e geralmente 
coalescente a numerosas pontuaçoes. 
Pontuaçoes raio-vasculares e parênqulmo-vasculares, peque_ 
nas e arredondadas, semelhantes às intervasculares. 
Goma, presente em numerosos vasos no cerne. Tilos, ausen 
tes. 
Parênquima axial : Abundante, representando cerca de 27 % do 
volume da madeira; em disposição paratraqueal, formando 
faixas tangenciais e, com menor importância, nos arranjos 
vasicêntrico, aliforme e confluente (Figura 10. A,B). 
células fusiformes, com 178 - 226 - 270 (im de altura por 
14 - 20 - 30 jim de largura. 
Séries parenquimáticas com 193 - 253 - 313 pm de altura, 
por 13 - 25 - 50 p.m de largura, compostas geralmente por 
2, menos comumente 3 ou 4 células. 
Cristais romboédricos de oxalato de cálcio com cerca de 
25 p.m de comprimento, dispostos em longas séries axiais 
de câmaras, localizadas tanto na periferia das faixas de 
parênquima axial, como dispersas no tecido fibroso. Cri£ 
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FIGURA 11. Acac i a jarnesiana 
A. Aspec t o da secção radial (50 X) , destacando 
grandes cristais de oxalato de cálcio em idio-
blastos do parênquima axial (seta) . B~ secção 
radial (200 X) , destacando a es trutura homogê -
nea dos raios e séries axiais de idioblastos 
cristalife ros . c . secção tangencial (50 X). 
D. Secção tange ncial (125 X), destacando a lar 
"' gura dos raios multisseriados, vasos (V) e se
ries de parênquima axial (PA) . 
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tais romboédricos muito maiores, com até 80 |im de compri 
mentó, presentes em series de 2 a 6 idioblastos, dispose 
tos em posição semelhante (Figuras 10. B,C; 11. A,B). 
Raios : De numerosos a muito numerosos (6 - 8,6 - 11/mm) , 
compondo 17,3 % do volume da madeira. Tecido radial homo 
gêneo, composto inteiramente de células horizontais (Figu 
ra 11. A,B). Raios de relacionamento normal. Raios agr£ 
gados e fusionados, ausentes (Figura 11. C,D). 
Raios unisseriados pouco freqüentes (15,7 % do total); ex 
tremamente finos (5 - 8,6 - 14 p.m) , muito baixos (20 - 76 
155 M-m) , e com 1 - 6 - 1 3 células de altura. 
Raios multisseriados com mais de 4 células de largura em 
sua maioria (35,8 % do total), menos freqüentemente bisse 
riados (17,5 %), trisseriados (16 %) e tetrasseriados (14 
%) ; de muito baixos a baixos (95 - 258 - 543 (im) , com 9-
19 - 40 células de altura, e de finos a estreitos (14 -
42 - 75 M-m) , com até 8 células de largura, 
células cristalíferas, envolventes, eretas, esclerosadas, 
latericuliformes, oleíferas e quadradas, ausentes. 
Fibras : Abundantes, ocupando cerca de 42 % do volume da ma 
deira, e distribuídas em faixas irregulares alternadas 
com o parênquima axial. Fibras libriformes, não septadas, 
freqüentemente gelatinosas, e providas de pontuaçoes sim 
pies diminutas. Fibras desde muito curtas até curtas (740 
953 - 1170 |im) , estreitas (11,2 - 14 - 20 p.m) e de pare-
des delgadas(l,8 - 3,4 - 4,4 p.m) . 
Outros caracteres : Canais secretores, tubos laticíferos e 
taniníferos, líber incluso, máculas medulares e estratil 
ficação, ausentes. 
Anéis de crescimento de dificil reconhecimento, marcados 
fracamente por ligeira redução no diâmetro radial de f:L 
bras, parênquima axial e elementos vasculares, constituin 
do estreita linha terminal (Figura 10. A). 
4.6. Acacia ibirocay ensis Marchiori 
Caracteres gerais : 
Cerne e alburno indistintos. Madeira de cor bran-
co-amarelada (HUE 2.5 Y 8/2), macia ao corte transversal ma-
«w ' nual, sem brilho, de gra direita ate inclinada, textura fina, 
sem odor característico e com figura homogênea. 
Caracteres macroscópicos : 
Parênquima axial : Visível apenas com lente de 10 X, escás 
so, em disposição paratraqueal vasicêntrica, e simulando 
faixas terminais. 
Parênquima radial : Raios visíveis apenas sob lente de 10 X, 
em plano transversal, finos, pouco numerosos. Em plano 
longitudinal tangencial, visíveis com dificuldade sob len 
te de 10 X, baixos, nao estratificados. Espelhado, pouco 
contrastado. 
Poros : Invisíveis a olho nu, pequenos, numerosíssimos, não 
obstruídos por conteúdos. Poros solitários e em múltiplos 
de 3 a 4, agrupados radialmente e em cachos. Linhas vas 
« V / « culares irregulares, nao obstruidas por conteúdos. 
Camadas de crescimento : Distintas, individualizadas por pa-
rênquima marginal. 
s 
Outros caracteres : Canais secretores axiais, maculas medula 
res, líber incluso, listrado de estratificação e canais 
secretores horizontais, ausentes. 
Caracteres microscópicos : 
2 
Vasos : Extremamente numerosos (98 - 121 - 156/mm ), repre-
sentando 17,2 % da secção transversal da madeira. Distri 
buição difusa, uniforme (Figura 12. A). Poros de diâme-
tro muito pequeno a pequeno (19 - 52 - 95 |im) , de forma 
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circular a oval, e parede espessa (1,2 - 2,5 - 4,4 fim). 
Poros solitários ou, mais comumente, em numerosos múltji 
pios radiais e em cachos. Os poros menores tem diâmetro 
comparável ao de células de parênquima axial, diferindo 
destas pelo maior espessamento da parede e contorno ca-
racterístico do lumem. 
Elementos vasculares muito curtos (85 - 158 - 248 fim), 
com placas de perfuração simples, quase transversais ao 
vaso. Apêndices ausentes, ou então curtos ( 7 - 2 5 - 8 3 
fim) , dispostos em uma ou em ambas estremidades (Figura 13 
B). Espessamentos espiralados ausentes. Tilos, gomas e 
outros conteúdos, não observados. 
Pontuações intervasculares alternas, poligonais, peque-
nas (5,5 - 6,5 - 7,5 fim) e ornamentadas; com abertura len 
ticular, horizontal, geralmente inclusa, ou então coales-
cente a 2-3 pontuaçoes. 
Pontuações raio-vasculares pequenas (4 - 5,7 - 7,5 fim) e 
arredondadas. Pontuações parênquimo-vasculares também p£ 
quenas (5 - 5,9 - 8 fim) e arredondadas. 
Parênquima axial : Abundante, perfazendo 25,5 % da secção 
transversal da madeira. Arranjo nitidamente paratraqueal, 
disposto em faixas tangenciais irregulares, estreitas fai_ 
xas marginais e, com menor importância, nos arranjos para 
traqueais vasicêntrico (Figura 12. C), aliforme e conflu-
ente. 0 parênquima imerso no tecido fibroso (apotraque-
al) é fundamentalmente cristalífero (Figura 12. D). 
Células fusiformes com 82 - 160 - 230 fim de altura, por 
7,5 - 12,5 - 25 |im de diâmetro. 
Séries parenquimáticas com 105 - 175 - 258 fim de altura 
por 6,2 - 12 - 25 fim de diâmetro, sendo compostas geral^ 
mente de 2, menos freqüentemente 3 células de altura (Fi-
gura 13. A). 
Cristais romboédricos de aproximadamente 25 fim de compri_ 
mentó e dispostos em 6 - 13 câmaras por série, muito abun 
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FIGURA 12. Acacia ibirocay e nsis 
A. Secção transversal (125 X) , mostrando a poros~ 
dade d ~fusa, arranjo de poros e l~mite de anel de 
crescimento. B. secção transversal em lim~te de 
anel de cresc~mento (200 X), destacando o parên-
qu~ma marginal (seta ) . C. Poros em m~lt~p los ra-
d~a~s e parênquima paratraqueal vas~cêntr~co (se-
ta); secção transversal (400 X). D. Ra~os homogê 
neos e s~r~es cristaliferas (seta), em secção lon 
g~tud~nal rad~al (200 X). 
~IGURA 13 . Acacia ib i r oc a ye n s i s 
A. secção tangencial (200 X) , destacando o pare~ 
quima axial {PAO , vaso (V) e raios (R) . 






dantes nas margens do parênquima parat r aqueal , bem como 
no interior das trr egulares faixas de fibras (Figura 
10 . D) . 
Ra~os : Mu ito numerosos ( 6 - 10 , 8 - 16/mm) , compondo ce r ca 
de 11 % do vOlume da madei r a . Tecido radi al homogêneo , 
composto in t ei r amente de células horizontais (Figura 
12 . D). Raios de re l acionamento normal ; r aios agregados, 
ausentes . Raios axial mente fusionados , pouco freq üentes . 
Raios predominantemente unisseri a dos (ce rca de 49 % do t~ 
tal); muito baixos (25 - 128 - 385 ~m) , extremamente fi -
nos ( 6 , 2 - 10 , 4 - 1 5 ~m ) , e com 1 - 9 - 29 cé l ulas de al -
tura. 
Raios multisseriados com duas células · de largura em sua 
maiori a (41, 3~;) , escassos trisse riados { S , S,n e raros te -
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trasseriados (1,1 %); de baixos a medianos (60 - 271 -
800 (im) , de muito finos a finos ( 1 0 - 1 9 - 3 3 p.m) , e com 
4 - 2 0 - 6 1 células de altura (Figura 13. A), 
células cristalíferas, envolventes, eretas, esclerosadas, 
lateri-culif ormes, oleíferas e quadradas, ausentes. 
Fibras : Ocupando 46,1 % do volume da madeira. Fibras libri 
formes, não septadas, freqüentemente gelatinosas, provi-
das de pontuaçoes simples diminutas, mais abundantes na 
face radial da parede. Fibras extremamente curtas (470 
613 - 750 jim) , estreitas (6,8 - 10,8 - 15 |±m) e de pare-
des espessas (1,8 - 3,1 - 4,6 (im) . 
Outros caracteres : Canais secretores, tubos laticíferos e 
taniníferos, líber incluso, máculas medulares e estratifi 
caçao, ausentes. 
Anéis de crescimento distintos, marcados por parenquima 
marginal e fibras de paredes espessas no lenho tardio. 
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4.7. Acacia longifolia (Andr.) Willd. 
Caracteres gerais : 
Cerne e alburno distintos. Alburno estreito, bran 
co amarelado (HUE 2.5 Y 8/2), e cerne castanho-escuro (HUE 
10 YR 6/4), provido de linhas verticais de cor marrom (HUE 
10 YR 4/3). Madeira de brilho moderado, com odor indistin-
to, macia ao corte transversal manual, de grã direita e tex 
tura fina. Figura pouco atrativa, produzida por camadas de 
crescimento e linhas vasculares. 
Descrição macroscópica : 
Parênquima axial : Visível apenas com lente de 10 X, pouco a 
bundante, em disposição paratraqueal vasicêntrica. 
Raios : Invisíveis a olho nu em plano: transversal, finos , 
pouco freqüentes. Em plano longitudinal tangencial, visi_ 
veis sem dificuldade sob lente ou lupa, baixos nao estra-
tificados. Espelhado dos raios, contrastado. 
Poros : Visíveis a olho nu, muito pequenos, pouco freqüentes, 
e em distribuição difusa, uniforme. Poros solitários e 
em múltiplos de agrupamento radial e em cacho. Linhas vas 
culares retilíneas, freqüentemente obstruídas por conteú-
do de cor escura na região do cerne. 
Camadas de crescimento : Distintas, individualizadas por zo 
nas fibrosas tangencia'is mais escuras. 
Outros caracteres : Canais secretores axiais, máculas medula 
res, canais secretores radiais e liber incluso, ausentes. 
Descrição microscópica : 
Vasos : Em distribuição difusa, uniforme (Figura 14. A), e o 
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cupando 18,3 % da secção transversal da madeira. Poros nu 
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merosos (17 - 35 - 54/mm ), de diâmetro pequeno (52 - 82 
135 fim) , com secção circular ou oval e parede celular es-
pessa (2,5 - 3,6 - 5 fim). Poros solitários ou em múlti-
plos de 2 a 8, dispostos em agrupamentos radiais (Figura 
14. A,B) e em cachos. 
Elementos vasculares muito curtos a curtos (200 - 285 -
360 fim), desprovidos de apêndices, ou então com apêndices 
curtos (15 - 45 - 88 fim), presentes em uma (Figura 14. D) 
ou em ambas extremidades. 
Placas de perfuração simples, transversais ou ligeiramen-
te oblíquas ao vaso (Figuras 14. D; 15. A). Espessamen-
tos espiralados, ausentes. 
Pontuações intervasculares em disposição alterna, peque-
nas (6 - 6,7 - 8 fim), ornamentadas e de forma poligonal; 
com abertura inclusa, lenticular, horizontal. 
Pontuações raio-vasculares e parênquimo-vasculares, peque 
nas e arredondadas. 
Parênquima axial : Pouco abundante, ocupando cerca de 19,5 % 
do volume da madeira; em arranjo paratraqueal, freqüente-
mente vasicêntrico, mas comumente escasso e aliforme (Fi-
gura 14. B). 
Parênquima axial formado basicamente por séries axiais de 
20 - 297 - 378 fim de altura por 10 - 17,4 - 32,5 fim de dl 
âmetro, compostas por 2 a 4 células (Figura 15. A). Célu 
las fusiformes são menos freqüentes, tendo 162 - 276- 350 
fim de altura, por 10 - 16,8 - 25 fim de largura. 
Cristais romboédricos, em séries de até 16 câmaras, dis-
persas entre as fibras e na periferia do parênquima para-
traqueal (Figuras 14. B,C; 15. A,B). 
Raios : Pouco numerosos (5 - 6,3 - 9 /mm), ocupando 8,7 % do 
volume da madeira. Tecido radial homogêneo, composto in-
FIGURA 14. Acacia LongifoLia 
A. secção transversal (50 X), mostrando porosida 
de difusa, poros sol i tári'os e em múltiplos radi 
ai's, e limite de anel de crescimento (setas} :-
B. secção transversal (200 X), destacando o parên 
qui'ma paratraqueal (PA) e séries cristalfferas 
(C) • c . Rai'o homogêneo , composto inteiramente de 
células horizontais, e cri'stais (C), em secção r~ 
dial (200 X) . D. Elemento vascular isolado, pro-
vido de placas de perfuração s imples, e apêndice 




FIGURA 15. Acacia LongifoLia 
A. Secção tangencial (200 X), destacando placa de 
perfuração simples (PP) em vaso, séries cristali 
feras (C), parênquima axial seriado (PA) e raios 
(R) . B. secção tangencial (200 X), destacando sé 
r~e cristalifera com 16 c~~aras no parênquima axi 
alo 
teiramente de células horizontais (Figura 14 . C). 
Raios unisseriados extremamente f~nos (7 , 5 - 11 - 20 11m), 
mufto baixos (25 - 78 - 165 11m) , e com 2 - 6 - 11 células 
de altura. 
Raios multisseriados geralmente com 2 células de largura 
(62,2% do total) .. menos comumente trisseriados (15 , 3 %), 
raramente tetrasseriados (0,3 ~~ ); muito finos (11,2 - 21 
32,5 11m), de muito baixos até baixos (87 - 213 - 468 11m) 
e com 4 - 15 - 34 células de altura . 
Células cristaliferas, envolventes , esclerosadas e lateri 
culiformes , ausen t es . Células radiais com abundante con 
teúdo c om aspecto de gomo-resina . 
Fibras : Tecido fibroso proeminente, ocupando 53,5% do volu-
me da madeira. Fibras libriformes, não septadas, provi-
das de pontuações simples muito pequenas, nas faces radi 
ais da parede. Fibras muito curtas (670 - 838 - 1000 \im) 
estreitas (9,3 - 13,9 - 20 |im) e de paredes espessas (2,5 
3 , 7 - 5 |im) . Fibras gelatinosas, freqüentes. 
Outros caracteres : Canais secretores, tubos lacticíferos e 
taniníferos, floema incluso e máculas medulares, ausentes 
Nao paresenta qualquer tipo de estratificação. 
Inclusões orgânicas, com aspecto de goma, abundante no 
lúmem de muitos vasos do cerne, bem como no parênquima ra 
dial e em células de parênquima axial adjacentes aos va-
sos . 
Anéis de crescimento distintos, marcados por faixa termi-
nal com fibras de paredes mais espessas (Figura 14. A). 
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4.8. Acacia mearnsii De Willd. 
Caracteres gerais : 
Cerne e alburno distintos. Alburno estreito, amare 
lado (HUE 2.5 Y 8/6), e cerne amarelo-avermelhado (HUE 5 YR 
6/6), com zonas amarelo-rosadas (HUE 7.5 YR 7/6). De grã di_ 
reita, com bri'lho acentuado, não aromática, moderadamente du 
ra e de textura fina. Figura causada por matizes de cor, pe_ 
lo brilho acentuado e linhas vasculares. 
Caracteres macroscópicos : 
Parênquima axial : Visível a olho nu, pouco abundante, em ar 
ranjo paratraqueal vasicêntrico. 
Raios : Invisíveis a olho nu em plano transversal, finos, 
pouco freqüentes. Visíveis com dificuldade sob lente, em 
plano longitudinal tangencial, baixos, não estratificados. 
Espelhado, contrastado. 
Poros : Visíveis a olho nu, pequenos, numerosos, e em distri_ 
buição difusa, não uniforme. Poros solitários e em múlti_ 
pios de 2 a 3, agrupados radialmente ou em cachos. Linhas 
vasculares retilíneas, com abundante conteúdo de cor ver-
melho-escura no cerne. 
Camadas de crescimento : Distintas, marcadas por zonas fibro 
sas tangenciais mais escuras. 
Outros caracteres : Canais secretores axiais, máculas medula 
res, canais secretores radiais e líber incluso, ausentes. 
Caracteres microscópicos : 
Vasos : Em distribuição difusa, não uniforme (Figura 16. A), 
e ocupando 17,9 % do volume da madeira. Poros numerosos 
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FIGURA 16. Acacia mearnsii 
A. Secção transversal (50 X) , mostrando porosid~ 
de difusa, parênquima paratraqueal , e poros soli 
t~rios ou agrupados em m~ltiplos radiais e em ca 
chos. B. secção transversal (200 X), destacand~ 
3 poros agrupados radialmente, com parênquima pa 
ratraqueal (seta) . C . Tecido radial homogêneo , 
composto imteiramente de células horizontais; sec 
ção radi,al (200 X) . D. Secção tangencial ( 200 X)-;-
mostrando raios multiseriados, elementos de vaso 
com pontuado intervascular alterno, e parênquima 
paratraqueal (PA) . 
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(8 - 17 - 34 /mm ), de diâmetro pequeno a médio (57,5 -
129 fim), com secção circular ou oval e parede celular es-
pessa (2,5 - 4,6 - 6,9 fim) ; solitários ou em múltiplos de 
2 a 11, agrupados radialmente ou em cachos (Figura 16.A). 
Os agrupamentos reúnem , com freqüência, poros de diâme-
tros extremamente pequenos com outros de tamanho normal 
(Figura 17. B). 
Elementos vasculares muito curtos a curtos (170 - 355 -
520 fim), com placas de perfuração simples, dispostas ob 
liquamente ao vaso, e comumente desprovidos de apêndices. 
Quando presentes, os apêndices são curtos (15 - 54 - 118 
jum) , encontrando-se usualmente em apenas uma extremidade 
(Figura 17. D). Espessamentos espiralados, ausentes. Con 
teúdo com aspecto de goma, abundante em vasos do cerne. 
Tilos, ausentes. 
Pontuações intervasculares alternas (Figura 16. D), orna-
mentadas, de forma oval e diâmetro pequeno a medio ( 6 - 7 
8.5 fim) . Abertura lenticular, horizontal, inclusa ou coa 
lescente a 2 - 3 pontuaçêos. 
Pontuações raio-vasculares, pequenas (3,5 - 5,4 - 7 fim) 
e arredondadas. Pontuações parênquimo-vasculares com 5 -
6.6 - 8 fim de diâmetro, semelhantes às raio-vasculares. 
Parênquima axial : Pouco abundante, representando 11,4 % do 
volume da madeira. células de parênquima axial de forma 
retangular, com 10 - 22 - 48 fim de largura e maior dimen 
são no sentido vertical; dispondo-se em séries de 240 -
408 - 560 fim de altura, compostas de 2 - 3 - 4 células 
(Figura 17. C). células fusiformes extremamente raras, 
o parênquima axial é nitidamente paratraqueal, envolvendo 
os poros em ume estreita camada vasicêntrica. Com menor 
importância, encontram-se os padrões unilateral, alifor-
me e confluente (Figuras 16. A,B; 17. A,B). 
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FIGURA 17. Acacia mearnsii 
A. Secção transversal (50 X) , destacando faixa .de 
parênquima par at r a queal zonado que simula l~mite 
de anel de crescimento. B. Secção transversal 
(200 X), destacando poros de diâme tro muito pequ~ 
no (setas), associados a poros maiores . C. Sec 
ção tangencial (200 X), destacando rai'os uniserí~ 
dos e multíseriados, e sirie de parênquima axial 
composta de 4 ci lul as (seta). D. Elemento vascu 
lar e fibras l ibrifo rmes (200 X) . 
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Cristais romboédricos pequenos (cerca de 25 fim) , presen-
tes em séries de 15 a 25 câmaras, localizadas na periferi_ 
a do parênquima paratraqueal e dispersas no tecido fibro 
so. 
Raios : Pouco numerosos ( 3 - 5 - 9 /mm), ocupando 7,4% do vc> 
lume da madeira. Tecido radial homogêneo (Figura 15. C), 
formado por raios de relacionamento normal. Raios agrega 
dos e fusionados, ausentes (Figuras 16. D; 17. C). 
Raios unisseriados pouco numerosos (9,5 % do total), ex-
tremamente baixos (15 - 88 - 325 fim), extremamente finos 
(3,7 - 7,9 - 14 fim), e com 1 - 6 - 2 3 células de altura. 
Raios muitisseriados com 3 células de largura em sua maio 
ria (42,3%), menos comumente tetrasseriados (23,3%), bis-
seriados (23%) e com mais de 4 células de largura (2,1%); 
extremamente baixos até muito baixos (80 - 282 - 775 fim), 
com 5 - 1 9 - 6 0 células de altura, e muito finos (11 - 24 
50 fim) , apresentando no máximo 6 células de largura. 
Células cristal! f eras, envolventes, latericulif ormes , es_ 
clerosadas, eretas e quadradas, ausentes no tecido radial. 
Fibras : Tecido fibroso proeminente, perfazendo 63,3 % do vo 
lume da madeira. Fibras libriformes, não septadas, fre-
qüentemente gelatinosas; curtas (950 -• 1145 - 1520 fim)), 
estreitas ( 1 0 - 1 4 - 2 0 fim) e de paredes delgadas (1,5 -
3,3 - 5,6 fim). As pontuações são simples e em forma de 
pequenas fendas oblíqüas, encontrando-se tanto nas faces 
radiais como tangenciais da parede celular. 
s 
Outros caracteres : Canais secretores, tubos lacticiferos e 
taniníferos, líber incluso, máculas medulares e estrati-
ficalção, ausentes. 
Anéis de crescimento indistintos. As camadas de crescimen 
to observadas macroscópicamente são produzidas pela alter 
nância de faixas tangenciais com percentagens distintas 
de fibras gelatinosas e presença eventual de parênquima 
paratraqueal zonado. 
88 
4. 9. Acacia melanoxylon R. Br. 
Caracteres gerais : 
Cerne e alburno distintos. Alburno estreito, de 
cor branco-amarelada (HUE 2.5 Y 8/2), e cerne castanho-escu 
ro (HUE 10 YR 6/4). Madeira brilhante, de grã direita, não 
aromática, macia ao corte transversal manual e de textura mé 
dia. Figura homogênea. 
Caracteres macroscópicos : 
Parênquima axial : Visível a olho nu em plano transversal, 
escasso, em disposição paratraqueal vasicêntrica e simu-
lando faixas marginais. 
Raios : Invisíveis a olho nu em plano transversal, finos, 
pouco freqüentes. Em plano longitudinal tangencial, visí-
veis com dificuldade sob lente, baixos, não estratifica 
dos. Espelhado dos raios, pouco contrastado. 
Poros : Visíveis a olho nu, pequenos a medios, pouco numero 
sos. Distribuição difusa, uniforme. Poros solitários e em 
múltiplos de 2 a 4, agrupados radialmente e em cachos. 
Conteúdo de cor vermelho-escuro, presente em certos vasos 
do cerne. 
Camadas de crescimento : Distintas, individualizadas por pa 
rênquima marginal. 
Outros caracteres : Canais secretores axiais, maculas medula 
res, líber incluso, estratificação e canais secretores hc> 
rizontais, ausentes. 
Caracteres microscópicos : 
2 
Vasos : Pouco numerosos (1 - 5,1 - 11 /mm ) e ocupando 7,6 % 
da secção transversal da madeira. Poros em distribuição 
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s * 
difusa, uniforme; solitarios ou era múltiplos de 2 a 6, a 
grupados radialmente ou em cachos (Figura 13. A). Poros 
<•» A / 
de secça.o oval, de diâmetro pequeno a medio (77 - 115-170 
|j.m) e de paredes finas ( 2 - 3 - 5 |im) . 
Elementos vasculares muito curtos até curtos (200 - 303 -
440 |i.m) , com placas de perfuração simples, transversais a 
levemente o'olíqüas em relação ao vaso. Apêndices curtos 
(12 - 45 - 93 |im) , presentes geralmente em uma das extre 
midades. Espessaraentos espiralados ausentes. 
Pontuaçoes intervasculares ovais, ornamentadas, de diame 
tro médio ( 5 - 7 - 9 pm); com abertura lenticular, inclu-
sa, horizontal. 
Pontuações raio-vasculares pequenas ate médias (4 - 5,7 
9 |¿m) e arredondadas. Pontuações parênquimo-vasculares se 
melhantes às raio-vasculares. 
Conteúdo com o aspecto de gomo-resina, abundante em vasos 
de cerne (Figura 19. 3). Tilos ausentes. 
Raios : De numerosos a muito numerosos (5 - 8,5 - 15/mm), e 
ocupando 9 % do volume da madeira. Tecido radial homogène 
o, composto inteiramente de células horizontais ( Figura 
19. A,3), Raios de relacionamento normal. Raios agrega-
dos e fusionados, ausentes (Figura 13. C,D). 
Raios unisseriados pouco freqüentes (23,3% do total); mui 
to baixos (15 - 90 - 185 jxm) , extremamente finos (5 - 11 
16 ¡um) , e com 1 - 1 2 células de altura. 
Raios multisseriados com 2 células de largura em sua maio 
ria (60,2 % do total), menos comumente trisseriados (16,3 
% dos raios), raros tetrasseriados (0,2 %); baixos (90 -
212 - 468 ¡irn) , de muito finos a finos (10 - 20 - 40 |im) e 
com 6 - 1 4 - 3 0 células de altura. 
células cristalíferas, envolventes, eretas, esclerosadas, 
latericuliformes, oleíferas e quadradas, ausentes. Gomo-
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FIGURA 18 . Acacia me La noxy Lon 
A. Secção transversal (50 X) , mostrando porosida-
de difusa e arranjo dos poros . B . Secção tran~ 
versal (125 X), em l imite de anel de crescimento 
(seta) . c . Secção transversal (125 X) , destacfu' 
do vasos solitários (V) e parênquima paratraqueal 
(PA ) . D. parênquima parat r aqueal vasicêntrico 
(PA) e fibras ge l atinosas ( F) , em secção transver 
sal (200 X). 
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FIGURA 19 . .4cacia meLanoxyLon 
A. Aspecto da secção radial ( 1 25 x l . B. Secção 
r adial (200 xl , mostr~,do f i b r as não septadas , e 
conte~do c om aspecto de gomo- res i na obstruindo o 
vaso . C. Aspecto da secç ã o t angencial (1 25 xl , 
com destaque para as s é r ies de par ênquima a.xi:al 
( PA l, compostas de 2 a 4 cé lul as . D. secção ta~ 
genci a l ( 200 xl , most r ando r ai:os uni: e mul t i sseri 
a d os, f ib r as não septadas e s éri e s de parênqui ma 
axi'al (PAl. 
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resina, abundante em células horizontais de raio. 
Parênquima axial : Ocupando apenas 6,2 % do volume da madei_ 
ra; em arranjo paratraqueal vasicêntrico (Figura 18. C,D), 
em linhas marginais e apotraqueal difuso. 
células fusiformes com 175 - 313 - 460 fim de altura por 
11 - 19 - 38 lira de largura. 
séries de parênquima com 190 - 320 - 423 fim de altura to 
tal, por 8 - 22 - 45 |im de largura, sendo compostas por 2 
a 4 células (Figura 19. C,D). 
Cristais romboédricos com cerca de 30 fim de comprimento e 
dispostos em séries de 14 a 18 câmaras, presentes na peri 
feria do parênquima paratraqueal e dispersas no tecido 
fibroso. 
Fibras : Tecido fibroso proeminente, ocupando mais de 77 % 
do volume da madeira. Fibras libriformes, não septadas (Fi_ 
gura 19. B,D), providas de pontuações simples diminutas. 
Fibras curtas (860 - 1105 - 1530 |im) , estreitas (10 - 17 
31 fim) e de paredes delgadas (1,3 - 2,3 - 3,8 fim). Fibras 
gelatinosas abundantes (Figura 18. D). 
Outros caracteres : Canais secretores, tubos laticíferos e 
taniníferos, líber incluso, máculas medulares e estratifi 
cação, ausentes. 
Anéis de crescimento distintos, marcados por estreito l£ 
nho tardio, com fibras de diâmetro radial reduzido, e es-
treita linha de parênquim a marginal, no inicio do anel 
seguinte (Figura 18. B). 
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4. 10. Acacia nitidifolia 3peg. 
Caracteres gerais : 
Madeira de cerne e alburno indistintos, de cor ana 
rela (HUE 2.5 Y 8/5), com brilho acentuado, grã irregular, 
não aromática, macia e de textura média. Figura homogênea. 
Caracteres macroscópicos : 
Parênquima axial : Visível a olho nu, pouco abundante, em ar 
ranjo paratraqueal vasicêntrico, aliforme e confluente. 
Raios : Invisíveis a olho nu em plano transversal, finos, 
pouco freqüentes. Em plano longitudinal tangencial, visi^ 
veis com dificuldade sob lente, baixos, nao estratifica-
dos. Espelhado pouco contrastado. 
Poros : Visíveis a olho nu, de diâmetro médio, muito numero 
sos. Distribuição difusa, uniforme. Poros solitários e em 
múltiplos radiais de 2 a 4. Linhas vasculares irregula 
res, às vezes obstruídas por conteúdo vermelho-escuro no 
cerne. 
Camadas de crescimento : Distintas, individualizadas por zo-
nas fibrosas tangenciais mais escuras. 
Outros caracteres : LÍber incluso e listrado de estratifica 
ção, ausentes. Canais secretores, não observados macros 
copicamente. Máculas medulares, presentes. 
Caracteres microscópicos : 
2 
Vasos : Muito numerosos (15 - 27 - 47 /mm ), representando 
21 % da secção transversal da madeira. Porosidade difusa 
(Figura 20. A,B.C). Poros de forma circular a oval, de 
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FIGURA 20 . Acacia nitidifoLia 
A. Secção transversa l (50 X), mos trando porosida 
de difusa , c om poros so l it&rios , m~lti p l os radI 
a is e em cachos . B. Secção tra nsve rsal (125 X) : 
destacando um limite de ane l de crescimento (se-
t a ) em posição cent ral. C. 11esmo campo da foto 
anterior , v i s to em secção transve rsal (200 X). 
D. De talhe do li~ite de a nel de cresc i mento; sec 
ção transve rsal ( 400 X) . 
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dianstro medio e paredes moderadamente espessas (2,5 -3,8 
5 jim). Poros solitarios ou em múltiplos de 2 a 5, agrupa 
dos radialmente ou em cachos (Figura 20. A,B,C). os muí-
A ' 
tiplos normalmente associam um poro de diámetro medio con 
outros de diâmetro contrastantemente menor. 
Elementos vasculares curtos (283 - 374 - 473 ¡im) , com pia 
cas de perfuraçao simples, em posição oblíqua até trans-
versal (Figura 21. B,D), Apêndices geralmente presentes, 
curtos (12 - 34 - 113 p.m) , em uma ou ambas extremidades. 
Espessamentos espiralados, ausentes. 
Pontuaçoes intervasculares alternas, de diâmetro médio (7 
8.8 - 11,5 pm) , ornamentadas e de forma circular a oval. 
Abertura lenticular, horizontal, inclusa ou coalescente a 
poucas pontuações. 
Pontuaçoes raio-vasculares pequenas a medias (6,5 - 7,3 -
9 ;m) e arredondadas. Pontuaçoes parênquimo-vasculares, 
semelhantes às raio-vasculares-. 
Conteúdo com o aspecto de gomo-resina, presente em alguns 
poros do cerne. Tilos, ausentes. 
Parênquima axial : Ocupando apenas 7,4 % do volume da madei_ 
ra; em disposição paratraqueal vasicêntrica (Figura 20.C) 
e em estreitas faixas marginais (Figura 20. D). Tia peri-
feria do parênquima paratraqueal, e confundindo-se cora es 
te em plano transversal, observa-se largo envoltorio de 
fibras septadas com paredes muito finas, dando a falsa im 
pressão de parênquima paratraqueal confluente e em fai-
xas, quando observado macroscópicamente (Figuras 20. 3; 
21. C). 
células fusiformes com 142 - 250 - 418 jim de altura, por 
10 - 16 - 28 ¡im de diâmetro. 
Series axiais com 283 - 374 - 473 ,um de altura total, e 
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FIGURA 21 . Acacia nitidifo Li a 
A. Raios homogêneos , fi b r as septadas e séries 
cristaliferas (C), vistos elo secç io longitudinal 
r adial (200 X) . B. Secçio longitudinal tangenci 
al (200 X) , mo s trando células r adiais de conto rn~ 
ar r edondado , séries parenquimáticas axiais (PA) , 
e placas de perfuraçio simp l es (pp), entre dois e 
lementos vascul a res componente s de um vaso . 
C. Fi bras septadas ; secçio radi al (400 X) . D. E-
l emento vascular, vis to em lâmina de macerado , 
com placas de perfuraçio simples e apêndices em a 
penas uma extremidade (125 X) . 
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14 - 20 - 38 |im de diámetro, sendo compostas por 2 - 3 -
4 células (Figura 21. B). 
Cristais romboédricos de oxalato de calcio, con cerca de 
15 un de comprimento, dispostos em séries de 15 a 30 câma 
ras, concentradas na periferia dos anéis de crescimento, 
de modo a formar uma bainha quase completa. 
Raios : De pouco numerosos a numerosos (4 - 7,1 - 10 /ran), o 
cupando 11,3 % do volume da madeira. Tecido radial homo 
gêneo, composto inteiramente de células horizontais (Figu 
ra 21. A). células de secção arredondada en plano longi_ 
tudinal tangencial. Raios de relacionamento normal. Rai_ 
os agregados e axialmente fusionados, ausentes (Figura 21 
B). 
Raios unisseriados pouco freqüentes (12,3 %) ; muito ba_i 
xos (15 - 55 - 153 ¡j.m) , extremamente finos ( 7 - 1 2 - 1 5 
an), e cora 1 - 4 - 1 2 células de altura. 
Raios nultisseriados com apenas 2 células de largura em 
sua maioria (49,3 % do total), menos coaumente trisseria-
dos (35,5 %) , raros tetrasseriados (2,9 fj); de muito bai_ 
xos a baixos (29 - 206 - 373 am), muito finos (15 - 26 -
35 am) e com 7 - 1 5 - 3 0 células de altura. 
Células cristal!feras, envolventes, eretas, ssclerosadas, 
latericuliformes e quadradas, ausentes. 
Canais celulares radiais presentes em todas as amostras 
/ A 
analisadas, constituindo importante característica anat£ 
mica para a especie (Figura 22. A,3,C,D). 
Fibras : Tecido fibroso proeminente (50,3 % do volume da ma 
deira). Fibras libriformes, septadas (Figura 21, C), fre 
qüentemente gelatinosas. Fibras muito curtas ate curtas 
(650 - 953 - 1250 Jim) , estreitas (8 - 13 - 19 .un) a de pa 
redes delgadas a espessas (2,5 - 3,5 - 5 jim) . A espessu-
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FIGURA 22 . Acacia nitidifoLia 
A. Secção transversal (12 5 X) , most r a ndo um can a l 
r ad ial (seta) . B. Detalhe do mesmo canal ce lular 
radial (200 X) . C. Canal celul ar r adi a l (se t a ) , 
visto em co rt e r adia l (200 X) . D. Aspecto de um 
c&,al celular r adial , em corte t angenc i al (200X) . 
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FIGURA 23 . Acacia nitidifoLia 
A. Secção transversal (1 25 X), mostrando canal in 
te r ce l ular axial pree n c h ido de r esina ( se t a ), as -
soc i ado a uma mácul a medul a r . B . 14e s mo car áter , 
em vista r adial ( 400 X). C. Mácul a medu lar, em 
secç~o transversa l ( 1 25 X) . 
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ra da parede depende da posição das fibras era relaçao aos 
vasos. Nas adjacências do parênquima apratraqueal, as fi-
bras tem paredes nitidamente mais finas, estabelecendo u-
ma larga transição até fibras de paredes espessas, de mo-
do a tornar difícil a distinção das mesmas do parênquima 
axial, em plano transversal (Figura 20. A,B,C). 
Outros caracteres : Anéis de crescimento distintos, marcados 
por parênquima marginal e bainha cristalífera (Figura 20. 
B , C , D ) . 
LÍber incluso e estratificação, ausentes. 
Maculas medulares muito freqüentes na madeira (Figura 23. 
C). Associado a estas, observam-se, não raramente, espa 
ços intercelulares e estreitos canais de curso irregular 
e grande extensão axial, que se encontram preenchidos com 
resina (Figura 23. A,B). 
101 
4.11. Acacia plumosa Lowe 
Caracteres gerais : 
Madeira de cor amarelo-palha (HUE 2.5 Y 8/4), com 
cerne e alburno indistintos. De grã direita, textura fina, 
com brilho moderado e macia ao corte transversal manual. Fi_ 
gura homogênea, pouco atrativa. 
Caracteres macroscópicos : 
Parênquima axial : Invisível a olho nu em plano transversal, 
escasso, em distribuição paratraqueal vasicêntrica e em 
faixas marginais. 
Raios : Invisíveis a olho nu em plano transversal, finos, e 
pouco numerosos. Visíveis eom dificuldade sob lente em 
plano longitudinal tangencial, baixos, não estratifica-
do. Espelhado, pouco contrastado. 
Poros : Visíveis a olho nu, de diâmetro médio, muito numero-
sos. Distribuição, em anéis semi-porosos. Poros solitá-
rios e em múltiplos de 2 a 4, agrupados radialmente e em 
cachos. Linhas vasculares, retilíneas. Poros e linhas 
vasculares às vezes obstruídos por conteúdo de cor vsrme-
lho-escura. 
Camadas de crescimento : Distintas, individualizadas por zo 
nas fibrosas tangenciais mais escuras," parênquima margi-
nal e pelo maior diâmetro dos poros, no inicio do anel de 
crescimento. 
* 
Outros caracteres : Canais secretores axiais, presentes. Li_ 
ber incluso, listrado de estratificação e canais secreto-
res horizontais, ausentes. 
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Caracteres microscópicos : 
o 
Vasos : Muito numerosos (14 - 30 - 52 /mm'"), representando 
cerca de 15 % do volume da madeira. Poros de secção cir-
cular a oval, de diâmetro médio (55 - 105 - 165 ¡ira) e corn 
paredes moderadamente espessas (2,5 - 3,5 - 5 |xm) . Distri 
buição em anéis semi-porosos (Figura 24. A,B). No lenho _i 
W / nicial, os poros sao maiores, dispondo-se como solitarios 
f * 
ou em múltiplos radiais de 2 a 3. No lenho tardio os mui 
tiplos sao mais freqüentes, sendo compostos de poros indi_ 
vidualmente menores e mais numerosos. 
Elementos vasculares muito curtos até curtos (180 - 230 -
350 p.m) , com placas de perfuração simples, transversais 
ao vaso ou formando ângulo de até 455. Apêndices ausen-
tes, ou então curtos (10 - 36 - 100 ,um) , e dispostos em u 
ma ou em ambas extremidades. Espessamentos espiralados• au 
sentes. 
Gomo-resina, abundante em determinados poros, sobretudo 
no cerne. Tilos, ausentes. 
Pontuações intervasculares, alternas, de diâmetro pequeno 
a médio (5,5 6,9 - 3 tim) , ornamentadas e de forma oval. 
Abertura lenticular, inclusa e em posição horizontal. 
Pontuaçoes raio-vasculares, pequenas (4,5 - 5,3 - 7,5 |in) , 
arredondadas ou com diâmetro ligeiramente maior em dire_ 
ção radial. Pontuaçoes parênquimo-vasculares, pequenas 
(4,5 - 5,2 - 6 fim) , e arredondadas. 
Parênquima axial : Ocupando cerca de 12 % do volume da madei_ 
ra; em disposição paratraqueal vasicêntrica e formando 
faixas marginais (Figura 24. B). 
Na periferia do parênquima paratraqueal concentram-se f_i 
bras de paredes mais finas, que se assemelham a células 
parenquimáticas. 0 parênquima marginal inicial tem largu 
ra irregular devido à coalescência com os grupos paratra-
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FIGURA 24 . Acacia pLumosa 
A. Secçio transve r sal (50 xl , mostrando poros s o 
litários e em múltip l os r adiais , com distribuiçiõ 
em anel semi - po r oso . B . secçio transve rsal em 11 
mite de ane l de cresc imento ( 200 xl, des t acando o 
parênquima marg ina l (P AI e a variaçio no diâme tro 
dos vasos (VI, entre os l e nhos inici a l e tardio . 
C. Secçio r adial (200 xl, desta cando a estrutura 
homogênea dos rai os , e séries crista liferas (c l, 
no término do ane l de c r esc i mento. D. Aspecto 
dos r a i os em corte tangencial (125 xl. 
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FIGURA 2 5 . Acacia plumosa 
A. Secção transve r sal ( 200 X), mostrando o aspec 
to caracteristico dos canais i n t erce l ulares axi 
a i s de natureza traum~tica (seta ) , obse r vados na 
madeira . B. Canal interce lular ax i. a l ( seta ), coE! 
tendo ab undante gomo - resina (se cção transversal , 
400 X) . 
quears dos poros de maior di âmetro . 
Células fusiforme .: com 217 - 366 - 510 iJ.m de a l tura por 
12 , 5 - 23 - 38 iJ.rr, de diâ'iletro . 
Série s par enquimátLc as com 227 - 401 - 545 iJ.m de altura , 
por 12 , 5 - 21 - 39 iJ.m de diâme tro, sendo compostas ge ra! 
men te por 2 , mas com até 4 cé lul as de altura . 
Cristars romboédricos de oxal a t o de cálcio com cerca de 
23 iJ.m de comp rimento, dispos tos em séries de 16 a 20 cruaa 
r as , e aparentemente confinadas ao limite dos a néi s de 
crescimento, onde formmuma bainha quase completa (Figura 
24 . C) . 
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Raios : Muito numerosos (6 - 10,5 - 15 |im) , compondo cerca 
de 12 % do volume da madeira. 
SX ' 
Tecido radial homogeneo, composto fundamentalmente de ce 
lulas horizontais (Figura 24. C). Raios de relacionaren 
to normal. Raios agregados e axialmente fusionados, ausen 
tes (Figura 24. D). 
Raios unisseriados muito abundantes (30,3 % do total), ex 
tremamente finos ( 6 - 1 0 - 1 4 |im) , baixos (25 - 129 - 290 
|xm) e com 1 - 1 0 - 2 3 células de altura. 
Raios multisseriados com apenas 2. células de largura em 
sua maioria (64,7 % do total), e escassos trisseriados ; 
de muito baixos a baixos (67 - 246 - 493 |im) , muito finos 
( 1 1 - 1 5 - 2 2 /m), e com 5 - 2 0 - 4 0 células de altura. 
Células cristalíferas, envolventes, eretas, esclerosadas, 
latericuliformes e quadradas, ausentes. 
Fibras : Tecido fibroso proeminente, ocupando cerca de 61 % 
do volume da madeira. Fibras libriformes, septadas, fres 
qüentemente gelatinosas e providas de pontuações simples, 
diminutas, mais abundantes na face radial da parede. Fi-
bras extremamente curtas até muito curtas (560 - 703- 920 
fim) , estreitas ( 8 - 1 2 : 17 |im) e de paredes delgadas (5 
8 - 15 |xm) . 
Outros caracteres : LÍber incluso, maculas medulares e estra 
tificação, ausentes. 
Anéis de crescimento distintos, marcados pela concentra-
ção no lenho tardio de séries cristalíferas associadas a 
fibras de paredes espessas (Figura 24. C), contrastando 
com o parênquima marginal e poros de maior diâmetro do a-
nel seguinte (Figura 24. A,B). 
Canais intercelulares axiais, de natureza traumatica, pra 
sentes na madeira, e com abundante conteúdo com aspecto 
de gomo-resina (Figura 25. A,B). 
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FIGURA 26 . Acacia pLumosa 
A. Secção r adial (12 5 X), mo s tra ndo a prese nç a de 
um c anal celular (CC) de grande comprimento na e s 
trutura homogênea de um r a i o . B. Detalhe da ex 
tremidade tri l obada do mesmo canal celular (s~ 
ta), "em secção radial (400 X) . C. As pecto da se~ 
ção transversal de um grande canal celular r ad'ia l 
(CC), em p l ano tangenc ial (200 X). D. Secção ta~ 
gencial (400 X), mostrando raio com dois canais 
celulares (CC) de meno r diâmetro, 
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Canais celulares radiais, de diâmetro bastante variável e 
considerável comprimento, abundantes na estrutura, dos rai_ 
os, constituindo importante característica anatômica para 
a espécie (Figura 26. A-D). 
108 
4.12. Acacia podalyriaefolia A. Cunn. 
Caracteres gerais : 
Cerne e alburno distintos. Alburno estreito, de 
cor amarelo-palha (HUE 2.5 Y 8/4), com zonas castanho-claras 
(HUE 10 YR 7/3). Cerne rosado (HUE 7.5 YR 7/4). Madeira de 
grã direita, com brilho acentuado, não aromática, macia e de 
textura fina. Figura causada por variações de cor e brilho. 
Caracteres macroscópicos : 
Parênquima axial : Visivel apenas com lente de 10 X, escas-
so, em arranjo paratraqueal vasicêntrico. 
Raios : Invisíveis a olho nu em plano transversal, finos, 
pouco freqüentes. Visíveis com dificuldade sob lente em 
plano longitudinal tangencial, baixos, nao estratificados. 
Espelhado, pouco contrastado. 
Poros : Invisíveis a olho nu, pequenos, muito numerosos, e 
em distribuição difusa, não uniforme. Poros solitarios e 
em pequenos múltiplos de 2 a 4, agrupados radialmente ou 
em cachos. Linhas vasculares retilíneas, freqüentemente 
obstruídas por conteúdo de cor vermelho-escura e aspecto 
de goma, principalmente no cerne. 
Camadas de crescimento : Distintas, marcadas por zonas fibro 
sas tangenciais mais escuras. 
Outros caracteres : Canais secretores axiais, máculas medula 
res, líber incluso, listrado de estratificação e canais 
secretores horizontais, ausentes. 
Caracteres microscópicos : 
109 
Vasos : Ocupando 15,1 % da secção transversal da madeira. Po 
2 
ros multo numerosos (10 - 22 - 39 /.mm ), de forma oval e 
parede espessa (1,3 - 3,6 - 5 Jim) . Distribuição difusa, 
aão uniforme, ligeiramente mais abundantes nos limites de 
anéis de crescimento. Foros solitários e em múltiplos de 
2 a 6, dispostos em agrupamentos radiais, menos freqüen-
temente em cachos (figura 27 . A) . 
Elementos vasculares curtos (130 - 310 - 440 fim) . Placas 
de perfuraçao simples, transversais ou ligeiramente obli-
quas aos vasos. Apêndices geralmente presentes, curtos 
{20 - 59 - 120 um), dispostos em uma ou em arabas extremi-
dades. Espessamentos espiralados, ausentes. 
Pontuações intervasculares alternas, ornamentadas, peque-
nas ( 5 - 6 , 9 - 8 fim). e" de forma oval (Figura 28. C). Aber 
tura lenticular, inclusa ou coalescente a várias pontua-
ções. 
Pontuações raio- vaseul are s e párênquimo-vasculares, pequé_ 
nas, arredondadas e em arranjo alterno (Figura 28. B. e D, 
respectivamente), 
Goma, freqüentemente obstruindo os vasos do cerne. 
Parenquima axial : Ocupando 13,3 % do volume da madeira e em 
arranjo para traqueal escasso, até vasicentri-co e aliforme 
(Figura 27t. C). 
Células fusiformes com 192 - 306 - 440 fim de altura, por 
12,5 - 19 - 35 jim de largura. 
Series verticais não estratificadas, com 225 - 320 - 407 
(ira de altura, por 8,7 - 19 - 40 fim de largura, e compos-
tas por 2 a 4 células (Figura 28. C,D). 
Cristais romboédricos de oxalato de cálcio com cerca de 
25 (j.m de comprimento, presentes eni series 12 a 17 cs.ua-
ras, localizadas na periferia do parênouima paratraqueal. 
FIGURA 27 . Acacia podaLyriaefoLia 
A. Secção transversal (50 X), 
dade difusa, poros solitários 
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mostrando a porosi 
e em múltiplos radI 
ais e limite de anel de crescimento . B . Li rnite 
de ane l de crescimento (125 X) , marcado por l enho 
tardio com fibras r adialmente estreitas. C. Mes 
mo campo (400 Xl, destacando o l imite de ane l de 
cresc~mento , e abundância de goma em c~lulas radi 
ais (seta). D. secção tangencial (200 X) , desta-
cando o aspecto dos raios e uma s~rie cristalife 
ra (C) no parêr,quima axial. 
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Raios : Tecido radial homogêneo (Figura 28. A,B), ocupando 8 
°/o do volume da madeira. Raios pouco numerosos (4 - 6,6 -
10/mm) e de relacionamento normal. Raios agregados e fu-
sionados, ausentes (Figuras 27. D; 28. C). 
Raios unisseriados abundantes (25,3 % do total); muito 
baixos (15 - 102 - 240 ju.m) , extremamente finos (6 - 12,5 
16 |im) e com 1 - 6 - 1 7 células de altura. 
Raios multisseriados com duas células de largura em sua 
maioria (59,9 % do total), menos freqüentemente trisseria 
dos (14,8 %) ; baixos (112 - 239 - 500 >im) , com 6 - 15- 34 
células de altura, e muito finos (12 - 21 - 43 ¡ira). 
células cristalíferas, envolventes, eretas, esclerosadas, 
latericuliformes, oleíferas e quadradas, ausentes. Goma, 
abundante em células radiais (Figura 27. C). 
Fibras : Tecido fibroso abundante, ocupando 62,6% do volume 
da madeira. Fibras libriformes, não septadas; muito cur 
tas (730 - 875 - 1.050 p.m) , estreitas (9 - 13 - 24 pm) e 
de paredes delgadas (1,8 - 3,5 - 5 pm). Pontuaçoes sim-
ples, diminutas, presentes igualmente nas faces radial e 
tangencial da parede. Fibras gelatinosas não observadas. 
* 
Outros caracteres : Canais secretores, tubos laticiferos e 
taniníferos, líber incluso, maculas medulares e estratifi_ 
caçao, ausentes. 
Anéis de crescimento distintos, marcados por lenho tardio 
composto de fibras com diâmetro reduzido em direção radi_ 
al (Figura 27. A,B,C). 
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FIGURA 23 . Acac ia podaLyriae foLia 
, 
1 ~ 
I I , 
I 
I 
A. Secç ã o r adi a l (125 xl, mostrando raios homogê 
neos , compos t os i nte iramente de cé lulas horizon= 
t ais . B. Pontuações raio- vascul ares pequenas , aE. 
r edondadas c em arranjo alterno; s ecção radial 
(400 .xl. c . secção tange ncial (200 xl , mostrando 
r a io s unisse ri ados e multisse ri a dos , parênquima 
paratraqueal (PAl e pontuaç ões intervasculares al 
t e rnas . D. Pontuações parênqui ma-vas culares , em 









4.13. Acacia recurva Benth. 
Caracteres gerais : 
Madeira de cor amarela (HUE 2.5 Y 8/6), com albur 
no e cerne indistintos, macia ao corte transversal manual, 
com brilho acentuado, de gra direita, textura média e sem sa 
bor característico. Figura bastante homogênea, pouco atrati_ 
va, produzida por anéis de crescimento e linnas vasculares. 
Caracteres macroscopicos : 
Parênquima axial : Visível a olho nu em plano transversal, 
escasso, em disposição vasicêntrica e em estreitas faixas 
marginais. 
Raios : Visiveis a olho nu em plano transversal, finos, pou 
co freqüentes. Em plano longitudinal tangencial, sao vi-
síveis com dificuldade sob lente de 10 X, baixos, nao es-
tratificados. Espelhado, pouco contrastado. 
Poros : Visiveis a olho nu, pouco numerosos, de diâmetro m£ 
dio a grande. Poros solitarios e em múltiplos radiais ds 
2 a 3, distribuidos em anéis semi-porosos. Linhas vascu-
lares retilineas, ocasionalmente obstruidas por conteúdo 
de cor vermelho-escura. 
Camadas de crescimento : Distintas, individualizadas pela po 
rosidade e parênquima marginal. 
Outros caracteres : Canais secretores axiais, liber incluso, 
listrado de estratificaçao, e canais secretores horizon-
tais, ausentes. Maculas medulares, não observadas macros 
còpicamente, 
Caracteres microscópicos : 
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2 Vasos : Numerosos (12,7 poros/mm ), representando 6,7 % da 
secção transversal da madeira. 
Poros com diâmetro muito pequeno ate grande (33 - 127 -
270 fim), de forma circular a oval e paredes espessas (2 
4,4 - 10 |im) . Distribuição em anéis semi-porosos. Poros 
solitários e em múltiplos de 2 a 10, agrupados radialmen-
te ou em cachos (Figura 29. A-D). Os múltiplos predomi-
nam no lenho tardio, sendo compostos de poros muito peque_ 
nos, com diâmetro muitas vezes igual ao das células paren 
quimáticas adjacentes (Figura 29. A). 
Elementos vasculares muito curtos a curtos (165 - 297 -
430 fim), com placas de perfuraçao simples (Figura 30.C,D), 
M A / 
em posição transversal ou formando angulo de ate 459 em 
relação ao vaso. Apêndices geralmente presentes (10 - 48 
1.45 fim), dispostos em uma ou em ambas extremidades (Figu-
ra 30. D). 
Pontuações intervasculares alternas, arredondadas, de diâ 
metro pequeno a médio (5 - 7,3 - 9 fim), e ornamentadas. A 
bertura lenticular, horizontal, inclusa ou coalescente a 
3 - 4 pontuaçoes. 
Pontuaçoes raio-vasculares pequenas (4 - 5,3 - 7 fim) e 
arredondadas Pontuações parênquimo-vasculares de diâ-
metro pequeno a médio (5 - 6,6 - 11 fim), arredondadas ou 
elipticas, com dimensão maior em direção radial. 
Espessamentos espiralados ausentes. Goma freqüente em 
vasos do cerne. Tilos, ausentes. 
Parênquima axial : Pouco abundante, ocupando 12,6 % do volu-
me da madeira, e em disposição nitidamente paratraqueal 
vasicêntrica (Figura 29. B-D) e estreita faixa marginal, 
células fusiformes com 82 - 166 - 458 fim de altura, por 
10 - 17 - 28 fim de largura (Figura 31. B). 
Séries axiais com 177 - 304 - 458 fim de altura, por 7,5-
16 - 28 fim de largura, sendo compostas por 2 a 4 células 
(Figura 31. B). 
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FIGURA 29 . Acacia ~ecu~va 
A. Secção transversal (50 X) , L10strando um lLnite 
de ane l de crescimento e poros de diâmetros muito 
variados , distribuidos em anéis ser:li-porosos . 
B. Detalhe da secção transve rsa l (125 X) , mos tra~ 
do a . r edução no di~netro radi a l de fibras no tér 
mino do l e nho t ard io, o arranjo ~aratraqueal do 
parênquima axial, e a notável vari ação no diâ~~ 
tro dos poros . C. l"e smo campo da foto an terior , 
em aumento de 200;C. D. Secção transversal (400 
X) , mostrando um agrupai";"lento racemi form.~ de va-
sos , envolvido por estreito oarênquima vasieêntri . -
co (PA) e fibras se~tadas de paredes finas (F) . 
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FIGUI1A 30 . Acacia r>ecur>va 
A. secção radial (125 X) , mostrando raios compo~ 
tos i nteira;aente de cé l u l as horizontai s . B. Fi 
bras septadas , em secção r ad i a l (400 X) . C. Sec 
ção r adial ( 400 X ) , destacando uma p l a c a de perf~ 
r ação simp l es ( sata) em e l emento vascul ar estrei 
to . D. El emento vascular i so l ado , p r ovido de p l~ 
cas de perfuração s i mp l es e com ap ê nd ice em ape -





FIGURA 31 . Acacia r e c urva -A. Aspecto dos rai os em secçao tangencial ( 50 X) . 
B. Se cç ã o tangencial (125 X), destacando raio s 
mul tisseriados e um v aso (V) , rodeado po r células 
de parênquima axial seriado (PS) e parênquima axi 
aI fusiforme (PF). Pode-se observar, também, um 
par de p lacas de perfu r aç ão simples no vaso . 
Cristais romboédri'cos de oxal a to de cál ci,o, com cerca de 
15 ~m de comprimento, presentes em séries de aproximad~ 
mente 1 6 cw~aras, confi'nadas à periferia dos anéis de 
crescimento. 
Raios: Pouco numerosos (3 - 5, 8 - 10/mm ), representando cer 
ca de 14 ~~ do volume da madeira . 
Teci'do radial homogêneo, composto inteiramente de células 
horizontais (Fi,gura 30. A) com secção arredondada, qua ndo 
vista s em p lano longi tudinal tangenc ial ( Figura 31 . B) . 
Raios de relacionamento norma l . Raios agregados e axial -
mente fusionados , ausentes ( Figura 31. A, B). 
Raios unisseriados muito r a r os (1,4 % do tot a l); muito 
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baixos (10 - 61 - 183 jim) , de extremamente finos a muito 
finos ( 5 - 9 - 2 3 |im) , e cora 1 - 5 - 1 4 células de altu 
ra. 
Raios multisseriados, em sua maioria tetrasseriados (48,5 
% do total), freqüentemente com mais de 4 células de lar-
gura (22,3 ÇS) e trisseriados (21,9 %) , menos conumente 
bisseriados (11 %); de muito baixos a altos (52 - 363 -
1.200 um), desde muito finos até finos (7 - 31 - 50 ¡ira) e 
com 5 - 32 - 113 células de altura. 
células cristalíferas, envolventes, eretas, esclerosadas, 
latericuliformes, oleíferas e quadradas, ausentes. 
Fibras : Tecido fibroso proeminente, representando 66,2 % do 
volume da madeira. Fibras libriformes, septadas (Figura 
30. B), freqüentemente gelatinosas, e providas de pontua-
ções simples, diminutas, mais numerosas na face radial da 
parede. Fibras desde extremamente curtas até curtas (320 
700 - 1.300 ¡im) , estreitas (10 - 16 - 25 ¡im) , e de pare 
des delgadas até muito delgadas (1,2 - 2,7 - 5,3 ¡im) . 
Na periferia do parênquima paratraqueal as fibras tem pa 
redes tao finas que se confundem com células parenquirnáti 
cas em plano transversal. 
Outros caracteres : Canais secretores, tubos laticíferos e 
taniníferos, liber incluso e estratificaçao, ausentes. 
/ A 
Maculas medulares muito pequenas e de ocorrência ocasio-
nal . 
Anéis de crescimento distintos, individualizados pela dis_ 
tribuição dos poros em anéis semi-porosos, pelo estreito 
parênquima marginal com abundantes series cristalíferas, 
e pela ligeira redução no diâmetro radial das células lo 
calizadas no término do anel (Figura 29. A,C). 
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4.14. Acacia tucumanensis Gris. (Arbusto) 
Caracteres gerais :. 
Cerne e alburno distintos. Alburno estreito, de 
cor amarelo-palha (HUE 2.5 Y 8/4), e cerne castanho-escuro 
(HUE 10 YR 6/4), cora veios marrons (HUE 10 YR 4/3). Madeira 
sem brilho, de gra direita a inclinada, não aromática, mode-
radamente dura e de textura média a fina. Figura homogênea. 
Caracteres gerais : 
Parênquima axial : Visível a olho nu, pouco abundante; em ar 
ranjo paratraqueal vasicêntrico, faixas marginais e finas 
linhas tangenciais. 
Raios : Invisiveis a olho nu em plano transversal, finos, nu 
merosos. Em plano longitudinal tangencial, visiveis com 
dificuldade sob lente, baixos, não estratificados. 
Poros : Visiveis a olho nu em plano transversal, de diâmetro 
medio, numerosos. Poros em distribuição semi-difusa; so-
litários e em múltiplos de 2 a 4, em agrupamento radial. 
Linhas vasculares retilíneas, freqüentemente obstruídas 
por conteúdo de cor vemelho-escura no cerne, e com curtos 
segmentos de brilho sedoso no alburno. Espelhado dos rai_ 
os, pouco contrastado. 
Camadas de crescimento : Distintas, individualizadas por pa 
A w * 
renquima marginal e distribuição dos vasos em anéis semi-
porosos. 
Outros caracteres : Canais secretores axiais, maculas medula 
res, líber incluso, canais secretores radiais e listrado 
de estratificaççao, ausentes. 
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Caracteres microscópicos : 
Vasos : Distribuidos em anéis semi-porosos (Figura 32. A-C); 
2 
numerosos (ó - 17,5 - 34 poros/din ), ocupando 3,1 c,o da 
secção transversal da madeira. 
Poros de diâmetro muito pequeno a médio (40 - 93 - 173 
¡i.m) , solitários, em múltiplos radiais de 2 a 8, e peque-
nos múltiplos em cacho (Figura 32. A-D). Os poros maio 
res concentram-se no início do anel de crescimento, são 
comumente solitários e de forma oval; nesta região sao 
também comuns os geminados e múltiplos radiais. Os poros 
de menor diâmetro localizam-se no término do anel de cres 
cimento, tem forma externa poligonal e, com maior freqüen 
cia, reunem-se em grupos mais numerosos. 
Elementos vasculares muito curtos a curtos (162 - 295 -
435 pm), desprovidos de espessamentos espiralados e ou 
tros ornamentos especiais em suas paredes. Apêndices au 
sentes, ou então curtos (12,5 - 48 - 108 |im) , dispostos 
em uma ou em ambas extremidades. Placa de perfuraçao ex 
elusivamente simples, em plano aproximadamente transve£ 
sal, nos vasos de maior diâmetro, mas inclinada em elemen 
tos vasculares mais estreitos. 
Tilos, ausentes. Inclusão orgânica, com aspecto de goma, 
abundante em poros do cerne. 
Pontuaçoes intervasculares alternas, de diâmetro pequeno 
a médio ( 7 - 8 - 1 1 pm), e ornamentadas; de forma oval, 
circular e freqüentemente poligonal devido à concentração 
das mesmas (Figura 33. C). Abertura horizontal, lenticu 
lar, inclusa ou, mais comumente, coalescente ate a 4 pon 
tuaçoes. 
Pontuações raio-vasculares, de muito pequenas a pequenas 
(4 - 5,8 - 8 (j.m) e arredondadas. Pontuaçoes parênquimo-
vasculares semelhantes em tamanho ( 4 - 6 - 3 p.m) e forma 
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FIGURA 32 . Acacia tucuman e n s i s Gris . (arbusto ) 
A. Secção transversa l (50 X) , destac a ndo a distri 
buição dos vasos em anéis s e mi- porosos e bandas 
de fibras septa das de paredes muito finas , simu 
lando párênquima axial em faixas . B. Asp e cto da 
se cção transve r sal (125 X), em limite de anel de 
crescimento . C. Mesmo aspecto , em aume nto d e 
(200 X). D. Agrupamento r adial de poros, rode.'!; 
do por estreito parênquima vasicêntrico (PA) e 
largo envolt6rio de fibras septada s de paredes f i 
nas (F); em secção transversal (200 X). 
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às raio-vasculares (Figura 33. B). 
Parênquima axial : Pouco abundante, representando 12,7 % do 
volume da madeira. Em arranjo nitidamente paratraqueal, 
desde escasso até vasicêntrico (Figura 32. D), e apotra-
queal marginal (Figura 32. A-C). Em secção transversal, 
as células parenquimáticas muitas vezes não podem ser diss 
tinguidas, com segurança, de fibras septadas de paredes 
finas, que usualmente formam uma larga região intermedia 
ria até fibras típicas de paredes espessas. É precisamen 
te esta região de fibras septadas de paredes finas que em 
secção transversal proporciona a falsa impressão de parên 
quima em faixas (Figura 32. A). 
células de parênquima fusiforme, com 132 - 245 - 338 jim 
de altura e 10 - 15 - 23 fim de diâmetro tangencial. 
Séries de parênquima axial, com 132 - 298 - 425 |xm de al_ 
tura, 10 - 18 30 ]im de diâmetro, compostas por 2 - 4 
8 células por série (Figura 33. C). 
Monocristais romboédricos de oxalato de cálcio, com cerca 
de 25 fim de comsprimento, presentes em numerosas câmaras 
por série (Figura 33. D). As séries cristalíferas encon-
tram-se dispersas no parênquima axial e concentram-se na 
periferia dos anéis de crescimento, onde formam um envol 
torio quase completo. 
Raios : Tecido radial homogêneo (Figura 33» A,3), ocupando 
13,9 % do volume da madeira. Raios muito numerosos (5 -
1 0 - 1 4 raios/mm) . 
Raios unisseriados pouco freqüentes (22,5 , extremamen-
te baixos (10 - 83 - 258 p.m) , de extremamente finos a mui_ 
to finos (3 - 10 - 21 f¿m), e com 1 - 7 - 2 3 células. 
Raios muitisseriados com duas células de largura em sua 
maioria (47,8 % do total), menos comumente trisseriados 
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FIGURA 33 . Acacia tucu manensis Gris . (Arbusto) 
A. Raios compos tos inte iramente de células hor~ 
zontais e fibras septadas ; secção radial (400 X) . 
B. Raio homogêneo e pontuado parênquimo-vascular; 
secção radial (400 X) . c. secção tangencial 
(200 X ), mostrando pontuações intervasculares, p~ 
r ênquima axial (P A) e o a specto dos raios . D. 
Séries cris tali feras (seta) , em secção tangencial 
(400 X). 
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(25,9 %) e tetrasseriados (2,7 %); de extremamente finos 
a finos ( 1 0 - 1 8 - 3 3 |j.m) , desde extremamente baixos até 
baixos (55 - 283 - 870 pm), e com 2 - 2 5 - 7 4 células de 
altura. Os raios multisseriados possuem comumente regi-
ão muitisseriada curta e longas margens unisseriadas, sen 
do comum a presença de mais de uma região muitisseriada 
por raio, o que confere a falsa impressão de raios fusi£ 
nados. 
Células cristalíferas, envolventes, eretas, quadradas, la 
tericuliformes, oleíferas e esclerosadas, ausentes. 
Fibras : Tecido fibroso proeminente, ocupando 65,3 % do volu 
me da madeira. Fibras libriformes, septadas (Figura 33. 
A), providas de diminutas pontuações simples, mais abun-
dantes em faces radiais da parede. Fibras extremamente 
curtas até curtas (290 - 691 - 1.100 |im) , de estreitas a 
médias (10 - 16.- 30 jim) , e com paredes delgadas (1,2 - 4 
6,3 ¡J.m) . Fibras gelatinosas, freqüentes. 
y 
Outros caracteres : Canais intercelulares, tubos laticiferos 
e taniníferos, floema incluso e estratificação, ausentes. 
Anéis de crescimento distintos, evidenciados pelo tipo de 
porosidade e pela formaçao de uma bainha de séries crista 
1'íferas e parênquima marginal no limite do anel ( Figura 
32. A-C). 
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4. 15. Acacia tucumanensis Gris. (Liana) 
Caracteres Gerais : 
Cerne e alburno distintos. Alburno estreito, de 
cor amarela (HUE 2.5 Y 3/6). Cerne castanho-escuro (HUE ÍOYR 
6/4), com veios marrons (HUE 10 YR 4/3). Madeira sem brilho, 
de grã direita a inclinada, não aromática, moderadamente du-
ra e de textura média. Figura homogênea. 
Caracteres macroscopicos : 
Parênquima axial : Visível a olho nu, pouco abundante, em ar 
ranjo paratraqueal vasicêntrico e faixas marginais. 
Raios : Invisíveis a olho nu em plano transversal, finos, nu 
merosos. Em plano longitudinal tangencial, visiveis com 
dificuldfade sob lente, baixos, não estratificados. 
Poros : Visíveis a olho nu em plano transversal, de diâmetro 
medio, muito numerosos. Poros em distribuição semi-difu-
sa; solitários, e em múltiplos de 2 ou 3, em disposição 
radial. Os poros de lenho inicial tem diâmetro nitidamen-
te maior do que no lenho tardio. Linhas vasculares reti-
líneas, freqüentemente obstruídas por conteúdo marrom-a-
vermelhado-escuro, sobretudo em região de cerne. No albur 
no, observa-se intenso brilho sedoso, na forma de curtos 
segmentos ao longo das linhas vasculares. Espelhado dos 
raios, pouco contrastado. 
Camadas de crescimento : Distintas, marcadas pela distribui-
ção dos poros em anéis semi-porosos e parênquima marginal. 
Outros caracteres : Canais secretores axiais, maculas medula 
res, líber incluso, listrado de estratificaçao e canais 
secretores radiais, ausentes. 
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Caracteres microscópicos : 
Vasos : Distribuídos em anéis semi-porosos; muito numerosos 
2 ~ 
(14 - 23 - 33 poros/mm ), e ocupando 41,6 % da secção 
transversal da madeira. Poros de diâmetro pequeno a gran 
de (77 - 151 - 235 |im) , e forma oval. No inicio do anel, 
os poros tem diâmetro nitidamente maior do que no lenho 
tardio, havendo predominância de solitários e múltiplos 
radiais de 2 a 3 (Figura 34. A,B). Em direção ao término 
do anel de crescimento encontram-se numerosos agrupamen-
tos radiais e em cacho, que reúnem poros de diâmetro mui-
to pequeno e forma poligonal (Figura 34. 3,C). 
Elementos vasculares muito curtos (120 - 241 - 313 |im) , 
com placas de perfuração simples, tendentes a transversal 
ao vaso (Figura 34. D). Apêndices ausentes, ou então, cur 
tos (12,5 - 37 - 75 fim), dispostos geralmente em uma úni-
ca extremidade. Espessamentos espiralados, ausentes. 
Inclusões orgânicas, com o aspecto de goma, abundante em 
vasos no cerne. 
Pontuações intervasculares ornamentadas, de diâmetro medi_ 
o ( 7 - 8 , 1 - 9 pm), e forma circular até poligonal; com a 
berturas horizontais, lenticulares, inclusas ou curto-coa 
lescentes a poucas pontuaçoes (Figura 35. C,D). 
Pontuações raio-vasculares pequenas a medias (5,5 - 7- 10 
pm), e arredondadas. Pontuações parênquimo-vasculares 
também pequenas a médias (5,5 - 6,8 - 10 |im) , seme-
lhantes as raio-vasculares. 
Parênquima axial : Ocupando apenas 7,2 % do volume da madei-
ra; em arranjo nitidamente paratraqueal, desde vasicentr.1 
co até confluente, e apotraqueal marginal (Figura 34.A-C). 
A aparente abundância observada em plano transversal de-
ve-se, em verdade, à concentração de fibras de parede mui_ 
127 
FIGURA 34 . Acacia tucumanensis (Liana ) 
A. Secção transversal (50 X) , com limite de anel 
de crescimento no centro do campo. B. Secção 
transversal (1 25 X), destacando a difere0ça no d~ 
ãmetro dos poros entre os le nhos tardio e inici 
alo C. Detalhe do li'mi te de um anel de crescimen 
to (setas ), destacando o parênqui'ma marginal (PA) 
e o contorno po l igonal dos vasos de l enho .tardio 
(V); secção transve rsal (1 25 X). D. Elemento vas 





to fina, formando largo envoltorio adjacente ao parênqui 
ma paratraqueal. 
Células fusiformes com 210 - 287 - 370 ¡j.m de altura por 
12 - 17 - 23 fim de largura. 
Séries de parênquima axial com 237 - 290 - 363 um de al_ 
tura por 12 - 19 - 26 (im de largura, sendo compostas por 
2 - 4 - 8 células (Figura 35. D). 
Monocristais romboédricos de oxalato de calcio, com cerca 
de 25 fim de comprimento, presentes em numerosas cámaras 
por série, sobretudo na periferia dos anéis de crescimen 
to, onde formam um envoltorio quase completo. 
Raios : Tecido radial homogêneo, composto inteiramente de ce_ 
lulas horizontais (Figura 35. A,B), e compondo 8,7 % do 
volume da madeira. Raios muito numerosos (8 - 10,7 - 15 
raios/mm), e de relacionamento normal. Raios agregados e 
axialmente fusionados, ausentes (Figura 35. C,D). 
Raios unisseriados pouco freqüentes ( 9 - 1 4 - 1 7 % do to 
tal); extremamente baixos (22 - 73 - 223 fim), de extre-
mamente finos a muito finos (8 - 12 - 19 fim) e com 2 - 5 
19 células de altura. 
Raios muitisseriados com 3 células de largura em sua mai£ 
ria (43,5 %), menos comumente bisseriados (23,7 %) e te-
trasseriados (18,8 %) ; extremamente baixos (97 - 257 -570 
fim), muito finos (15 - 28 - 36 fim), e com 7 - 2 1 - 4 5 cé-
lulas de altura. Raios com mais de 4 células de largura, 
ausentes. 
Células cristalíferas, envolventes, eretas, quadradas, la 
tericuliformes, oleíferas e esclerosadas, ausentes no te-
cido radial. 
Fibras : Ocupando área comparável à dos poros em secção tran£ 
versai (42,5 %). Fibras libriformes, septadas, providas 
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FIGURA 35 . Acacia tucumanensis (Lianal 
A. Est~utu~a radial homogênea (200 xl . B. r a io 
composto tnteiramente de células ho~izontais; sec 
ção radial (400 xl . C. Aspecto da secção tangc~ 
cia~ (125 xl . D. Pontuado inte~vascul ar , pa~ê~ 
qu~ma axial (PAl e raios, em secção tangenci a l 
(200 Xl . 
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de diminutas pontuações simples, mais abundantes na face 
radial da parede. Fibras muito curtas até curtas (930 -
1.120 - 1.330 um), estreitas (10 - 17 - 24 p.m) e com pare 
des de espessura muito variável (1,9 - 5,2 - 7,5 ]im) . As 
fibras de parede muito fina concentram-se na periferia do 
parênquima paratraqueal, formando faixas irregulares, em 
posição tangencial ou oblíqua, e de largura variável. Fi-
bras gelatinosas, freqüentes. 
Outros caracteres : Canais intercelulares, tubos laticíferos 
e taniníferos, e liber incluso, ausentes. 
Anéis de crescimento distintos, evidenciados pelo tipo de 
porosidade, bem como pelo parênquima marginal e bainha 
cristalífera. 
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4.16. Acacia velutina DC. (Arbustos) 
Caracteres gerais : 
Cerne e alburno indistintos. Made 
la (HUE 2.5 Y 8/6), com brilho acentuado, de 
cia ao corte transversal manual, nao aromáti 
fina. Figura, homogênea. 
Caracteres macroscopicos : 
Parênquima axial : Visível apenas com lente 
so, em disposição paratraqueal vasicentri 
linhas marginais. 
Raios : Visíveis a olho nu em plano transversal, finos, pou-
co freqüentés. Em plano longitudinal tangencial, visiveis 
sem dificuldade' sob lente de 10 X, baixos, não estratifi-
cados. Espelhado dos raios, pouco contrastado. 
/ A / f 
Poros : Invisiveis a olho nu, de diâmetro medio, e distrioui 
dos em anéis porosos. Pouco freqüentes ate numerosos, de 
acordo com a posição no anel. No lenho inicial, os poros 
sao mais numerosos e de maior tamanho do que no lenho tar 
dio. Quanto à disposição, são solitários em sua maioria; 
múltiplos radiais de 2 a 3, são menos freqüentes. Linhas 
vasculares retilíneas, freqüentemente com conteúdo verme-
lho-escuro no cerne. 
Camadas de crescimento : Distintas, marcadas pela distribui^ 
çao dos poros e parênquima marginal. 
Outros caracteres : Canais secretores axiais, maculas medula 
res, líber incluso, listrado de estratificação e canais 
secretores radiais, ausentes. 
ira de cor amare_ 
gra direita, ma 
ca e de textura 
de 10 X, escas-
ea e simulando 
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Caracteres nicroscopicos : 
2 Vasos : Pouco numerosos ( 4 - 8 - 1 3 /mm ) e ocupando cerca 
de 4 % da secção transversal da madeira (Figura 35. A). 
Distribuição, em anéis seiai-porosos (Figura 35. A-C ) . Po 
ros de secção circular, diâmetro pequeno a médio (30 - 34 
140 pm) e paredes finas (1,3 - 2,5 - 3,3 jj.m) . Mo lenho 
nicial, os poros sao de maior diâmetro, predominantemente 
solitários e, não raro, ovais, apresentando, neste caso, 
diâmetro maior em direção tangencial. Múltiplos de 2 a 4, 
em agrupamentos radiais ou em cachos, são menos freqüen-
tes, encontrando-se sobretudo no lenho tardio. 
Elementos vasculares muito curtos a curtos (157 - 231 -
387 pm), com placas de perfuraçao simples, tendentes a 
transversais ao vaso, e com apêndices curtos (10 - 49 -
137 jj.m) , presentes comumente em uma única extremidade (Fi_ 
gura 36. D). Espessamentos espiralados ausentes. 
Pontuações intervasculares alternas, ovais, ornamentadas, 
pequenas a medias (5 - 7,4 - 8,5 fim); com abertura lenti-
cular, inclusa, horizontal. 
Pontuações raio-vasculares pequenas (4 - 5,1 - 6,5 jxm) e 
arredondadas. Pontuaçoes parênquimo-vasculares semelhan 
tes às anteriores. 
Conteúdo com o aspecto de goma, presente em alguns poros 
do cerne. 
Parênquima axial : Ocupando 15,3 % do volume da madeira. Dis_ 
tribuição nitidamente paratraqueal, desde vasicêntrica a-
te confluente, e formando estreita faixa marginal. 
Células fusiformes com 262 - 332 - 395 pm de altura por 
13 - 17 - 21 |im de largura. 
séries parenquimáticas com 243 - 350 - 420 |j.m de altura, 
por 11 - 21 - 32 |im de largura, sendo compostas por 2 a 4 
células. 
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FIGUR.I\ 36 . Acacia veZutina (Arbustos) . 
A. Secção transversal ( 50 X), mostrando poros po~ 
co numerosos e predomin~1temente solitários . B. 
Secção transversal (125 X) , destacando bainhas de 
séries cristal i feras (c) no lenho tardio . C. Sec 
ção transversal (200 X) , mostrando fibras com p~ 
r edes espessas e abundantes séries cristalireras 
(seta ), no lenho tardio . D. El ementos vasculares 
isolados, com p l acas de pe r furação simples e ape!! 





Cristais romboédricos de oxalato de calcio, com cerca de 
25 |im de comprimento, localizadas em séries de aproximada 
mente 16 câmaras (Figura 37. B,D), dispostas na periferia 
do parênquima paratraqueal e margens dos anéis de cresci 
mentó (Figura 36. B,C). 
Raios : Pouco numerosos (4 - 6 - 8/mm), e ocupando cerca de 
9 % do volume da madeira. Tecido radial homogêneo, com-
posto inteiramente de células horizontais (Figura 37. A). 
Raios de relacionamento normal. Raios agregados, ausentes 
(Figura 37. D). Raios axialmente fusionados, incomuns. 
Raios unisseriados pouco freqüentes (12 % do total');, mui-
to baixos (47 - 107 - 212 |im) , extremamente finos ( 6 - 9 
15 fim) , e com 5 - 7 - 1 3 células de altura. 
Raios multisseriados com 2 células de largura em sua maio 
ria (48,3 % do total), menos comumente trisseriados (38%), 
e com escassos tetrasseriados (1,7 %); de baixos a altos 
(145 - 384 - 862 fim) , muito finos (16 - 21 - 30 fim) e com 
11 - 25 - 56 células de altura. 
células cristalíferas, envolventes, eretas, esclerosadas, 
latericuliformes, oleíferas e quadradas, ausentes no teci_ 
do radial. 
Fibras : Ocupando 71,2 % do volume da madeira. Fibras libri_ 
formes, septadas (Figura 37. C), freqüentemente gelatino 
sas e com pontuações simples, diminutas, presentes igua_l 
mente nas faces radiais e tangenciais da parede celular. 
Fibras muito curtas (530 - 784 - 1.030 fim) , estreitas (12 
16 - 23 fim) , e de paredes delgadas ( 2 - 3 - 4 fim). 
Outros caracteres : Canais secretores, tubos laticíferos e 
taniníferos, líber incluso, máculas medulares e estratifi_ 
cação, ausentes. 
Anéis de crescimento distintos, marcados pela distribuição 
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FIGURA 37 . Acacia v e Lut ina (Arbu stos ). 
A . Tec i do radia l homogêneo , c omposto inteiramen 
t e de célul as horizontais ; secção radial ( 200 X)~ 
B. Secção r adi a l (200 X) , destacando a presença 
de s~ries crista liferas no l enho t a rdio (set a) . 
c. Fi bras sept~das , em s ecção rad i a l (400 X). 
D. Aspecto dos r aios e séries crista liferas (s~ 
ta), em secção tangencial (1 25 X). 
D 
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dos poros, formação de estreita faixa de parênquima mar 
ginal inicial, e lenho tardio com fibras de paredes espes 
sas e abundantes séries cristalíferas (Figura 36. S,C). 
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4.17. Acacia velutina DC. (Liana) 
Caracteres gerais : 
Cerne e alburno indistintos. Madeira de cor amare 
la (HUE 2.5 Y 8/5), com brilho acentuado, de grã direita, ma 
cia, nao aromática e de textura média. Figura, homogênea. 
Caracteres macroscópicos : 
Parênquima axial : Visível apenas com lente de 10 X, escasso, 
em disposição paratraqueal vasicêntrica até confluente, e 
simulando faixas marginais. 
Raios : Visíveis a olho nu em plano transversal, finos, pou-
* 
co freqüentes. Em plano longitudinal tangencial, visiveis 
sem dificuldade sob lente de 10 X, baixos, nao estratifi-
cados. Espelhado dos raios, pouco contrastado. 
Poros : Visíveis a olho nu, de diâmetro médio e muito numero 
sos. Solitarios e em múltiplos de 2 a 5, em agrupamentos 
radiais, menos freqüentemente racemiformes. Conteúdo de 
cor vermelho-escura, freqüente em numerosos poros. Linhas 
vasculares, retilíneas. 
Camadas de crescimento : Indistintas. 
Outros caracteres : Canais secretores axiais, de natureza 
traumática, presentes na madeira em linhas tangenciais o-
casionais. Máculas medulares, líber incluso, listrado de 
estratificação e canais intercelulares radiais, ausentes. 
Caracteres microscópicos : 
Vasos : Distribuídos em anéis semi-porosos, muito numerosos 
o _ 
(15 - 29 - 50 /mm"-) e ocupando cerca de 27 c/o da secção 
transversal da madeira. Poros solitários e em múltiplos 
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radiais e racemiformes, freqüentemente associando 1 a 2 
poros maiores com numerosos de diâmetro muito pequeno (Fi_ 
gura 38. A,S,D). Poros de diâmetro médio (75 - 143 - 228 
p.m), de secção circular a oval, e paredes espessas (2,5 -
4,3 - 5,3 fim) . 
Elementos vasculares curtos (217 - 345 - 453 um), com pia 
cas de perfuração simples (Figura 40. A) , em posição ob-
líqua até transversal ao vaso. Apêndices curtos (15 - 49 
95 fira) , presentes ern uma ou ambas extremidades. Espessa-
mentos espiralados, ausentes. 
Pontuações intervasculares pequenas (5,5 - 6,5 - 7 p.rn) , 
alternas, ovais e ornamentadas; com abertura lenticular, 
horizontal, inclusa ou coalescente a poucas pontuaçoes. 
Pontuações raio-vasculares pequenas (3,5 - 5 - 7 |im) e 
arredondadas. Pontuaçoes parênquimo-vasculares também pe_ 
quenas (5 - 5,8.- 7 |im), semelhantes às raio-vasculares. 
Conteúdo com o aspecto de resina, freqüente em poros e va 
sos, sobretudo no cerne (Figura 38. D). Tilos, ausentes. 
Parênquima axial : Abundante, ocupando 31,7 50 do volume da 
madeira, e em disposição paratraqueal, desde vasicentrica 
até confluente, e formando faixas tangenciais irregulares 
(Figura 33. D) . 
Células fusiformes com 130 - 233 - 353 |im de altura, por 
11 - 15 - 23 |im de largura. 
séries parenquimáticas com 130 - 259 - 330 ¡xm de altura, 
por 8,3 - 17 - 53 fim de diâmetro, compostas por 2 a 4 cé-
lulas . 
Cristais romboédricos de oxalato de cálcio presentes em 
séries de aproximadamente 16 câmaras, localizadas na peri_ 
feria do parênquima paratraqueal e no lenho tardio (Figu-
ra 38 . B , C ) . 
Raios : Pouco numerosos (4 - 5,7 - 8 /an), ocupando 5,7 % do 
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FIGURA 33 . Acac ia v e Lut ina (Liana ) 
A. Secçio transve~sal (125 X) , mostra ndo um l imi 
te de anel de crescime nto (setas ) . B . Secçio 
transversal (200 X) , destacando a concentraçio de 
fibras e s~ries cristallferas nb lenho t ardio (se 
tas); C. Secçio transve rsal (400 X), destacand~ 
uma estreita bainha de s~ries cristallferas (s~ 
tas) , no lenho t ardio . D. Secçio transversal 
( 50 X) , destacando canais intercelulares axiais 
(CI) tangencialmente dispostos, e a presença de 
resina (R) em vasos, bem cbmo nos referidos ca 
nais interce lulares . 
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FIGURA 39 . Acacia veLutina (Liana ) 
i 
). '. ;" i i 
I 
A. Aspec t o de cana is inte r ce lulares axiais (s~ 
tas ), em secção transversal (1 25 X) . B. Canais 
in terce lulares axiais (setas ), em secçãó transve r 
sal (200 X) . C. Raios cómpóstós inte iramen t e d; 
células horizontais , e canal i nterce l u l ar axial 
( setas) , em secção r adial (125 X). D. Aspecto de 
um canal inte r ce lul a r axial (setas ), p r eenchido 
de resina (secção r adi a l, 200 X). 
c 
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FIGURA 40. Acacia veL utina (Liana ) 
A. Aspecto d a secção tangencial (125 X), destaca~ 
do p l acas de perfu r ação simpl es em v asos (P?) , e 
séri es de pa rênquima ax i a l ( PA) . B. Aspecto de 
um canal i nte r ce l u l a r axial ( seta ), em p l ano tan 
g e ncial (1 25 X) . 
~Ql ume da madei ra. Tecido radial homogêneo , composto in-
teira'llente de célul as horizontais (Figura 39 . e) . Raio s 
de re l ac i o namento normal. Raios agregados e fusionados 
ausentes (Figura 40 . A) . 
Raios uni sse ri ados pouco abundantes ( 6 ,3 % do tot a l ) ; mui 
to baixos (32 - 81 - 175 ~m ), extremamente finos (6 - 11 -
20 ~m) , e compostos por 2 - 6 - 15 células de altura . 
Raios mult is se riados com 3 células de l argur a em sua maio 
ri a (44,2 %), menos freq uentemente tetrasse riados (29%) e 
bisseriados (13,25~ ), r a r amente com mai s de 4 cé l ulas de 
l argura (7 , 3% ); de bai xos a medianos (15 5- 376- 71 3 ~m) , eom 
15-31- 57 cé lul as de a l t ura , e de muito finos a finos (20 -
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29 - 41 jirn) . 
Células cristalíferas, envolventes, eretas, esclerosadas, 
latericuliforrnes, oleíferas e quadradas, ausentes no teci_ 
do radial. 
Fibras : Tecido fibroso pouco abundante, ocupando apenas 30% 
do volume da madeira. Fibras libriformes, septadas, fre-
qüentemente gelatinosas, e providas de pontuaçoes simples, 
diminutas. Fibras curtas (930 - 1.155 - 1.420 |im) , es-
treitas (10 - 14 - 19 Jim), e com paredes muito espessas 
(3,8 - 5,7 - 7,5 um). 
Outros caracteres : Canais intercelulares axiais, presentes; 
de natureza traumática, preenchidos com substância com 
aspecto de resina, e dispostos em grupos tangenciais (Fi-
guras 38. D;. 39. A-D ; 40. B) . 
Tubos laticíferos e taniníferos, líber incluso, maculas 
medulares e estratificaçao, ausentes. 
Anéis de crescimento distintos, marcados pela concentra-
ção de fibras e estreita bainha de series cristaliferas 
no término do anel, e pelo parênquima paratraqueal margi-
nal, no início do anel seguinte (Figura 33. 3,C). 
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5. ANÁLISE DOS ELEMENTOS ESTRUTURAIS DO XILEMA 
5.1.' VASOS 
Os elementos vasculares proporcionam numerosos ca 
racteres de valor diagnóstico para a separação das espécies 
em estudo. Os detalhes anatômicos observados, de um modo ge 
122 ral, concordam com as referencias de METCALFE & CHALK e 
6 y COZZO para o genero, bem como com os caracteres relaciona 
<1 en 1 1 A 7 i ci 
dos por TORTORELLI , MARCHIORI , ROBBERTSE et alii 
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e WILKINS & PAPASSOTIRIOU para distintas especies. 
A presença exclusiva de placas de perfuraçao sim 
pies, em posição transversal ou oblíqua de até 452 em rela 
çao ao vaso, as pontuações ornamentadas e dispostas em arran 
jo alterno, e à ausência de espessamentos espiralados, encon 
tram-se Invariavelmente em todas as madeiras analisadas. 
0 volume ocupado pelos vasos, por outro lado, vari 
a de modo considerável entre as diferentes espécies. Em Aca-
cia melanoxylon, A. caven, A. bonariensis , A. recurva, e em 
individuos arbustivos de A. tucumanensis e A. velutina, esta 
percentagem é inferior a 10%. Para Acacia dealbata A. lon-
gifolia, A. decurrens, A. mearnsii, podalyriae folia, A. i_ 
birocayensis , A. farnesiana e A. plumosa, o volume ocupado 
pelo tecido vascular oscila entre 10 e 20 %. Em Acacia niti 
difolia e, principalmente, em espécimes de A. velutina e A. 
tucumanensis com hábito de liana, este volume é superior a 
20%, chegando nestes últimos a apresentar valores compará-
veis ao tecido fibroso (Figuras 41,42,43). 
As espécies do sub-gênero Aculeiferum caracterizam 
se pela distribuição em anéis semi'-porosos, com exceção de A 
cacia nitidifolia. Nesta espécie, bem como nas pertencentes 
aos sub-gêneros Acacia e Heterophyllum, a porosldade é difu-
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FIGURA 41. Percentagem dos tecidos const ~turntes da made r ra 
para as espéc~es estudadas do sUb-gênero AcuLeif~ 
rum Vassa~ e, em duas destas, 
de cresc~mento arbust rvo (a) 
segundo os h~b ~ tos 
e li~ana (11). 
'-/.1 A. bonari. n,i~ ' - ' .. I A . nilidifolio 
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FIGURA 42. Percentagem dos tecidos constituintes da m a d e i r a 
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FIGURA 43. Percentagem dos tecidos constituintes da m a d e i r a 
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sa. 
Para todas as especies encontram-se poros solitári_ 
os e em múltiplos, agrupados radialmente e em cachos, Nas ma 
deiras do sub-gênero Acule-if erum, estes agrupamentos sao 
mais freqüentes, sobretudo no lenho tardio, caracterizándo-
se por associar 1 ou 2 poros de maior diâmetro com numerosos 
elementos muito pequenos e de forma poligonal, que chegam a 
assemelhar-se, quanto a estes aspectos, às células parenqui-. 
47 9 
maticas e fibras adjacentes, CARLQUIST ' chama a este fe-
nômeno de "dimorfismo de vasos". 
Os poros solitários são de forma circular a oval 
em Acacia nitidifolia, A. plumosa, A. recurva, A. ibirocayen 
sis, 4- longifolia e A. mearnsii. Em Acacia velutina, a sec 
ção é tipicamente circular; quando oval, o diâmetro maior en 
contra-se tangencialmente disposto, Nas demais, o contorno 
externo dos poros tende a oval, com o diâmetro maior em posi_ 
ção radial. 
A Figura 44 apresenta histogramas com os valores 
* * * ~ ' , 
mínimos, medios e máximos do diâmetro de poros solitarios. 
Os maiores poros encontram-se em Acacia recurva, A. bonari-
ensis e em lianas de A, tucumanensis e A. velutina, Os indi 
viduos de habito arbustivo destas duas ultimas espécies ca-
racterizam-se por terem poros de diâmetro consideravelmente 
menor em suas madeiras. Acacia ibirocayensis é também facil_ 
mente separada de <4, caven e farnesiana, por seus poros 
nitidamente menores. Para as espécies do sub-gênero Hetero-
phyllum, observa-se relativamente pouca variaçao; em Acacia 
longifolia e A, podalyriae folia, entretanto, o diâmetro méd.L 
o é sensivelmente menor. 
Os valores de freqüência de poros, mostrados na F i 
gura 45, proporcionam valiosos subsídios para a identifica 
çao. Acacia ibirocayensis, por exemplo, separa-se nitidamen 
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FIGURA 44. Valores minimo, médio e máximo do diâmetro de po 
ros solitarios (¿ím), para as 15 especies estuda 
das e, em duas destas, segundo os hábitos de eres 
cimento arbustivo (a) e liana (l). 
6 3. 
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FIGURA 45. Valore^ mínimo, médio e máximo do número de poros 
por mm , para as 15 especies estudadas e, em duas 
destas, segundo os hábitos de crescimento arbusti^ 





te de A. caven e A. farnesiana, apresentando os indices mais 
elevados dentre todas as especies em estudo. Em Acacia longi_ 
folia e A. podalyriaefolia vê-se que a freqüência de poros 
é maior do que nas demais espécies do sub-gênero a que per-
tencem. Para Acacia velutina e A. tucumanensis\ observa-se 
2 * 
ainda,- que o numero de poros/mm e sensivelmente maior na ma 
deira de lianas do que em indivíduos arbustivos.-
A Figura 46 permite uma melhor visualização das 
diferenças no comprimento de elementos vasculares entre as 
espécies em estudo. Apesar da pequena variação do caráter, 
percebe-se nitidamente que as 3 espécies do sub-gênero Acaci_ 
a possuem elementos mais curtos. No grupo formado pelas es 
pécies do sub-gênero Heterophyllum, o comprimento de elemen 
tos vasculares é maior em Acacia decurrens, A. dealbata e A. 
mearnsii; Acacia longifolia, ao contrário, destaca-se pelos 
valores numéricos nitidamente menores.-
5.2.< PARÊNQUIMA AXIAL 
A análise dd parênquima axial' fornece importantes 
subsídios para a identificação.-
0 volume percentual ocupado por este tecido varia 
notavelmente entre as madeiras estudadas. As três espécies 
do sub-gênero Acacia (i4. caven, A. farnesiana e A. ibirocay-
ensis) distinguem-se, neste particular,- por terem parênquima 
abundante; superior a 25 % do volume da madeira. No caso de 
Acacia caven^ o parênquima axial chega a ser, inclusive, mais 
abundantes do que as fibras. 
Em Acacia velutina, a percentagem do parênquima a-
xial depende do hábito da planta, alcançando em lianas um va 










FIGURA 46. Valores mf1ni!mo, médio e máximo do compr1men to de 
elementos vasculares (~m), para as 15 espéci!es es 
tudadas e, em duas destas, segundo os háb i! tos de 
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do verificado em individuos arbustivos (Figura 41.). 
Em todas as madeiras estudadas, o parênquima é tî  
picamente paratraqueal. Nas especies em que é pouco abundan-
te, o arranjo varia de escasso a vasicêntrico. Quando abun-
dante, domina o arranjo em faixas tangenciais irregulares, 
coexistindo sempre, entretanto, os padrões vasicêntrico e a-
liforme. Estreitas faixas ou linhas marginais observam-se, 
ainda, nas espécies estudadas do sub-gênero Aculeiferum, pa-
ra as quais constitui importante caráter diagnóstico. 
As células fusiformes ocorrem, mais freqüentemente, 
nos sub-gêneros Acacia e Aculeiferum. Nas espécies do sub-
género Heterophyllum, este tipo celular é pouco comum, che-
gando a ser raro em Acacia mearnsii e A. decurrens. 
As séries de parênquima axial diferem no material 
em estudo quanto ao número de células componentes. Acacia tu 
cumanensis destaca-se das demais por ter até 8, em média 4, 
células por série. séries de até 5 células são também encon 
tradas dem Acacia bonariensis. Nas demais madeiras do sub-
género Aculeif erum, bem como nas espécies analisadas de Hete_ 
rophyllum Vassal, este número varia de 2 a 4. No sub-gênero 
Acacia, por outro lado, as espécies estudadas caracterizam-
se pelas series compostas de apenas 2, raramente 3, células 
de altura. 
0 tamanho e localização de cristais também contri-
bui para a identificação. Em todas as espécies observaram-
se cristais romboédricos pequenosda ordem de 15 a 30 p.m de 
comprimento,' dispostos em séries de 6 a 30 câmaras. Estas sé 
ries distribuem-se principalmente na periferia do parênqui 
ma paratraqueal', ou dispersas no tecido fibroso. Em Acacia 
nitidifolia, A. plumosa e A. recurva, entretanto, as séries 
cristalíferas encontram-se aparentemente confinadas à margem 
dos anéis de crescimento. 
153 
Era Acacia caven e A. farnesiana, além das séries 
acima descritas, também ocorrem cristais nitidamente maio-
res, com até 80 (im de comprimento, dispostos solitariamente 
em grandes idioblastos ou em agrupamentos axiais pouco nume-
67 
rosos. Este aspecto ja havia sido reportado por COZZO , 
169 116 
TORTORELLI e MARCHIORI , para a primeira destas especi-
es. 
5.3. RAIOS 
o volume ocupado pelo tecido radial mostra pouca 
variação entre as madeiras estudadas, oscilando de 6,9%, em 
Acacia decurrens, e 17,-3%, em A. farnesiana (Figuras 41; 42; 
43) . 
A estrutura radial caracteriza-se fundamentalmente 
pela homogeneidade, apresentando apenas células parenquimáti¿ 
cas horizontals. Mesmo assim, importantes variações quanti^ 
tativas podem ser observadas nos caracteres anatômicos, con 
trlbuindo para a identificação. 
A Figura 47 Ilustra a distribuição da freqüência 
de rai'os. Para a maior parte das espécies, o caráter varia 
desde pouco numerosos até numerosos. Acacia plumosa, A. tu-
cumanensis e A. ibirocayensis, entretanto, distinguem-se por 
uma elevada freqüência. 0 caráter parece ser pouco afetado 
pelo hábito da planta; em Acacia tucumanensis e A. velutina, 
os valores não mostram variação significativa entre lianas e 
arbustos. Na mesma Figura observa-se, ai'nda, que Acacia me_ 
lanoxylon separa-se das demais espécies do sub-gênero Hetero_ 
phyllum, quanto a este aspecto. 
A largura dos ralos em micrômetros (Figura 48) per 
mite separar facilmente Acacia caven e A. farnesiana, perten 
centes ao sub-gênero Acacia, das demais espécies estudadas. 
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FIGURA 47. Valores mínimo, médio e máximo da freqüência de 
raios (raios/mm) nas especies estudadas e, em du 
as destas, segundo os hábitos de crescimento ar 
bustivo (a) e liana (1). 
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FIGURA 48. Valores minimo, medio e máximo da largura de rai_ 
os multisseriados (n.m) nas especies estudadas e, 
em duas destas, segundo os hábitos de crescimento 
arbustivo (a) e liana (l). 
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A presença neste sub-gênero de raios largos já havia sido ob 
, . .151 
servada por ROBBERTSE et altz , era estudo das madeiras sul_ 
africanas. 
A percentagem das distintas categorias de raios, 
quanto à largura em número de células (Figuras 49 ; 50 ; 51),tara 
bém fornece subsídios para a identificação. 
Em Acacia caven e A. farnesiana predominam os rai 
os com mais de 4 células de largura. Devido ao grande tama 
nho de muitos deles, torna-se possível visualizar macroscopi 
camente os mesmos nos planos transversal e longitudinal tan-
gencial. Acacia ibirocayensis comporta-se de maneira diver-
sa, mostrando uma nítida prodominância de uni e bi'sseriados , 
e ausência de raios com mais de 4 células de largura (Figura 
50). 
No sub-gênero Beterophyllum (Figura 51), Acacia de_ 
albata distingue-se pela proponderância de tetrasseriados e 
presença de quase 6% de raios com mais de 4 células de largu 
ra. Em Acacia mearnsii; predominam os trisseriados; os te-
trasseriados são ainda muito freqüentes,- havendo, inclusive, 
raios com mais de 4 células de largura. Raios trisseriados 
predominam,- ainda, em Acacia decurrens ; há, entretanto, bai-
xa percentagem de tetrasseriados. Acacia longifolia e A. me-
lanoxylon caracterizam-se por raios finos, principalmente 
bisseriados. Acacia podalyriaefolia, por sua vez, distingue 
se das demais espécies do sub-gênero a que pertence, pela au 
sência de tetrasseriados e raios ainda mais largos. 
Das espécies estudadas do sub-gênero Aculeiferum, 
Acacia recurva é a que possui raios mais largos, verificando 
se uma alta percentagem de tetrasseriados e de raios com 
mais de 4 células de largura (Figura 49). Uma elevada per-
centagem destas classes de raios encontra-se,- também, em Aca 
cia bonariensis e na madeira de lianas de A. velutina. Para 
esta última espécie, bem como em Acacia tucumanensis , verifi 
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FIGURA 49. Percentagem das classes de ra~os quanto a sua lar 
gura em nÚmero de célu~as, para as espéci!es estu 
dadas do sUb-gênero Aculeiferum Vassal, e segund; 
os háb~tos de cresc~mento arbusti!vo (a) e l~ana 
(1), para duas destas. 
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FIGURA 50. Percentagem das cLasses de rai!os quanto a sua lar 
gura em nÚmero de cé}u]as, para as espéci!es estu 











2 4 t4 
::1 
A. farnfJsiana 
'O~ j ,. .• 
::~ . '''' ~ '~:'--'~ LI -L~ ____ L-__  __  __ ~__ ~ __ ~__ 
2 3 +4 
'0 j A. ibirQcayeMli$ 
I 
7°1 
I 411.8 5°i 
'°1 
41 . .1 
8.8 10 
1. 1 
2 3 4 
159 
FIGURA 51. Percentagem das cl!asses de rai:os quanto a sua la!: 
gura em número de cél:ulas, para as espéc:i:es estu 
dadas do sub-g~nero Heterophyllum Vassat. 
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ca-se, ainda, que os indivíduos arbustivos diferem estrutu-
ralmente das lianas por seus raios mais finos. 
5.4. FIBRAS 
A percentagem do volume da madeira ocupado por fî  
bras varia amplamente entre as espécies, contribuindo desta 
forma para a Identificação. 0 caráter anatômico comporta-se, 
em linhas gerais, de modo inverso à fração de parênquima axi 
ai (Figuras 41;42;43). 
Na Figura 41 vê-se que a estrutura lenhosa de Aca 
cia tucumanensis e A. velutina apresenta uma percentagem de 
fibras consideravelmente menor em lianas do que em individu 
os arbustivos. Com exceção destes casos, as madeiras estuda 
das do sub-gênero Aculeiferum caracterizam-se por uma alta 
percentagem de fibras, superior a 60 %. 
As três especies do sub-gênero Acacia, por outro 
lado; dlstinguem-se por percentagens baixas; com valor médio 
nunca superior a 50 Em Acacia caven, este número chega a 
ser Inferior ao do parênquima axial' (Figura 42). 
No sub-gênero Heterophyllum; a percentagem de fl 
bras varia de 53,5 %, em Acacia longifolia; a 77,2%-em A. me_ 
lanoxylon (Figura 43). 
A ocorrência exclusiva de pontuações simples dimi 
nutas na parede celular, é característica comum a todas as 
madeiras estudadas. As fibras libriformes, entretanto; dif£ 
rem entre si quanto à presença ou não de septos. 
Todas as madeiras analisadas; pertencentes ao sub-
género Aculeiferum, apresentam fibras septadas. 0 caráter 
por outro lado, nao foi constatado em nunhuma especie dos 
sub-gêneros Acacia e Heterophyllum. 
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A Figura 52 fornece histogramas com os valores mí 
ni'mo, médio e máximo do comprimento de fibras. Acacia longi_ 
folia e A. podalyriaefolia separam-se, dentro do sub-gênero 
a que pertencem, por suas fibras muito curtas, de comprimen-
to máximo inferior à média das restantes. Acacia ibirocay-
ensis, por sua vez, caracteriza-se por fibras extremamente 
curtas, consideravelmente menores do que as de A. caven e A. 
farnesiana. Em Acacia tucumanensis e A. velutina, por ou-
tro lado, constata-se que o caráter varia de acordo com o há 
bito da planta, apresentando as lianas fibras muito mais 
longas do que os indivíduos arbustivos (Figura 52). 
5.5. OUTROS CARACTERES 
Em Acacia nitidifolia, A. plumosa, e em lianas de 
A. velutina, foram observados canais intercelulares de ori-
gem traumática. A presença desta estrutura ainda não havia 
sido reportada para a anatomia do gênero.-
Apesar da ocorrência ocasional desta estrutura na 
madeira, a possibilidade de sua formação constitui' uma inte-
ressante novidade anatômica. Os referidos canais intercelu-
res, por sua vez, assemelham-se estruturalmente aos "cis-
tos em fileiras tangenciais", descritos por GHOSH & PURKAYAÊ3 
94 
THA , para a casca interna de Acacia Senegal Willd. 
Os referidos canais intercelulares são melhor de-
senvolvidos em Acacia plumosa e A. velutina, assemelhando-se, 
nestes casos, a estrutura observada em numerosas Rutaceas. 
Os canais de Acacia nitidifolia, por sua vez, são pouco de-
senvolvidos, mais parecendo estreitos e longos espaços inter 



































































































































































































































































































































































































































































































































































dulares, às quais encontram-se invariàvelmente associadas. 
A presença de canais celulares radiais em Acacia 
nitidifolia e A. plumosa reveste-se, por sua vez, de grande 
importância taxonómica. Estes canais encontram-se associa-
dos a células horizontais, distinguindo-se das mesmas, por 
seu notável desenvolvimento em direção radial. A presença 
deste caráter também era desconhecida no gênero Acacia, cons 
tituindo importante novidade estrutural. 
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6. CHAVE DICOTÔMICA 
As madeiras estudadas distinguem-se entre si, nota 
damente pel'a presença ou não de septos em fibras, de canais 
celulares radiais, canais intercelulares axiais e maculas me 
dulares, pela largura de raios em numero de células, abundan 
cia de parênquima axial, freqüência e forma de poros, bem co 
mo pelo tamanho e distribuição de cristais nos aneis de eres 
cimento. 
A identificação anatómica das 15 especies estuda 
das de madeiras, e de distintos hábitos de crescimento para 
duas destas, pode ser feita através da seguinte chave dicoto 
mica : 
1.a. Fibras li'briformes septadas 2 
b. Fibras libriformes não septadas .. 9 
2.a.- séries de parênquima axial compos^ 
tas de 2-4-8 células. Linhas vascu 
lares com brilho sedoso 3 
b.- Series de parênquima axial com ape 
nas 2-4 células. Linhas vasculares 
sem esta característica .......... 4 
3.a. Fração de poros superior a 30 % do 
volume da madeira A. tucumanensis 
(liana) 
b. Fração de poros inferior a 10 % do 
volume da madeira A. tucumanensis 
(arbusto) 
4.a. Cristais confinados à margem dos 
anéis de crescimento 5 
b. Cristais distribuídos em todo o a-
nel 7 
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5.a. Canais celulares radiais, presen-
tes 6 
b. Canais celulares radiais, ausentes A. recurva 
6.a. Raios com até 3 células de largu-
ra. Canais intercelulares axiais, 
conspicuos A. plumosa 
b. Raios com mais de 3 células de lar 
gura, presentes. Canais intercelu-
lares axiais pouco desenvolvidos e 
associados a grandes máculas medu-
lares A. nitidifolia 
7.a.' Poros de secção oval,- com diâmetro 
maior em direção radial A. bonariensis 
b.' Poros de secção circular ou com di 
âmetro maior em posição tangencial 8 
8.a. Raios 1-4-serladosFração de po-
ros Inferior a 10 %. Fração de fi-
bras superior a 65 % A. velutina 
(arbusto) 
b. Ralos com mais de 4 células de lar 
gura, presentes. Fração de poros 
superior a 20 %. Fração de fibras 
Inferior a 35 % A. velutina 
(liana) 
9.a. Parênquima axial1 abundante,- repre-
sentando mais de 25 % do volume da 
madeira.- séries de parênquima axi-
al1 compostas de 2, raramente 3; cé_ 
lulas de altura 10 
b.' Parênquima axial pouco abundante, 
representando no máximo 20 % da ma 
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deira. Series parenquimaticas com-
postas de 2 a 4 células 12 
10.a. Raios com mais de 4 células de 
largura, em sua maioria. Presença 
de cristais romboédricos grandes,-
com até 80 p.m de comprimento no pa 
rênquima axial 11 
b. Raios predominantemente unisseria 
dos.- Cristais romboédricos sempre 
pequenos," com cerca de 25 (¿m A ibirocay ensis 
11.a. Elementos vasculares muito curtos 
(X = 167 fim). Freqüência de raios 
variável ( 4 - 6 - 9 /mm) A. caven 
b. Elementos vasculares mais longos 
(140-221-280 fim). Raios mais fr£ 
qüentes (6 - 8,6 - 11 /mm) A. farnesiana 
12.a. Raios com 1, no máximo 3, células 
de largura A. podalyriaefolia 
b. Raios mais largos 13 
13.a.' Raios com no máximo 4 células de 
largura 14 
b. Raios com mais de 4 células de 1'ar 
gura; presentes 15 
14.a. Poros pouco numerosos (5-8-15 por 
2 mm ) A. dealbata 
2 . • b. Poros numerosos (8-17-34/mm ) .... A. mearnsvv 
15.a. Poros pouco numerosos (13 poros 
2 , 
por mm , no máximo). Raios numero-
sos até muito numerosos A. melanoxylon 
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b. Poros mails abundantes (freqüência 
2 
media, superior a 16/mm ). Ralos 
pouco numerosos 16 
16.a. Fibras muito curtas; com 1.000 jj.m 
de comprimento, no máximo A. 
b.- Fibras curtas, com comprimento mí[ 




7. CONSIDERAÇÕES ECOLÓGICAS SOBRE A ESTRUTURA DO LENHO 
As espécies estudadas diferem entre si quanto à o_ 
rigem geográfica, porte, hábito de crescimento e exigências 
ecológicas, entre outros aspectos. A compreensão da influên 
cia destes fatores na estrutura da madeira é; portanto, in-
dispensável para se poder estimar o real significado de cada 
um dos caracteres anatômicos,- e extrair conclusões de nature 
za taxonómica, filogenética ou ecológica. 
0 material em estudo inclui desde árvores com cer 
ca de 20 m de altura, até sub-arbustos de, no máximo, 0,5 m. 
Entre estes extremos, encontram-se árvores de menor porte, 
arvoretas, arbustos e lianas. Oito destas espécies sao nati_ 
vas no sul do Brasil, seis são exóticas de origem austral_l 
ana, e Acacia farnesiana, é oriunda da região setentrional 
da América do Sul e Antilhas. Com relaçao a exigências eco 
lógicas, as informações obtidas da literatura e observaçoes 
feitas nos locais de coleta indicam diferenças apreciáveis, 
v * 
sobretudo no que diz respeito a disponibilidade de agua. 
Os caracteres anatômicos relativos à poros e ele_ 
mentos vasculares permitem a elaboração de interessantes 
observações sobre a adaptação ecológica do xilema secundário. 
A percentagem do volume da madeira ocupado por va-
sos não está estreitamente correlacionada com o tamanho da 
planta, no material em estudo. Acacia ibirocayensis , que é 
um sub-arbusto; apresenta percentagem de poros quase igual a 
de Acacia mearnsii, uma árvore de porte médio (17,2% e 17,9%, 
respectivamente), como se pode ver nas Tabelas 6 e 8. 
A percentagem de poros, por outro lado, varia nota 
velmente, dentro de uma mesma espécie, em função do hábito 
vegetal. Em lianas de Acacia tucumanensis e A, velutina, es 
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te valor é nitidamente maior do que ern indivíduos arbusti_ 
vos, como se pode ver nas Figuras 53 A, e 54 A. 
A percentagem da área ocupada por poros em secção 
transversal, pode, entretanto, resultar de diferentes combi. 
nações de freqüência e diâmetro de poros, caracteres que de 
pendem mais estreitamente do meio. 
Os valores máximos de diâmetro de poros foram ob 
* • * « 
servados em Acacia recurva, A. bonariensis , e demais especi_ 
es do sub-gênero Aculeif erum Vassal, caracterizadas pela diss 
tribuição dos mesmos em anéis semi-porosos (Figura 44). Es 
tas espécies sao, justamente, as que apresentam maiores dife_ 
renças entre os valores máximos e minimos do carater (alto 
desvio padrão). 
A formação de poros com diâmetros nitidamente maio_ 
res no início da estação de crescimento, e a redução gradual 
dos mesmos até o limite do anel, expressa uma adaptaçao ana A ' ' 
tomica para o rápido transporte de maiores quantidades de a-
gua, necessarias no período mais favorável da estação de 
crescimento. Nesta condição, a formação de poros de grande 
diâmetro é vantajosa no lenho inicial, apesar da resistência 
proporcionalmente menor dos mesmos. Os poros de lenho tardif 
o, com diâmetros consideravelmente menores, sao mais resis-
tentes às elevadas pressões negativas, experimentadas pelo 
tecido condutor em situações críticas. 
0 diâmetro médio dos poros em Acacia tucumanensis 
e A. velutina, é nitidamente maior em lianas do que em indi-
víduos arbustivos (Figuras 53 C; 54 C). A presença de poros 49 
de grandes diâmetro, de acordo com CARLQUIST , tem a vanta 
gem de compensar, em eficiência condutiva, a limitada secção 
transversal do caule verificada em dicotiledóneas escanden-
tes. A ocorrência preferencial de lianas por áreas úmidas, 
tais como ao longo de cursos d ' água e outros locais protegi_ 
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FIGURA 53. Caracteres quant~tat~vos de Acac~a tucumanensis, 
em ~nd~v~duos arbust ~vos (preto) e ]~anas (br~ 
co) • A. Percentagem de v,:sos , parênquima ax~alI 2 ; 
ra~os e f~bras. B. Numero de poros por mm . 
C .. D~âmetro de poros so]~tár~os (jlrn). D. Compr~ 
mento. de e]ementos vasculares (jlm) .. E. Altura de 
ra~os mu]t~sser~ados (jlm). F. Largura de ra~os 
mu]t~sser~ados (jlm) G .. Compr~mento de fibras 
(jlm). H. Percentagem das c]asses de ra~os quan-
to à ]argura em n~mero de cé]u~as. 
( · / . 1 
.0 
lO 
VASOS 'AR. AXIAl. 






















I • Su . 
171 
FIGURA 54. Caracteres quant~tat ~vos de Ac acia veLutina, e m 
~nd~v~duos arbust ~vos (preto) e ~~anas (branc o ). 
A ~ Percentagem d~ vasos ; par~nqu~ma ~x 1a~; rat~s 
e f~bras. B o' Nwne r o de poros por mm o' C .. D:i!a-
metro de poros sb~~t~r~os (~m) Do' Compr~mento de 
e ~ementos vascu~are s (~m). E .. A] tura de rat os 
mu~ t:i!sser :i! ados (~m) .. F ; Largura de ra~os , muE t ~ s­
ser:i! ados (~m) .. G. Compr i mento de f i bras ( ~m). 
H. Percentagem das c~asses de ra~os quanto à su 
a ~argura em n~mero de c~~u~as o' 
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dos de estresses hídricos e geadas severas, bem como a ausên 
cia destas plantas em condiçoes extremas de seca e frio, ex 
plicam-se, segundo o mesmo autor, pela vulnerabilidade do hi 
drosistema das lianas a embolismos, decorrente do diâmetro 
maior de seus poros. 
A presença de poros de grandes diâmetros, associa 
da com uma freqüência moderada de vasos, assegura às lianas 
* 2 * 
uma maior área condutora (área total1 de vasos/mm ) do que as 
árvores e arbustos típicos (BAMBER20; CARLQUIST48; SIEBER & 
KUCERA158). 
Os poros de menor diâmetro foram encontrados em 
Acacia ibirocayensis, que é justamente a especie de menor 
porte; dentre todas as estudadas. Poros de diâmetro pequeno 
foram também observados em Acacia longifolia, A. caven; A.po_ 
dalyriaefolia, A. farnesiana ; e em Indivíduos arbustivos 
de A. velutina (Figura 44). Tendo-se em vista os aspectos £ 
cológicos relativos aos locais de origem destas espécies ; 
poderse ¡interpretar o pequeno diâmetro dos poros como cara-
ter adaptativo à xeromorfia.: A estreita correlação entre x£ 
romorfla e poros de diâmetro pequeno, foi1 também constatada 
90 
por FORD , em especies australianas de Acacia, por WEBBER 
181 , em arbustos do deserto e chaparral, e em numerosas pes-45;6 ;50 
quisas realizadas por CARLQUIST 
Em espécies arbustivas; bem como em lianas de Aca-
cia, observou-se também uma grande variação no diâmetro de 
poros; Independentemente da posição dos mesmos no anel de 
crescimento.' A associação de elementos vasculares estreitos 
com poros contrastantemente grandes, chamada de "dimorfismo 47 - 9 
de vasos" por CARLQUIST ' ; tem valor adaptativo, sobretudo 
para o hábito escandente. 
A freqüência de poros no material analisado varia 
de modo Inverso ao diâmetro dos mesmos, Acacia ibirocayensis, 
por exemplo, é a espécie com poros de menor diâmetro e maior 
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freqüência, dentre as analisadas (Figura 45). 
Das madeiras do sub-gênero Heterophyllum Vassal, 
as freqüências de poros mais elevadas registram-se para Aca-
cia longifolia e A. podalyriaefolia. Acacia bonariensis ,por 
sua vez, destaca-se das demais espécies do sub-gênero Aculeif 
ferumf pela elevada variância do caráter (Figura 45). Em to 
dos estes casos, a elevada freqüência de poros é resultante 
da presença de abundantes agrupamentos, compostos de numero-
sos poros. Esta particularidade anatômica é interpretada 
40-4) 
por CARLQUIST , como indicativa de xeromorfia. 
Para Acacia tucumanensis e A. velutina, a freqüên-
cia de poros também mostra correlação com o hábito da planta, 
sendo nitidamente maior em madeiras de lianas do que em ar-
bustos (Figuras 53 B; 54 B). 
Em Acacia tucumanensis e A. velutina, a percenta-
gem do volume da madeira ocupada pelos parênquimas axial e 
radial varia ligeiramente em relação ao hábito da planta, 
como se pode ver nas Figuras 53A e 54 A. A largura dos rai-
os muiti'seriadospor sua vez, é nitidamente maior em lianas 49 
do que em arbustos (Figuras 53 F,H ; 54 F,H). CARLQUIST 
considera que a ocorrência de raios mais largos tem importan 
te significado adaptativo em lianas; por aumentar a flexibi-
lidade mecânica do caule," reduzindo, consequentemente, o ris 
co de danos ao tecido vascular. 
Em Acacia tucumanensis e 4. velutina, a percenta-
gem de fibras lenhosas é menor em lianas do que em arbustos. 
Isto se explica, basicamente, pela necessidade de um maior 
volume percentual de vasos em lianas, aspecto já discutido 
anteriormente. 
As fibras, por outro lado, são individualmente mais 
longas em lianas do que em arbustos (Figuras 53 G; 54 G). E£ 
ta peculiaridade anatômica aumenta a resistência do caule, 45 tendo, segundo CARLQUIST , valor adaptativo para o suporte 
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mecânico em llanas e espécies herbáceas, devido à produção 
limitada do xilema nestas plantas. 
As seis espécies estudadas, pertencentes ao sub-gê 
nero Aculeiferum, distinguem-se pela presença de septos em 
suas fibras. Estas mesmas madeiras, por outro lado, apresen-
tam uma baixa percentagem de parênquima axial. Como as fi-
bras septadas também atuam no armazenamento de substâncias 
de reserva, à semelhança do parênquima, é lícito concluir-se 
que a presença do caráter torna-se particularmente convenien 
te em espécies que produzem caules de diâmetros reduzidos, 
88 . 
como e o caso das especies em questão. FAHN & LESHEM ref£ 
rem que fibras septadas encontram-se principalmente em arbus 
tos e sub-arbustos, considerando o caráter como tendo valor 
adaptativo para estas plantas. 
No material em estudo não foram constatadas influ 
ências da latitude e altitude na estrutura anatômica da 184 
madeira, como as reportadas por WILKINS & PAPASSOTIRIOU , 
para Acacia melanoxylon. A área relativamente pequena de 
coleta de amostras e a inexistência na mesma de variações to 
pográficas relevantes, impossibilitam especulações sobre es-
te tema. 
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8. CONSIDERAÇÕES TAXONÓMICAS 
As madeiras em estudo apresentam uma série de ca-
racteristicas anatômicas em comum. Apesar desta semelhança 
geral, numerosas diferenças anatômicas podem ser estabeleci^ 
das entre as mesmas. 
Os caracteres anatômicos observados em todas as e£ 
pecies estudadas, tais como elementos vasculares de compri^ 
mento muito curto a curto, placas de perfuração simples, pon 
tuado intervascular alterno, pontuaçoes ornamentadas de tama 
nho pequeno a médio, parênquima paratraqueal, raios homogêne_ 
os e fibras libriformes, tem ocorrência generalizada em legu 
g g y 
miñosas, de acordo com as referências de COZZO , METCALFE 
*î O O "1/IO -j Q 
& CHALK , RECORD & HESS e TORTORELLI , entre outras. 
A ausência de estrati'f icação, associada a raios 
compostos exclusivamente de células procumbentes e secção p£ 
fm # quena, quando observadas em corte tangencial, sao também co 
muns a todas as amostras analisadas. Estes aspectos, segun 
22 -do BARETTA-XUIPERS , permitem identificar a sub-familia 
mosoideae, dentro de Leguminosae. 
As diferenças observadas entre as madeiras estuda 
das são bastante expressivas, podendo ser comparáveis às r£ 
gi'stradas entre espécies de diferentes gêneros e tribos de 
67 ^ Mimosoideae. COZZO , em minucioso estudo anatômico das ma 
dei'ras argentinas de leguminosas, já reconhecia esta dificul_ 
dade taxonómica, não conseguindo estabelecer diferenças evi 
dentes entre as tribos de Mimosoideae e Caesalpinioideae. 
Segundo o mesmo autor, a primeira destas sub-fami lias é ain 
da mais homogênea do que a outra. 
A análise do material utilizado no presente traba 
lho, por outro lado, permite contestar com segurança a opini 
67 
ao de COZZO sobre a homogeneidade estrutural do xilema em 
Acacia. Na verdade, ao contrário do afirmado pelo anatomi^ 
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ta argentino, foram observadas diferenças anatômicas conside_ 
151 raveis entre as especies em estudo. ROBBERTSE et alii 
* a 
também constataram importante variabilidade estrutural no ge_ 
nero, em estudo de 37 espécies sul-africanas. 
Os caracteres anatômicos observados nas 15 espéci_ 
es estudadas, permitem reconhecer três grupos distintos quan 
to à estrutura de suas madeiras. Estes grupos coincidem com 174 
os sub-generos criados por VASSAL , com base em caracteres 
filáticos da morfología da semente e plántulas. 
As madeiras de Acacia bonariensis, A. nitidifolia, 
A. plumosa, A. recurva, A. tucumanensis e A. velutina, sepa 
ram-se fundamentalmente das demais pela presença conspicua 
de septos em suas fibras libriformes. Estas seis especies 
pertencem ao sub-gênero Aculeiferum Vassal, que corresponde, 
em linhas gerais, à série Vulgares, de Bentham. 
Acacia caven, A. farnesiana e A. ibirocayensis , 
constituem um grupo anatómicamente distinto, por associarem 
fibras não septadas, com parênquima axial abundante. Nestas 
especies, o parênquima ocupa mais de 25 % do volume da made_i 
ra, sendo composto por séries de 2, no máximo 3, células de 
altura. As 3 espécies citadas incluem-se no sub-gênero Acá 
cia, de Vassal, que corresponde à série Gummiferae Benth. 
Acacia caven e A. farnesiana separam-se ainda das 
madeiras analisadas do sub-gênero Aculeiferum, por terem rai_ 
os mais largos do que estas, e alta percentagem de multiser_i 
,••151 
ados com mais de 4 células de largura. ROBBERTSE et alii 
também distinguiram os sub-gêneros Acacia e Aculeiferum, 
com base neste caráter. Para as 14 espécies deste último 
sub-gênero, os referidos autores observaram raios com 2 a 
5 células de largura, que são nitidamente mais estreitos do 
que os encontrados nas 23 espécies examinadas do sub-gênero 
Acacia (de 4 a 14 células de largura). A presença de raios 
mais estreitos em A. ibirocayensis, registrada no presente 
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estudo, pode ser atribuida ao reduzido diâmetro do caule de£ 
ta espécie. 
As madeiras de Acacia dealbata, A. decurrens , A. 
longifolia, A. mearnsii, A. melanoxylon e A. podalyriaefoli 
a, formam um grupo estruturalmente homogêneo e distinto dos 
dois anteriormente discutidos. 
Estas seis espécies são originárias da Austrália 
e pertencem ao sub-gênero Heterophyllum Vassal. Com relaçao 
às madeiras do sub-gênero Aculeiferum, diferem principalmen 
te por terem fibras não septadas. Em comparaçao com as 3 do 
sub-gênero Acacia, distinguem-se por terem raios mais estrei_ 
tos e parênquima axial nunca ultrapassando 20% do volume 
da madeira, composto por séries de 2 a 4 células. 
A análise anatômica das 6 espécies australianas, 
por outro lado, não aponta diferenças significativas entre 
as madeiras de Acacia dealbata, A. decurrens e A. mearnsii, 
classificadas por Bentham na série Botryocephalae, e A, lon-
gifolia, A. melanoxylon e A. podalyriaefolia, pertencentes a 
série Phyllodineae. A reunião destes táxones em um mesmo 
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sub-genero, proposta por VASSAL , parece, por este motivo, 
adequada sob o ponto de vista da Anatomia da Madeira. 
A estrutura das madeiras presentemente estudadas, 
reforça a concepção taxonómica mais atualizada do gênero Aca 
cia. Os três sub-gêneros criados por Vassal, em suma, pare_ 
cem naturais, podendo ser claramente reconhecidos através 
do estudo anatômico do lenho. 
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9. CONSIDERAÇÕES FILOGENÉTICAS 
Os caracteres anatômicos de valor filogenético re 
velam uma notável uniformidade nas madeiras estudadas e i'ndî  
cam um alto nível de especialização. Estas características 
tem, ainda, larga ocorrência na sub-famílla Mimosoideae, a 
qual é considerada bastante evoluída sob o ponto de vista a 
22 122 natomlco por BARETTA-KUIPERS e METCALFE & CHALK , entre 
outros. 
Em todas as madeiras analisadas observaram-se ex 
elusivamente placas de perfuração de tipo simples, dispostas 
transversalmente ou oblíquas de até 452 em relação ao vaso, 
pontuaçoes Intervasculares pequenas e alternas, e elementos 
vasculares relativamente curtos. Estes detalhes anatômicos 
122 sao tidos como altamente evoluídos por METCALFE & CHALK , 
12 17 76 80 92—3 BAILEY , BAILEY & TUPPER , DICKISON , EAMES e FROST , 
entre outros. 
A redução do comprimento dos elementos vasculares 
constitui' um dos parâmetros mais seguros para a avaliação da 
- 1 0 especoJalizaçao filogenetica no xilema secundarlo (BAILEY , 
1 P P 7 fi 
METCALFE & CHALK ; DICKISON ). A ocorrência de elementos 
vasculares mais curtos nas três espécies estudadas do sub-gê 
ñero Acacia (Figura 46), entretanto, não constitui indício 
suficiente de uma maior especialização anatômica em relação 
aos sub-gêneros Aculeiferum e Heterophyllum, de Vassal. 0 
menor comprimento, neste caso, também poderia ser explicado 
pela xeromorfla, um dos diversos fatores ambientais que po 
dem produzir reversões nesta tendência filogenética, de acor 
3-4 98 45 do com BAAS e GRAAF & BAAS . CARLQUIST ressalta, ain 
da, que diferentes fatores ecológicos e fisiológicos podem 
produzir variações no comprimento dos elementos vasculares 
em especies de um mesmo genero, fazendo com que nem sempre 
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as especies mais evoluídas apresentem elementos vasculares 
mais curtos. 
0 parênquima axial nitidamente paratraqueal, obser 
vado em todas as espécies analisadas; também indica um alto 
grau de evolução do xilema secundario, de acordo com 
53 ~ .. , 
CHALK . As variações deste padrao básico; entretanto, que 
incluem desde os tipos escasso-vasicêntrico; até em faixas; 
apresentam mais valor taxonómico que filogenético. 122 
De acordo com METCALFE & CHALK , a redução do nu 
mero de células componentes das séries de parênquima axial 
pode ser usada como iam índice do nível de especialização.' 
Sob este aspecto, as especies estudadas do sub-gênero Acaci 
a- com séries de 2, no máximo 3 células de altura, podem ser 
interpretadas como mais evoluídas do que as dos sub-gêneros 
Aculeif erum e Beterophyllum, nas quais se encontram freqüen-
temente 4, ou até ¡mais, células por série.* 
A estrutura anatômica dos raios indica um elevado 
grau de especialização, de acordo com os critérios de 
23-4 110 - -BARGH00RN e KRIBS . A ocorrência exclusiva de raios 
homogêneos, compostos tipicamente de pequenas células procum 
122 bentes; é considerada por METCALFE & CHALK como altamente 
especializada e muito peculiar à Mimosoideae. BARETTA-KITE 
21-2 
PERS considera que a estrutura radial nesta sub-familòJ 
a é a mais evoluída das Leguminosae. 
A presença exclusiva de pontuações simples e dimi] 
nutas em fibras; característica de fibras libriformes; tam 
bém indica um alto nível de especialização, de acordo com 
76 84 DICKISON e ESAU . 
Com base no material estudado; pode-se afirmar que 
toda a estrutura anatômica atesta ao gênero Acacia; tom alto 
grau de especialização no xilema secundário. 
A ausência de qualquer tipo de estratificação na 
madeira; caráter inquestionavelmente nao evoluído, tem, nes-
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te caso particular, escasso valor filogenético. A este res 
22 
peito, BARETTA-KUIPERS opina que a especializaçao das legu 
miñosas, a partir da relativamente primitiva sub-família Cae_ 
salpinioideae, seguiu duas direções distintas : em direção a 
Mimosoideae, com a especialização dos raios, e em direção a 
Papilionoideae, com a estratificação de todos os elementos. 
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10. CONCLUSÕES 
A anal'i'se das madeiras estudadas permite a formula 
ção das seguintes conclusões : 
1 Todas as amostras analisadas apresentam elementos 
vasculares de comprimento muito curto a curto, placas de per 
furação simples, pontuado intervascular alterno, pontuações 
ornamentadas da diâmetro pequeno a médio, parênquima paratra 
queal, raios homogêneos e fibras libriformes. Estes caract£ 
res, segundo a literatura,- são de ocorrência generalizada na 
família Leguminosae. 
2 A presença exclusiva de células horizontais de se£ 
ção pequena nos raios, e a ausência de estratificaçao, fo 
ram observados em todos os espécimes examinados; e são carac 
teres típicos da sub-família Mimosoideae. 
3 Apesar da constância dos caracteres anatômicos 
mais relevantes, numerosas diferenças podem ser estabeleci 
das entre as espécies do gênero. 
4 As diferenças anatômicas acima referidas permitem 
uma fácil identificação das espécies,- bem como o reconheci^ 
mento de grupos taxonómicos infragenéricos. 
5 As seis espécies do sub-gênero Aculeiferum Vassal, 
distinguem-se das demais pela presença de fibras septadas. 
6 As espécies do sub-gênero Acacia podem ser identi_ 
ficadas por terem fibras não septadas, parênquima axial ocu 
pando mais de 25 % do volume da madeira; séries parenquimáti 
cas compostas geralmente de 2 célulasr e alta percentagem de 
raios com mais de 4 células de largura.-
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7 As especies pertencentes ao sub-gênero Heterophyl-
lum Vassal, estudadas no presente trabalho, assemelham-se en 
tre si e distinguem-se das demais, por terem fibras não sep-
tadas, parênquima axial1 nunca ultrapassando 20% do volume da 
madeira, séries parenquimátlcas compostas por 2 a 4 células, 
e raios relativamente finos, com baixa percentagem de tetras^ 
seriados. 
8 A reunião das séries Botryocephalae e Phyllodinae, 
de Bentham, no sub-gênero Heterophyllum Vassal; parece conve 
nlente sob o ponto de vista da Anatomia da Madeira, devido a 
inexistência de caracteres diferenciais relevantes entre as 
mesmas. 
9 A largura de ralos em número de células, tamanho e 
distribuição de cristais; forma de poros, distribuição e fre 
qüêncla de vasos, oomprimento médio de elementos vasculares 
e de fibras, e a percentagem ocupada pelos diferentes tipos 
celulares constituintes da madeira; são os caracteres anatô-
micos mais Importantes para a separação das espécies e reco-
nhecimento de hábitos distintos de crescimento. 
10 A ocorrência de canais Intercelulares axiais de na 
tureza traumática; observada em três espécies do sub-gênero 
Aculeiferum, constitui importante novidade anatômica, sendo 
reportada pela primeira vez; no presente trabalho, para o x_i 
lema secundário do gênero em estudo. 
11 A presença de canais celulares radiais em Acacia 
nitidifolia e A. plumosa, também era desconhecida pela li'te 
ratura anatômica do gênero. A possibilidade de um significa 
do taxonómico deste caráter, dentro do sub-gênero Aculeife-
rum Vassal, requer, entretanto, uma Investigação mais apro-
fundada, Incluindo um número muito maior de espécies. 
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12 A distribuição em anéis semi-porosos, observada 
em espécies arbustivas e lianas do sub-gênero Aculeiferum} 
tem significado ecológico em vez de taxonómico, constituindo 
importante adaptação anatômica para uma mais rápida condução 
de seiva,- no início da estação de crescimento. 
13 0 dimorfismo de vasos é observado mais conspicua-
mente em espécies arbustivas e lianas. 
14 A estrutura anatômica da madeira em lianas disti'£ 
gue-se pela maior fração e freqüência de poros; menor fraçao 
de fibras, fibras de maior comprimento, e raios mais largos 
do que os verificados em arbustos. 
15 A estrutura anatômica das 15 espécies estudadas no 
tabiliza-se por uma grande uniformidade quanto aos caracte 
res de valor fi'1'ogënético; e indica um alto nível de especia 
1'ização 
SUMMARY 
The objective of this work is to study the wood a-
natomy of 15 species of Acacia and to contribute to the taxo 
nomic, phylogenetic and ecophysi'ological knowledge of the 
secondary xylem within the genus. The species studied were: 
Acacia bonariensis Gill. ex Hook, et Arn. , Acacia caven 
(Mol.) Mol., Acacia dealbata Link, Acacia decurrens (Wendl.) 
Willd., Acacia farnesiana (L.) Willd., Acacia ibirocayensis 
Marchiori, Acacia longifolia (An<lr.) Willd., Acacia mearnsii 
De Willd., Acacia melanoxylon R. Br., Acacia nitidifolia 
Speg., Acacia plumosa Lowe, Acacia podalyriaefolia A. Cunn., 
Acacia recurva Benth., Acacia tucumanensis Gris., and Aca-
cia velutina DC. In Acacia tucumanensis and Acacia velutina, 
separate descriptions were made for shrubs and for lianas, 
due to the marked structural differences, related to growth 
habit,which occur in the wood. Worth mentioning as new re-
ports for the sub-genus Heterophyllum Vassal are the occur-
rence of radial cellular canals in the wood of two and of a-
xial intercellular canals in three of the species studied. 
Structural differences sufficient for the anatomical ident^ 
fication of the three sub-genera proposed by Vassal were re-
cognized, as well as the correlation of distinct anatomical 
characters with ecology and growth habit. From the point of 
view of wood anatomy, the observations made show that the 
genus Acacia presents, in all species studied, a high level 
of specialization, based on a remarkable constancy of charac 
ters with recognized phylogenetic value. 





1.1. Acacia bonariensis Gi'1'1. ex Hook, et Arn. 
- HDCF 352. Marchiori, J.N.C., s/n. (27.4.1979). Catur-
rita, Santa Maria, RS. Frutos maturos. 
- HDCF 350. Marchiori', J.N.C., s/n. (01.1.1979). Catur-
rita, Santa Maria, RS. Botões florais. 
- HDCF 351. Marchiori," J.N.C.,- s/n. (27.4.1979). Catur-
rita, Santa Maria, RS. 
- Marchiori, J.N.C. n9 22. Ponte do rio Ibicuí, Sao Vi-
cente do Sul1, RS. (26.12.1985). HDCF 1974. 
- Marchiori n2 907. Pedras Altas, Pinheiro Machado, RS. 
(14.10.1988). HDCF 3307. 
1.2. Acacia caven (Mol.) Mol. 
- HDCF 88. Marchiori, J.N.C., s/n. (15.7.1979). Jaguari 
RS. Flores. 
- HDCF 86. Marchiori, J.N.C., s/n. (14.10.1979). Flori-
da, Santiago, RS. 
- HDCF 342. Marchiori, J.N.C., s/n. (13.7.1979). Sao Vi 
cente do Sul, RS (estrada para Alegrete). Flores. 
- HDCF 343. Marchiori, J.N.C., s/n. (18.7.1979). Rincão 
de São Miguel, Tupanci'retâ, RS. Flores. 
- HDCF 488. Marchiori, J.N.C., s/n. (24.8.1981). Merce-
des, Corrientes, Argentina. Flores. 
- Xil. J.B. Rio de Janeiro n« 5223. Proc.: Toledo, Uru-
guai (Division Forestal, Lab. Xilotomia) UFPR n^ 1322 
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- IPT 9400. Rem. Lab. Xilotomia, Toledo, Uruguai. 
1.3. Acacia dealbata Link 
- IPT 12.297. Proc.: Portugal. 
- HDCF 194. Marchiorl, J.N.C., s/n. (28.7.1979). Escola 
de Florestas, UFPR, Curitiba, PR. Flores. 
1.4. Acacia decurrens (Wendl.) Willd. 
- HDCF 103. Granja, A.; s/n. (25.10.1981). TANAC Flores 
tal, Montenegro, RS. Flores. UFPR 1112. Col. Marchio-
ri n2 206. 
- HDCF 105. Granja, A., s/n. (25.10.1981). TANAC Flores 
tal, Montenegro, RS. UFPR 1134. Col. Marchiori n2 214 
- IPT 5883. Rem.: Manoel Silva Neto; 1950. Instituto de 
Tecnologia do Estado do Rio Grande do Sul'. 
- IPT 3698. Rem. D. Bento Pickel, Secção de Introdução 
de Essências, Serviço Florestal, são Paulo, Capital. 
UFPR 1276. 
- HDCF 8. Longhi & Marchiori, s/n. (01.10.80). Cerrito, 
Santa Maria, RS. 
1.5. Acacia farnesiana (L.) Willd. 
- HDCF 1835. Marchiori, J.N.C., s/n. (28.9.1985). Patio 
da Igreja São José, Santa Maria, RS. Cultivada. 
- Marchiori n2 962. (06.5.1989). Jaguari, RS. Cultivada 
HDCF 3359. UFPR 1505. 
1.6. Acacia ibirocayensis Marchiori 
- Marchiori n2 756. (30.3.1987). Rio Ibirocai, Alegrete, 
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RS. Frutos jovens. HDCF 3130. UFPR 977. 
- Marchiori n9 759. (30.3.1987). Rio Ibirocai, Alegrete, 
RS. Flores amarelas; arbusto com cerca de 30 cm de al_ 
tura. HDCF 3133. UFPR 978. 
- Marchiori 764. (30.3.1987). Rio Ibirocai, Alegrete, 
RS. Flores amarelas. HDCF 3136. UFPR 1096. 
1.7. Acacia longifolia (Andr.) Willd. 
- Marchiori n9 914. (15.10.1988). Pedras Altas, Pinhei-
ro Machado, RS. HDCF 3314. 
- HDCF X-183. Marchiori, J.N.C. & Ill'ana, H. , s/n. Cam-
pus da UFSM, 1980. Santa Maria, RS. 
- UFPR 1585. Proc.: Tasmania. BFA 15.975. 
1.8. Acacia mearnsii De Willd. 
- HDCF 79. Florian da Costa, F., s/n. Estação Experi-
mentai de Silvicultura, Boca do Monte, Santa Maria,RS. 
1980. 
- HDCF 104. Granja, A., s/n. (10.10.1980). Montenegro, 
RS. TANAC Florestal. UFPR 1133. 
- IPT 17.103. Rem. Celso Fockel (Riocell). Guaíba, RS. 
UFPR 1277. 
- IPT 9401. Proc.: Toledo, Uruguai. Obs.: A. decurrens 
var. mollis Willd. 
1.9. Acacia melanoxylon R. Br. 
- IPT 9402. Proc.: Laboratório Xilotomia, Division Fo-
restal, Toledo - Uruguai. UFPR 1307. 
- IPT 12.298. Rem.: Sr. Albino Carvalho, Portugal. 
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- IPT 12.459. Proc.: Mexico (12/1969). UFPR 1305. 
- Marchiori n2 908. (15.10.1988). Pedras Altas, Pinhei-
ro Machado, RS. HDCF 3308. UFPR 1375. 
- U.S. National Museum W-2.162. Proc.: Austrália. UFPR 
n2 1321. Xil. J. Bot. Rio de Janeiro n2 3937. 
1.10. Acacia plumosa Lowe 
- Smith & Klein n2 17079 (19.2.1957). Abelardo Luz, SC. 
Capoeira. 
1.11. Acacia nitidifolia Speg. 
- Reitz & Klein n2 17.075. (7.3.1956). Horto Florestal 
do I.N.P., ibi'rama, SC. Fruto imaturo, verde. 
- Hatschbach,. G. n2 33.502. Pitanga, PR. MBM X- 133. 
HFPR n2 1500. 
1.12. Acacia podalyriaefolia A. Cunn. 
- Longhi, S.J. n2 77. (5.7.1977). Campus da UFSM, San-
ta Maria, RS. Flores. HDCF 306. Cultivado. 
- HDCF X-158. Marchiori, J.N.C., s/n. (15.10.1978). Cu 
ri'tiba, PR. Cultivado. 
- Marchiori n2 914. (15.10.1988). Pedras Altas, Pinhei-
ro Machado, RS. HDCF 3314. UFPR 1371. 
1.13. Acacia recurva Benth. 
- HDCF 62. Marchiori, J.N.C., s/n. (15.1.1979). FLONA 
de Passo Fundo, RS. NC.: Pindá. Flores. UFPR n2 849. 
- HDCF 201. Marchiori, J.N.C., s/n. (28.2.1979). FLONA 
de Passo Fundo, RS. UFPR n2 853. 
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- HDCF 348. Marchiori, J.N.C., s/n. (16.1.1979). FLONA 
de Passo Fundo, RS. NC. Pindá. UFPR n2 850. 
- HDCF 349. Marchiori, J.N.C., s/n. (17.1.1979). FLONA 
de Passo Fundo, RS. UFPR n2 852. 
- HDCF 288. Marchiori, Alvarez & Longhi, s/n. (11.3.81) 
Nova Boêmia, Agudo, RS. Liana. 
1.14. Acacia tucumanensis Gris. 
arbustos : 
- HDCF 339. Marchiori, J.N.C., s/n. (15.12.1977). Ja-
guar!, RS. Flores. 
- HDCF 307. Marchiori, J.N.C., s/n. (10.12.1977). Ja-
guar!, RS (Marmeleiro). 
- HDCF 341. Marchiori, J.N.C., s/n. (17.12.1977). Ja-
guarizinho, Jaguar!, RS. Flores. 
- HDCF 340. Marchiori, J.N.C., s/n. (16.12.1977). Ja-
guar!, RS. Flores amarelas. 
- HDCF n2 6. Marchiori, J.N.C., s/n. (19.11.1980). No 
va Esperança do Sul, RS. Flores. 
lianas : 
- HDCF 167. Marchiori, Longhi, Durlo & Alvarez, s/n-. 
(10.3.1981). Dona Francisca, RS 
- HDCF 791. Marchiori, J.N.c., s/n. (14.1.1983). Jagua 
ri, RS. Margens do rio Jaguari. Liana. 
1.15. Acacia velutina DC. 
arbustos : 
- HDCF 789. Marchiori, J.N.C., s/n. (8.1.1983). Curus-
sú, Santiago, RS. 
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- HDCF 783. Marchiori, J.N.C., s/n. (16.12.1982). San-
tiago, RS. Arbusto à margem da BR 453. 
liana : 
- Reitz & Klein n2 17076. (9.12.1964). Itaplranga, San 
ta Catarina. Beira do rio. Flores brancas. 
APENDICE 2 
DADOS QUANTITATIVOS DO XILEMA 
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TABELA 1. DADOS QUANTITATIVOS DO XILEMA DE Acacia bonarien-
sis Gill, ex Hook, et Arn. 
MED. VALOR - VALOR DESVIO ÊRRO COEF. 
CARACTERISTICAS D E T_ MÍNIMO M E ° I A MÁXIMO PADRÃO PADRÃO VARIAÇÃO 
1. Fração de poros (%) 3000 1, 0 6,6 12, ,0 2,09 0,38 31,94 
2. 2 Freqüencia de poros (poros/mm ) 120 10, 0 20,8 108 ,0 8,20 0,74 39,46 
3. 0 poros solitarios (tim) 150 37, 2 117,7 267,5 47,31 3,86 40,23 
4. E. parede de poros (|im) 150 2, 5 5,0 15, 0 2,49 0,20 50,99 
5. C. elementos vasculares (um) 150 112, 0 238,6 382, ,5 47,97 3,91 20,10 
6. C. apêndices ((ira) 150 7, ,5 30,8 82, ,5 16,31 1,33 52,96 
7. 0 pontuaçoes intervasculares (|im) 105 4, 0 6,5 9, ,0 1,22 0,11 18,78 
8. 0 pont, raio-vasculares (um) 105 2, 0 4,5 6, ,0 1,01 0,09 22,59 
9. 0 pont, parenquimo-vasculares (tim) 105 3, 0 5,2 7, ,5 1,10 0,09 21,25 
10. Fração parênquima axial {%) 3000 5, ,0 12,1 30, ,0 4,71 0,86 38,83 
11. H. séries parênquima axial (um) 150 130,0 245,8 352, ,5 43,73 3,57 17,80 
12. H. séries parênquima axial (céls.) 150 2 2,5 5 0,73 0,05 29,21 
13. L. séries parênquima axial (p.m) 150 7, i 5 13,8 32, ,5 4,45 0,25 32,25 
14. H. células fusiformes (um) 150 115, 0 210,4 335 , 0 38,39 3,13 18,24 
15. L. células fusiformes (um) 150 10, 0 14,2 25, ,0 3,02 0,24 21,30 
16. Fração tecido radial (%) 3000 7 , 0 13,1 22, ,0 3,46 0,63 26,36 
17. Freqüência de raios (raios/mm) 150 4, 0 7,5 11, ,0 1,59 0,12 21,21 
18. Fração raios uniseriados (%) 3000 1 5,6 12 2,77 0,50 49,51 
19. H. raios uniseriados (jim) 150 7, 5 55,0 140, ,0 28,07 2,29 51,33 
20. H. raios uniseriados (céls.) 150 1 4,5 12 2,30 0,18 51,14 
21. L. raios uniseriados (tim) 150 5, 0 9,1 23, ,0 2 ,87 0,23 31 ,63 
22. H. raios multiseriados (|im) 150 50, 0 263,9 642 , 5 142,27 11 ,61 53,91 
23. H. raios multiseriados (céls.) 150 4 22, 4 58 12 ,27 1,00 54,80 
24. L. raios multiseriados (um) 150 10 ,0 23,8 37 ,8 5,68 0,46 23,89 
25. L. raios multiseriados (céls.) 150 2 3,1 5 0,76 0,06 24,65 
26. Fração raios 2-seriados (%) 3000 16 21,4 31 3,97 0,72 18,55 
27. Fração raios 3-seriados (%) 3000 34 49, 6 61 8,75 1,59 17,65 
28. Fração raios 4-seriados {%) 3000 11 21 , 5 38 8,03 1,46 37,45 
29. Fração raios + 4 células (%) 3000 1 1,9 7 2,24 0,41 118,37 
30. Fração de fibras (%) 3000 56 68,2 75 4,28 0,78 6 , 28 
31. C. de fibras (um) 150 310, 0 711 , 7 1120, 0 135,65 11,07 19,06 
32. 0 de fibras (fim) 150 7,5 15,2 22, 5 3,06 0,25 20,15 
33. 0 lúmem de fibras (iim) 150 1, 2 8,0 17, 5 3,61 0,29 45 ,08 
34. E. parede de fibras (p.m) 150 1, 2 3,6 7,5 1,16 0,09 32,31 
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TABELA 2. DADOS QUANTITATIVOS DO XILEMA DE Acacia caven 
(Mol.) Mol. 
CARACTERISTICAS MED. VALOR - VALOR DESVIO ÊRRO COEF. DET. MÍNIMO MÁXIMO PADRÃO PADRÃO VARIAÇÃO 
1. Fração de poros (/ó) 4200 5 9,8 15 2 87 0,58 29.28 
2 . 2 FreqUencia de poros (poros/mm ) 120 3, 0 14,4 42 0 7 99 0,72 55,48 
3. 0 poros solitarios (iim) 120 40, 0 91,8 152 6 23 54 2,14 25,64 
4. E. parede de poros (jim) 120 2 5 4,7 7 5 1 38 0,12 29,36 
5. C. elementos vasculares (um) 120 100,0 167,1 243 2 31 39 2,86 18,94 
6. C. apêndices (p.m) 120 7, 0 29,0 62 8 11 13 1 ,01 36,73 
7. 0 pont, intervasculares (um) 96 5, 0 6,6 a 0 . 0 84 0,08 12 ,72 
a. 0 pont, raio-vasculares (um) 96 4, 0 5,2 7 0 0 85 0,08 16,34 
9. 0 pont, parênquimo-vasculares (um) 96 4 0 6,2 9 0 1 19 0,12 19,19 
10. Fração parênquima axial (%) 4200 31 36,2 42 4 08 0,83 11,27 
il. H. séries parênquima axial (um) 120 107,5 198 ,1 322 5 33 22 3,03 16,76 
12. H. séries parênquima axial (céls.) 120 2 2,1 4 0 28 0,02 13,33 
13. L. séries parênquima axial' (um) 120 12,5 21,6 35 0 5 34 0,48 24,72 
14. H. células fusiformes (um) 120 100 ,0 171,1 237,5 31 75 2 ,89 18,55 
15. L. células fusiformes (U¡n) 120 10, 0 21,5 38,0 4 70 0,42 21,86 
16. Fração tecido radial (%) 4200 10 19,6, 28 3 75 0,76 19 ,13 
17. Freqüência de raios (raios/mm) 120 4 6,3 9 1 15 0,10 18,25 
18. Fração raios uniseriados (%) 4200 3 7,3 14 3 47 0,70 47,53 
19 . H. raios uniseriados (um) 120 12,0 51,0 173,8 26 13 2,38 50,78 
20. H. rai'os uniseriados (céls.) 120 1 3,8 9 1 86 0,16 48 , 94 
21. L. raios uniseriados (um) 120 3, 0 11,4 26 0 4 72 0,43 41.40 
22 . H. raios muitiseriados (um) 120 52 5 318,9 1155 0 176 54 16,11 55,35 
23. H. raios multiseriados (céls.) 120 4 24,9 67 14 74 1 ,34 59 ,19 
24. L. raios multiseriados (um) 120 12, 5 47, 5 87,5 15 36 1, 40 32,33 
25. L. raios multiseriados (céls.) 120 2 4,9 8 1 48 0 , 13 30,20 
26. Fração ralos 2-seriados {%) 4200 1 6,3 11 2 51 0,51 39,84 
27. Fraçao raios 3-seriados (%) 4200 3 9,7 17 4 17 0,85 42-, 98 
28. Fração raios 4-seriados (%) 4200 3 13,7 36 10 80 2 ,20 78 ,83 
29. Fração raios +4 células (%} 4200 35 63 35 16 90 3,44 26,82 
30. Fração de fibras {%) 4200 25 34,3 43 5 17 1,05 15,07 
31 . C. de fibras (um) 120 640, 0 937,6 1300,0 129 43 11,81 13,80 
32. 0 de fibras (um) 120 10,0 14,1 20,0 0 87 0,07 6,17 
33. 0 lúmem de fibras (um) 120 2 , 5 5,1 15 0 1 02 0,09 20,00 
34. E. parede de fibras (um) 120 2, 5 4,5 6,3 0 99 0,09 21,52 
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TABELA 3. DADOS QUANTITATIVOS DO XILEMA DE Acacia dealbata 
Link. 
CARACTERISTICAS MED. VALOR ^ VALOR DESVIO £RRO COEF. MED X A DET. MINIMO MAXIMO PADRÃO PADRSO VARIAÇÃO 
1. Fração de poros (%) 600 9 12,2 14 2, 13 0, 87 17,56 
2 . 2 FreqUencia de poros (poros/mm ) 30 5 8,0 15 2, 35 0, 43 29,92 
3. 0 poros solitários (um) 30 75,0 125,9 177,5 20,96 3,82 16,65 
4. E. parede de poros CM-m) 30 1,8 2,8 5, 0 0, 73 0, 13 26,31 
5. C. elementos vasculares (um) 30 220,0 368,3 470,0 57, 66 10,52 15,65 
6. C. apêndices (um) 21 17,5 51,8 112, 5 26, 34 5, 74 50,84 
7. 0 pont, intervasculares (um) 20 7,0 8,7 12, 0 1, 29 0, 28 14,87 
8. 0 pont, raio-vasculares (um) 20 4,-5 6,4 9, 0 1, 31 0, 32 20,66 
9. 0 pont, parênquimo-vasculares (um) 20 5,0 6,0 8, 0 0, 93 0, 23 15,66 
10. Fração parênquima axial' {%) 600 8 10,2 11 1, 16 0, 47 11,49 
11. H. séries parênquima axial (um) 30 342,5 416,5 537, 5 45,82 8, 36 11,00 
12. H. séries parênquima axial (céls.) 30 2 2,9 4 0, 92 0, 16 31,82 
13. L. séries parênquima axial (um) 30 10,0 26,1 45, 0 10, 07 1, 83 38,58 
14. H. células fusiformes (um) 30 167,5 264,3 365, 0 45,63 8, 33 17,26 
15 . L. células fusiformes (um) 30 12 , 5 17,3 22,5 3, 62 0, 66 20,93 
16. Fração tecido radial (%) 600 9 U . 5 15 2, 07 0, 84 18,03 
17. FreqUencia de raios (raios/mm) 30 3 5,5 8 1, 01 0, 26 25,87 
18. Fração raios uniseriados {%) 600 1 1,7 3 1, 03 0, 42 61 ,96 
19. H. raios uniseriados (um) 30 12,0 60,0 115, 0 26, 74 4, 88 44,94 
20. H. raios uniseriados (céls.) 30 1 5 9 2, 16 0, 39 45,32 
21. L. raios uniseriados (um) 30 5,0 7,4 10, 0 1, 35 0, 24 18,25 
22. H. raios multiseriados (um) 30 160,0 459,8 762,5 160,00 29, 21 34,81 
23. H. raios multiseriados (céls.) 30 6 31 , 5 52 10, 89 1, 98 34,55 
24. L. raios muitiseriados (um) 30 11,2 26,3 36, 3 5, 35 0, 97 20, 37 
25. L. raios multiseriados (céls.) 30 2 3,6 5 0, 80 0, 14 22,25 
26. Fraçao raios 2-seriados (%) 600 5 7,6 11. 2, 50 1, 02 32,65 
27. Fraçao raios 3-seriados {%) 600 32 36,3 42 3, 82 1,56 10,54 
28 . Fração raios 4-seriados (%) 600 44 48,5 55 4, 18 1, 70 8,62 
29 . Fraçao raios + 4-seriados (.%) 600 2 5,9 9 2, 63 1 ,07 45,24 
30. Fração de fibras (%) 600 64 66,1 69 1. 72 0, 70 2, 60 
31. C. de fibras (um) 30 860,0 1127,6 1420,0 140, 97 25 , 73 12,50 
32 . 0. de fibras (um) 30 8,7 12,2 21, 3 2, 30 0, 42 18,47 
33. 0 lúmem de fibras (um) 30 3,7 7,2 15, 0 2, 43 0, 44 33,61 
34. E. parede de fibras (um) 30 1.2 2,5 3, 8 0, 64 0, 11 26,14 
1.97 
TABELA 4. DADOS QUANTITATIVOS DO XILEMA DE Acacia decurrens 
(Wendl.) Willd. 
CARACTERISTICAS MED. VALOR - „ VALOR DESVIO ÊRRO COEF. MEDIA - -DET. MINIMO MAXIMO PADRAO PADRAO VARIAÇAO 
1. Fração de poros (%) 
2 
2. Freqüencia de poros (poros/mm ) 
3. 0 poros solitários (um) 
4. E. parede de poros (um) 
5. C. elementos vasculares (jim) 
6. C. apêndices (um) 
7. 0 pont, intervasculares (um) 
8. 0 pont, raio-vasculares (um) 
9. 0 pont, parênquimo-vasculares (um) 
10. Fração parênquima axial (%) 
11. H. series parênquima axial (um) 
12. H. series parênquima axial (eels.) 
13. L. series parênquima axial (um) 
14. H. células fusiformes (um) * 
15. L. células fusiformes (um) * 
16. Fraçao tecido radial (%) 
17. Freqüência de raios (raios/mm) 
18. Fração raios uniseriados (%) 
19. ¡1. raios uniseriados (um) 
20. H. raios uniseriados (céls.) 
21. L. raios uniseriados (um) 
22. ¡I. raios multiseriados (um) 
23. H. raios multiseriados (cels.) 
24. L. raios multiseriados (um) 
25. L. raios multiseriados (cels.) 
25. Fraçao raios 2-seriados {%) 
27. Fraçao raios 3-seriados (%) 
28. Fração raios 4-seriados {%) 
29. Fraçao de fibras (ií) 
30. C. de fibras (um) 
31. 0 de fibras (um) 
32. 0 lumem de fibras (um) 
33. E. parede de fibras (um) 
3000 12 17, 0 24 3 59 1 ,03 21 , 13 
60 7 16, 7 34 5 38 0,69 32 ,27 
60 80 ,0 122, 4 155 ,0 16 73 2 , 16 13,67 
60 3 1 3, 8 5 0 0 66 0,08 17 , 62 
60 260 0 406 3 510 0 60 42 7,80 14,87 
60 , 20 0 65, 7 188 0 33 90 4 , 37 51 , 60 
40 5 5 5, 9 9 0 0 77 0,12 11,35 
40 4 5 5, 6 8 0 0 80 0,12 14,32 
40 5 0 6, 1 7, 5 0 71 0,11 11 ,65 
3000 4 8, 3 12 2 01 0 , 58 24,18 
60 227 0 412, 8 782 5 88 42 11 ,41 21, 42 
60 2 3, 2 4 0 88 0 , 11 27 , 69 
60 10 0 21, 3 38 8 7 14 0,92 33,54 
8 232 5 434, 0 547, 5 108 83 34,61 23, 92 
8 10 13, 0 16 3 2 58 0,86 19 ,86 
3000 4 6, 9 11 1 74 0,50 25 , 60 
60 3 4, 9 7 0 92 0,11 18,96 
3000 4 5, 4 8 1 24 0 , 35 22 ,89 
60 17 0 84, 5 250, 1 42 02 5,42 49 , 72 
60 1 5, 3 17 2 80 0,36 52 , 36 
60 3 7 9, 1 17, 5 3 07 0 , 39 33 , 73 
60 57 5 345 , 9 767 5 143 71 18 ,55 40 , 49 
60 5 23 6 57 10 56 1 , 36 44 , 80 
60 5,0 20, 1 27, 5 4 31 0,55 21 , 45 
60 2 2 , 7 4 0 51 0 ,06 18,89 
3000 31 37 , 8 44 5 04 1 , 45 13,32 
3000 49 54,9 62 4 35 1,25 7,93 
3000 1 1, 9 5 1 26 0 , 36 66,70 
3000 62 67, 8 75 3 56 1 ,02 5,25 
60 1000 0 1216, 0 1420 0 101 72 13,13 8 , 36 
60 3, 7 14, 0 22, 5 2 56 0,33 18 , 30 
60 2 5 6, 4 15, 0 2 50 0,32 33 , 94 
60 2' 5 3, 8 6, 3 0 84 0,10 22 , 34 
Muito raras. 
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TABELA 5. DADOS QUANTITATIVOS DO XILEMA DE Acacia farnesiana 
(L.) Willd, 
CARACTERISTICAS MED. VALOR - VALOR DESVIO ÊRRO COEF. MEDIA > -DET. MINIMO MAXIMO PADRAO PADRAO VARIAÇAO 
1. Fraçãc de poros (%) 
2 
Z. FreqUencia de poros (poros/mm ) 
3. 0 poros solitarios (um) 
4. E. parede de poros (um) 
5. C. elementos vasculares (um) 
6. C. apêndices (um) 
7. 0 pont, intervasculares (um) 
8. 0 pont, raio-vasculares (um) 
9. 0 pont, parênquimo-vasculares (um) 
10. Fraçao parênquima axial (%) 
11. H. séries parênquima axial (um) 
12. H. séries parênquima axial (céls.) 
13. L. series parênquima axial (um) 
14. H. células fusiformes (um) 
15. L. células fusiformes (um) 
16. Fraçao tecido radial(%) 
17. FreqUencia de raios (raios/mm) 
18. Fraçao raios uniseriados (%) 
19. H. raios uniseriados (um) 
20. ¡I. raios uniseriados (céls.) 
21. L. raios uniseriados (um) 
22. H. raios multiseriados (um) 
23. H. raios multiseriados (céls.) 
24. L. raios multiseriados (um) 
25. L. raios multiseriados (cels.) 
26. Fraçao raios 2-seriados {%) 
27. Fraçao raios 3-seriados 9%) 
23. Fraçao raios 4-seriados (°í) 
29. Fraçao raios + 4-seriados (fj) 
30. Fração de fibras {%) 
31. C. de fibras (um) 
32. 0 de fibras (um) 
33. 0 lumern de fibras (um) 
34. Z. parede de fibras (um) 
1200 12 13, 7 16 1 63 0 66 11 ,94 
30 17 31, 5 56 9 08 1 65 28 ,83 
30 55 0 93, 9 127 8 17 66 3 22 18,81 
30 2 5 3, 0 4 4 0 56 0, 10 18 ,89 
30 140 ,0 220, 8 280 ,0 40 84 7 45 18,50 
30 12 5 33, 8 77 6 16 18 2, 95 47,88 
20 6 5 7, 1 8 0 0 53 0 21 7,50 
20 5 0 6, 0 7 ,0 0 60 0, 24 10,16 
20 5 0 7, 2 10 0 1 38 0, 56 19,11 
1200 24 27 2 30 2 04 0, 83 7 , 51 
30 193 0 253,1 312 5 34 02 6, 21 13,44 
30 2 2, 1 3 0 18 0, 03 8,69 
30 12 5 25, 1 50 0 8 16 1, 49 32 , 53 
30 177,5 225, 5 270 0 26 03 4, 75 11 , 54 
30 13 7 19, 9 30. 0 4 38 0, 80 22 ,02 
1200 13 17, 3 21 2 87 1, 17 16 , 58 
30 6 8 6 11 1 09 0, 19 12 , 61 
1200 13 15, 7 21 3 32 1, 35 21,23 
30 20 0 75, 3 155 0 42 08 7, 68 55 , 15 
30 1 5 8 13 3 29 0,60 56 , 80 
30 5 3, 6 13 8 2 30 0, 42 26,84 
30 95 257, 6 542 5 98 32 17, 95 38 , 17 
30 9 19, 1 40 7 47 1, 36 39 ,05 
30 13 7 42, 3 75 0 15 90 2, 90 37 ,53 
30 2 4, 7 8 1 82 0,33 38 , 77 
1200 14 17 , 5 21 2 34 0, 95 13 , 40 
1200 12 15 , 7 20 2 94 1, 20 17,66 
1200 12 14, 3 19 2 73 1, 11 19,06 
1200 30 35 , 8 41 4 44 1, 81 12 , 40 
1200 33 41 ,8 45 2 31 0, 94 5 , 53 
30 740,0 953 , 3 1170 0 104 62 19 , 10 10 , 97 
30 11, 2 14, 0 20 0 1 96 0,35 13,96 
30 3 7 7 , 2 a 8 1 78 0, 32 ¿4,93 
30 1, 8 3, 4 4 4 0 63 0, 11 18 , 37 
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TABELA 6. DADOS QUANTITATIVOS DO XILEMA DE Acacia ibirocayen 
sis Marchiori 
CARACTERISTICAS MED. VALOR MFDIA
 V A L 0 R DESVIO ÊRRO COEF. 
DET. MÍNIMO MÁXIMO PADRÃO PADRÃO VARIAÇÃO 
1. Fração de poros (%) 
2 
2. Freqüencia de poros (poros/mm ) 
3. 0 poros solitários (p.m) 
4. E. parede de poros (um) 
5. C. elementos vasculares (um) 
6. C. apêndices (um) 
7. 0 pont, i'ntervasculares (um) 
8. 0 pont, raio-vasculares (um) 
9. 0 pont, parênquimo-vasculares (um) 
10. Fração parênquima axial (%) 
11. H. séries parênquima axial (um) 
12. H. séries parênquima axial1 (eel's.) 
13. L. séries parênquima axial (um) 
14. H. células fusiformes (um) 
15. L. células fusiformes (um) 
16. Fração tecido radial (%) 
17. Freqüência de raios (raios/mm) 
18. Fração raios uniseriados (%) 
19. H. raios uniseriados (um) 
20. H. raios uniseriados (cels.) 
21. L. raios uniseriados (um) 
22. H. raios multiseriados (um) 
23. H. raios multiseriados (cels.) 
24. L. ralos multiseriados (um) 
25. L. raios multiseriados (céls.) 
26. Fração raios 2-seriados (%) 
27. Fração raios 3-seriados (%) 
28. Fração raios 4-seriados (%) 
29. Fração de fibras ("/») 
30. C. de fibras (um) 
31. 0 de fibras (um) 
32. 0 lúmem de fibras (um) 
33. E. parede de fibras (um) 
1800 9 17 2 30 4,75 1 11 27 49 
90 98 121 4 155,5 14,52 1 53 11 96 
90 19,0 51 7 95,0 16,99 1 79 32 87 
90 1,2 2 5 4,4 0,67 0 07 26 97 
90 85,0 157 6 247,5 32 ,68 3 44 20 74 
90 7,0 25 3 82,5 13,77 1 45 54 44 
60 5,5 6 5 7,5 0,54 0 07 8 42 
60 4,0 5 7 7,5 0,83 0 10 14 63 
60 5,0 5 9 8,0 0,71 0 09 12 10 
1800 18 25 5 32 3,91 0 92 15 31 
90 105,0 175 4 257,5 26,09 2 75 14 87 
90 2 2 3 0,14 0 01 7 41 
90 6,2 11 5 25,0 2,79 0 29 24 32 
90 82,5 159 7 230,0 26,11 2 75 16 35 
90 7,5 12 5 25,0 3,37 0 35- 27 00 
1800 6 11 2 17 3,73 0 88 33 27 
90 6 10 8 16 2,01 0 21 18 62 
18 38 48 8 58 5,44 1 28 11 13 
90 25,0 128 3 385,0 62,07 6 54 48 37 
90 1 9 1 29 4,58 0 48 50 55 
90 6,2 10 4 15,0 2,38 0 25 22 97 
90 60,0 271 4 800,0 152,69 16 09 56 26 
90 4 19 8 61 11,52 1 21 58 22 
90 10 18 8 37,5 4,68 0 49 24 94 
90 2 2 3 4 0,51 0 05 22 17 
1800 30 41 3 54 7,80 1 84 18 86 
1800 4 8 8 16 3,79 0 89 42 93 
1800 1 1 1 4 1 ,13 0 26 102 72 
1800 36 46 1 57 4, 76 1 12 10 33 
90 470 612 6 750 61 ,14 6 44 9 98 
90 6,8 10 8 15,0 1,79 0 18 16 64 
90 0,6 4 6 10,0 2,06 0 21 44 96 
90 1,8 3 1 4,6 0,67 0 07 21 71 
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TABELA 7. DADOS QUANTITATIVOS DO XILEMA DE Acacia longifolia 
(Andr.) Willd. 
CARACTERISTICAS MED. VALOR - , VALOR DESVIO ÊRRO COEF. * MEDIA ' — ~ DET. MINIMO MAXIMO PADRAO PADRAO VARIAÇAO 
1. Fração de poros (%) 
2 
2. FreqUencia de poros (poros/mm ) 
3. 0 poros solitarios (um) 
4. E. parede de poros (um) 
5. C. elementos vasculares (um) 
6. C. apendices (um) 
7. 0 pont, intervasculares (um) 
8. 0 pont, raio-vasculares (um) 
9. 0 pont, parênquimo-vasculares (um) 
10. Fração parênquima axial (%) 
11. H. séries parênquima axial (um) 
12. H. series parênquima axial (eels.) 
13. L. series parênquima axial (um) 
14. H. células fusiformes (um) 
15. L. células fusiformes (um) 
15. Fração tecido radial (%) 
17. Freqüência de raios (raios/mm) 
18. Fração raios 1-seriados {%) 
19. H. raios uniseriados (um) 
20. H. raios uniseriados (cels.) 
21. L. raios uniseriados (um) 
22. H. raios multiseriados (um) 
23. H. raios multiseriados (cels.) 
24. L. raios multiseriados (um) 
25. L. raios multiseriados (cels.) 
26. Fraçao raios 2-seriados {%) 
27. Fraçao raios 3-seriados (%) 
28. Fraçao raios 4-seriados ( í j) 
29. Fração de fibras (c,'3) 
30. C. de fibras (um) 
31. 0 de fibras (um) 
32. 0 lumem de fibras (um) 
33. E. parede de fibras (um) 
1200 12 18 3 25 5 27 2 15 28 79 
60 17 35 0 54 8 79 1 60 25 09 
60 52 5 82 0 135 0 20 00 3 65 24 39 
60 2 5 3 6 5 0 0 74 0 13 20 59 
60 200 0 285 3 360 0 41 99 7 66 14 72 
60 15 0 45 0 87 5 20 67 3 77 45 95 
40 6 0 6 7 8 0 0 59 0 13 8 85 
40 5 0 5 9 8 0 0 68 0 15 11 67 
40 5 5 6 6 7 5 0 63 0 14 9 64 
1200 16 19 5 26 3 78 1 54 19 39 
60 200 0 297 0 377 5 44 61 8 14 15 00 
60 2 2 4 4 0 72 0 13 30 16 
60 10 0 17 4 32 5 6 38 1 16 36 69 
60 162 5 275 5 350 o 51 11 9 33 18 54 
60 10 0 16 8 25 0 3 93 0 71 23 42 
1200 5 8 7 12 2 42 0 98 27 94 
60 5 6 3 9 1 08 1 19 17 26 
1200 20 22 2 27 2 48 1 01 11 20 
60 25 0 78 0 165 0 40 53 7 40 51 97 
60 2 5 5 11 2 78 0 50 50 69 
60 7 5 11 1 20 0 2 97 0 54 26 83 
60 87,5 212 8 467 5 94 51 17 25 44 39 
60 4 14 8 34 6 77 1 23 45 69 
60 11 2 20 6 32 5 4 48 0 81 21 77 
60 2 2 3 4 0 53 0 09 23 26 
1200 57 62 2 66 3 43 1 .40 5 51 
1200 11 15 3 22 3 98 1 62 25 97 
1200 - 0 3 1 0 51 0 21 154 91 
1200 51 53 5 60 3 39 1 38 6 33 
60 670 0 838 0 1000 0 85 63 15 63 10 21 
60 9 3 13 9 20 2 42 0 44 17 48 
60 3 1 6 5 11 3 2 02 0 36 31 09 
60 2 5 3 7 5 0 0 81 0 14 22 15 
2C1 
TABELA 8.- DADOS QUANTITATIVOS DO XILEMA DE Acacia mearnsii 
De Willd. 
CARACTERISTICAS MED. VALOR DET. MÍNIMO MEDIA 
VALOR DESVIO ÊRHO COEF. 
MÁXIMO PADRÃO PADRÃO VARIAÇÃO 
1. Fração de poros (fó) 2400 12 17 9 28 4, 09 0 96 22 81 
2. 2 Freqüencia de poros (poros/mm ) 90 8 17 1 34 5,69 0 59 33 31 
3. 0 tangencial poros solitários (um) 90 57, 5 128 8 195 .0 27, 13 2 86 21 06 
4. E. parede de poros (um) 90 2, 5 4 6 6 9 0, 88 0 09 19 34 
5. C. elementos vasculares (um) 90 170,0 355 1 520,0 76, 58 8 07 21 56 
6. C. apêndices (um)" 90 15, 0 53 8 117,5 22,96 2 42 42 68 
7. 0 pont, intervasculares (um) 60 6, 0 7 0 8 .5 0, 58 0 07 8 33 
a. 0 pont, raio-vasculares (um) 60 3, 5 5 4 7 0 0, 84 0 10 15 64 
9. 0 pont, parênquimo-vasculares (um) 60 5, 0 6 6 8,0 0, 72 0 09 11 02 
10. Fração parênquima axial (%) 2400 6 11 4 19 3, 59 0 84 31 57 
11. H. séries parênquima axial (um) 90 240, 0 408 0 560 ,0 72, 86 7 68 17 86 
12. H. séries parênquima axial (céls.) 90 2 3 4 0, 89 0 09 29 50 
13. L. séries parênquima axial (um) 90 10, 0 22 0 48 ,0 8, 35 0 88 38 69 
14. Fração tecido radial {%) 2400 3, 7 4 14 2 ,81 0 66 37 97 
15. Freqüência de raios (raios/mm) 90 3 5 9 1 ,27 0 13 25 43 
16. Fração raios uniseriados {%) 2400 3 9 5 13 2, 35 0 55 24 81 
17. H. raios uniseriados (um) 90 15 88 0 325 ,0 57, 53 6 06 65 38 
18. H. raios uniseriados (cels.) 90 1 6 0 23 3, 90 0 41 64 18 
19. L. raios uniseriados (um) 90 3, 7 7 9 14 ,0 2, 33 0 24 29 51 
20. H. raios multiseriados (um) 90 80, 0 282 0 775 ,0 135, 07 14 23 47 89 
21 . H. raios multiseriados (céls.) 90 5 19 0 60 9, 77 1 03 51 46 
22. L. raios multiseriados (um) 90 11, 2 24 2 50 5, 67 0 59 23 46 
23. L. raios multiseriados (cels.) 90 2 3 1 6 0, 78 0 08 25 02 
24. Fração raios 2-seriados {%) 2400 6 22 8 45 0 14, 50 3 41 63 54 
25. Fração raios 3-seriados (%) 2400 26 42 3 54 9, 44 2 22 22 33 
26. Fração raios 4-seriados (%) 2400 1 23 3 52 19, 51 4 59 83 81 
27. Fração raios + 4 células {%) * 2400 - 2 1 10 3, 41 0 80 161 56 
28. Fração de fibras (?á) 2400 54 63 3 71 0 5, 58 1 31 8 82 
29. C. de fibras (um) 90 950,0 1145 0 1520 0 123, 12 12 97 10 75 
30. 0 de fibras (um) 90 10, 0 14 5 20 0 2, 51 0 26 17 40 
31. 0 lumem de fibras (um) 90 1, 3 7 9 15 0 2, 95 0 31 37 20 
32. E. parede de fibras (um) 90 1, 5 3 3 5 6 0, 73 0 07 22 65 
Em apenas 1 das amostras. 
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TABELA 9. DADOS QUANTITATIVOS DO XILEMA DE Acacia melanoxy-
lon R. Br. 
CARACTERISTICAS MED. VALOR DET. MÍNIMO MEDIA 
VALOR DESVIO ÊRRO COEF. 
MAXIMO PADRAO PADRAO VARIAÇAO 
1. Fraçao de poros {%) 
2 
2. FreqUencia de poros (poros/mm ) 
3. 0 tangencial poros solitários (um) 
4. E. parede de poros (um) 
5. C. elementos vasculares (um) 
6. C. apêndices (um) 
7. 0 pont, intervasculares (um) 
8. 0 pont, raio-vasculares (um) 
9. 0 pont, parênquimo-vasculares (um) 
10. Fração parênquima axial (5á) 
11. H. séries parênquima axial (um) 
12. H. séries parênquima axial (cels.) 
13. L series parênquima axial (um) 
14. H. células fusiformes (um) 
15. L. células fusiformes (úm) 
16. Fração tecido radial (%) 
17. Freqüência de raios (raios/mm) 
18. Fraçao raios uniseriados (%) 
19. H. raios uniseriados (um) 
20. H. raios uniseriados (céls.) 
21. L. raios uniseriados (um) 
22. H. raios multiseriados (um) 
23. H. raios multiseriados (céls.) 
24. L. raios multiseriados (um) 
25. L. raios multiseriados (céls.) 
26. Fração raios 2-seriados 9%) 
27. Fração raios 3-seriados {%) 
28. Fração raios 4-seriados 
29. Fração de fibras (%) 
30. C. de fibras (um) 
31. 0 de fibras (um) 
32. 0 lúmem de fibras (um) 
33. E. parede de fibras (um) 
2400 4 7,6 13 2 91 0 68 38 27 
90 1 5,1 11 2 06 0 21 40 52 
90 77,5 115,2 170,0 22 44 2 36 19 48 
90 1,8 3,2 5,0 0 75 0 07 23 55 
90 200,0 303,2 440,0 46 78 4 93 15 42 
79 12,0 45 ,1 98,0 21 53 2 39 47 75 
60 6,0 7,5 9,0 0 78 0 10 10 47 
60 4,5 6,7 9,0 1 05 0 13 15 68 
60 5,5 7,2 9,0 0 81 0 10 11 27 
2400 3 6,2 11 2 12 0 50 34 21 
90 190,0 320,0 422 ,8 47 59 5 01 14 88 
•90 2 2,6 4 0 79 0 08 30 45 
90 8,7 22 ,0 45,0 7 17 0 75 32 62 
65 175,0 313,1 460,0 63 41 7 86 20 25 
65 11,2 19 ,1 37,5 5 39 0 66 28 23 
2400 4 9,0 14 3 12 0 73 34 72 
90 5 8,5 15 1 71 0 18 20 12 
2400 12 23, 3 39 7 25 1 70 30 99 
90 15 90,5 185,0 39 41 4 15 43 55 
90 1 6,0 12, 2 74 0 28 45 76 
90 6,2 11,0 16,3 2 05 0 21 18 66 
90 90,0 211,8 467,5 77 03 8 12 36 36 
90 6 14,4 30 5 24 0 55 36 42 
90 10,0 19 , 9 40,0 5 19 0 54 26 08 
90 2 2,2 4 0 42 0 04 19 33 
2400 50 60,2 68 5 77 1 36 9 54 
2400 7 . 16,3 27 6 05 1 42 36 67 
2 400 - 0,2 4 0 95 0 22 319 42 
2400 67 77,2 85 4 59 1 08 5 94 
90 860,0 1105,3 1530,0 132 02 13 91 11 94 
90 10 ,0 17,2 31,3 4 36 0 45 25 47 
90 6,2 12,6 25,0 4 45 0 46 35 27 
90 1,2 2,3 3,8 0 59 0 06 25 93 
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TABELA 10. DADOS QUANTITATIVOS DO XILEMA DE Acacia nitidifo-
lia Speg. 











1. Fraçao de poros (%) 1200 13 21 ,0 27 2,11 0,94 24,65 
2. 2 Freqüencia de poros (poros/mm ) 60 15 26 ,8 47 7,43 1,35 27,70 
3. 0 poros solitários (um) 60 70 130,5 225,0 45,11 8 , 23 34,57 
4. E. parede de poros (um) 60 2,5 3,8 5,6 0,93 0,17 24,49 
5. C. elementos vasculares (um) 60 195,0 312,0 400,0 50,09 9,14 16,05 
6. C. de apêndices (um) 60 12,5 34,0 112,5 23,35 4,26 68,69 
7. 0 pont, intervasculares (um) 40 7,0 8,7 11,5 1,19 0,26 13, 77 
8. 0 pont, raio-vasculares (um) 40 5,5 7,8 9,5 1,17 0,26 15,11 
9. 0 pont, parenqulmo-vasculares (um) 40 6,5 7,3 9,0 0,73 0,16 10,08 
10. Fraçao parênquima axial (%) 1200 6,0 7,4 8,0 0,81 0,33 11,13 
11. H. séries parênquima axial ( p.m) 60 287,5 373,5 472,5 44, 70 8,16 11 ,96 
12 . H. séries parênquima axial (céls.) 60 2 3 4 0,80 0,14 27,26 
13. L. séries parênquima axial (um) 60 13 ,8 19,8 37,5 6,30 1,15 31,90 
14. H. células fusiformes (um) 60 142,0 250,0 417,5 63,59 11,61 25,44 
15. L. células fusiformes (um) 60 10,0 16,0 28,0 4,13 0,75 26,00 
16. Fração tecido radial (%) 1200 9 11,3 17 3,14 1 ,28 27,71 
17. Freqüência de raios (raios/mm) 60 4 7,1 10,0 1,68 0,30 23,78 
18 . Fraçao raios uniseriados (%) 1200 10 12 ,3 17 2,73 1,11 22 ,15 
19 . H. raios uniseriados (um) 60 15,0 54,9 152 ,5 30,67 5 , 59 55,85 
20. H. raios uniseriados (céls.) 60 1 4,2 12 2,45 0,44 58,81 
21. L. raios uniseriados (um) 60 7,5 11,8 16,3 2,87 0, 52 24,45 
22 . H. raios multiseriados (um) 60 92, 5 206, 2 377, 5 78,01 14,24 37,82 
23. H. raios multiseriados (céls.) 60 7 16,0 30 6,27 1,14 39,47 
24 L. raios multiseriados (um) 60 15,0 25,8 36,3 5,21 0,95 20,26 
25 . L. raios multiseriados (céls.) 60 2 2,4 4 0, 49 0,09 20, 76 
26. Fração raios 2-seriados (55) 1200 37 49,3 62 ,0 9,77 3,98 19,80 
27 . Fraçao raios 3-seriados (%) 1200 25 35,5 45 7,47 3 ,05 21 ,06 
28. Fração raios 4-seriados (%) 1200 1 2,9 6 2,13 0,87 75,42 
29. Fraçao de fibras {%) 1200 54 ,0 60,3 70 6,34 2,59 10,51 
30. C. de fibras (um) 60 650,0 953,3 1250,0 145,46 26,55 15,25 
31 . 0 de fibras (um) 60 8,7 13,4 18 ,8 2,24 0,41 16,73 
32 . 0 lumem de fibras (um) 60 3,7 6,4 10,0 1 ,89 0,34 29 ,73 
33 . E. parede de fibras (um) 60 2,5 3,5 5,0 0,79 0,14 22,45 
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TABELA 11. DADOS QUANTITATIVOS DO XILEMA DE Acacia plumosa 
Lowe 
CARACTERISTICAS MED. VALOR DET. MÍNIMO MEDIA 
VALOR DESVIO ÊRRO COEF. 
MÁXIMO PADRÃO PADRÃO VARIAÇÃO 
1. Fração de poros {%) 600 12 14 
2 
2. FreqUencia de poros (poros/mm ) 30 14 30 
3. 0 poros solitarios (um) 30 55,0 104 
4. E. parede de poros (um) 30 2,5 3 
5. C. elementos vasculares (um) 30 180,0 280 
6. C. apêndices (um) 30 10,0 36 
7. 0 pont, intervasculares (um) 24 5,5 6 
8. 0 pont, raio-vasculares (um) 24 4,5 5 
9. 0 pont, parênquimo-vasculares (um) 20 4,5 5 
10. Fração parênquima axial (5á) 600 7 12 
11. H. séries parênquima axial (um) 30 227,5 401 
12. H. séries parênquima axial (céls.) 30 2 2 
13. L. séries parênquima axial (um) 30 12,5 21 
14. H. células fusiformes (um) 20 217,5 365 
15. L. células fusiformes (um) 20 12,5 23 
16. Fração tecido radial (%) 600 8 11 
17. Freqüência de raios (raios/mm) 30 6 10 
18. Fração raios uniseriados (50) 600 26 30 
19. H. raios uniseriados (um) 30 25 129 
20. H. raios uniseriados (céls.) 30 1 10 
21. L. raios uniseriados (um) 30 6,0 10 
22. H. raios multiseriados (um) 30 67,0 246 
23. H. raios multiseriados (céls.) 30 5 20 
24. L. raios multiseriados (um) 30 11,2 15 
25. L. raios multiseriados (céls.) 30 2 2 
26. Fração raios 2-seriados {%) 600 57 64 
27. Fração raios 3-seriados (5á) 600 2 5 
28. Fração de fibras (,%) 600 52 61 
29. C. de fibras (um) 30 560,0 707 
30. 0 de fibras (um) 30 8,7 12 
31. 0 lúmem de fibras (um) 30 5,0 7 

































































0 84 14 08 
1 85 33 70 
4 93 25 83 
0 11 19 85 
8 85 17 31 
3 75 56 69 
0 11 8 58 
0 14 12 18 
0 09 7 89 
1 35 27 21 
16 39 22 38 
0 14 31 43 
1 45 38 01 
20 67 25 29 
1 44 27 95 
1 24 25 86 
0 41 21 55 
1 56 12 62 
13 56 57 47 
1 09 57 65 
0 31 17 37 
18 94 42 09 
1 59 42 47 
0 56 20 25 
0 05 14 52 
2 20 8 33 
0 85 41 95 
2 17 8 66 
17 32 13 41 
0 39 17 27 
0 42 29 61 
0 12 29 50 
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TABELA 12. DADOS QUANTITATIVOS DO XILEMA DE Acacia podalyri-
aefolia A. Cunn. 











1. Fração de poros (3 ) 1200 12,0 16 ,1 21 ,0 3,56 1 ,02 22 ,04 
2 . 2 FreqUencia de poros (poros/mm ) 60 10 21,8 39 8,36 1,07 38 ,51 
3. 0 poros solitários (um) 60 40,0 96,0 135 ,0 23,54 3,03 24,54 
4. E. parede de poros (um) 42 1,3 3,6 5,0 1,01 0, 15 28,05 
5. C. elementos vasculares (um) 60 180,0 309,8 440,0 66, 34 8,56 21 ,41 
6. C. de apêndices (um) 44 20,0 59,3 120,0 25,25 3,80 42 , 56 
7. 0 pont, intervasculares (um) 30 6,0 6,9 8,0 0,63 0,11 9,15 
8. 0 pont, raio-vasculares (un) 35 4,0 6,1 8,0 1,11 0,18 18,27 
9. 0 pont, parênquimo-vasculares (um) 35 4,5 6,1 9,0 0,87 0,14 14,30 
10. Fração parênquima axial (%) 1200 5 13,3 23 5,22 1,50 39,21 
11. H. séries parênquima axi'al (um) 60 255 320,6 407,5 37,80 4,88 11,78 
12. H. séries parênquima axial (cels.) 60 2 2,6 4 0,74 0,09 28,69 
13. L. series parênquima axial (um) 60 8,7 19,4 40,0 7,89 1 ,01 40,70 
14. H. células fusiformes (um) 60 192,5 306,5 440,0 68,99 8 ,90 22,50 
15. L. células fusiformes (um) 60 12,5 19,0 35,0 4,95 0,63 21,19 
16. Fração tecido radial (%) 1200 5 8,0 12 2,17 0,62 27,17 
17. Freqüência de raios (raios/mm) 60 4 6,6 10 1,48 0,19 22,44 
18. Fração raios uniseriados (%) 1200 14 25,3 35 8,14 2,35 32,20 
19. ¡{. raios uniseriados (um) 60 15 102,0 240,0 42,11 5,43 41 , 28 
20. H. raios uniseriados (céls.) 60 1 6,5 17 3,03 0,39 46,67 
21. L. raios uniseriados (um) 60 6 12,5 16 2,40 0,31 19,21 
22. H. raios multiseriados (um) 60 112 ,5 239 , 4 500,0 109,08 14,08 45,56 
23. H. raios multiseriados (céls.) 60 6 15,6 34 7,63 0,98 48,92 
24. L. raios multiseriados (um) 60 12,0 21,5 42 ,3 5,02 0,64 23,39 
25. L. raios multiseriados (céls.) 60 2 2,2 3 0,42 0,05 19,09 
26. Fração raios 2-seriados (%) 1200 55 59,9 68 4,31 1,24 7,20 
27. Fração raios 3-seriados 9%) 1200 4 14,8 29 9,57 2 , 76 64,52 
28. Fração de fibras (%) 1200 54 62 , 6 72 5,50 1 ,58 8,79 
29. C. de fibras (um) 60 730,0 874,8 1050,0 84, 78 10,94 9,69 
30. 0 de fibras (um) 60 90 ,0 13,2 23,8 2,81 0,36 21 ,29 
31 . 0 lúmem de fibras (um) 60 1,3 6,2 12 , 5 3,64 0,47 58,56 
32 . E. parede de fibras (um) 60 1,8 3,5 5,0 0,92 0, 12 26,56 
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TABELA 13. DADOS QUANTITATIVOS DO XILEMA DE Acacia recurva 
Benth. 
CARACTERISTICAS MED. DET. 
VALOR 
MÍNIMO MEDIA 
VALOR DESVIO ÊRRO COEF. 
MÁXIMO PADRÃO PADRÃO VARIAÇÃO 
1. Fração de poros (%) 2400 2 6 7 12 2 75 0 56 41,16 
2. 2 Freqüencia de poros (poros/mm ) 120 3 12 7 41 7 44 0 67 58,58 
3. 0 poros solitários (p.m) 120 32,5 127 4 270,0 56 15 5 12 44,07 
4. E. parede de poros (um) 120 2 5 4 4 10,0 1 81 0 16 41 , 17 
5. C. elementos vasculares (um) 120 165, 0 296 7 430,0 58 61 5 35 19,75 
6. C. apêndices (um) 125 10,0 47 5 145 ,0 24 80 2 21 52,22 
7. 0 pont, intervasculares (um) 80 5, 0 7 3 9,0 0 81 0 09 11 , 10 
8. 0 pont, raio-vasculares (um) 80 4, 0 5 3 7,0 0 83 0 09 15,74 
9. 0 pont, parênquimo-vasculares (um) 80 5, 0 6 6 11,0 1 58 0 17 24,05 
10. Fração parênquima axial (%) 2400 2 12 6 22 5 46 1 11 43,40 
11 . H. séries parênquima axial (um) 120 177, 0 304 5 458,0 57 95 5 29 19,02 
12. H. séries parênquima axial (céls.) 120 2 2 6 4 0 76 0 06 29,38 
13. L. series parênquima axial (um) 120 7, 5 15 8 27,5 4 34 0 39 27 ,48 
14. H. células fusiformes (um) 120 82, 5 266 0 457,5 61 65 5 62 23, 13 
15. L. células fusiformes (um) 120 10,0 17 4 27,5 3 69 0 33 21 ,26 
15. Fração tecido radial (°ó) 2400 8 14 5 22 3 06 0 62 24,35 
17. Freqüência de raios (raios/mm) 120 3 5 8 10 1 37 0 12 23,68 
18. Fraçao raios uniseriados (%) 2400 1 1 4 3 0 92 0 20 65,98 
19. H. ralos uniseriados (um) 120 10,0 61 1 187,8 37 68 3 44 61 ,67 
20. H. raios uniseriados (céls.) 120 1 5 0 14,0 2 73 0 24 58,08 
21. L. raios uniseriados (um) 120 5 9 1 22,5 3 11 0 28 34,25 
22. H. raios multiseriados (um) 120 52, 5 363 1 1200,0 219 89 20 07 60,56 
23. H. raios multiseriados (céls.) 120 5 32 1 118 20 16 1 84 62 ,81 
24. L. raios multiseriados (um) 120 7 , 5 30 8 50,0 8 48 0 77 27,53 
25. L. raios multiseriados (cels.) 120 2 4 0 6 0 86 0 07 21 ,61 
25. Fração raios 2-seriados (%) 2400 1 5 8 11 2 87 0 58 50,05 
27. Fração raios 3-seriados (%) 2400 11 21 9 36 7 93 1 62 36,14 
28. Fraçao raios 4-seriados (%) 2400 38 48 6 59 6 74 1 37 13,87 
29. Fração raios + 4 células (%) 2400 4 22 3 42 14 15 2 88 63,38 
30. Fração de fibras (%) 2 400 57 66 2 77 6 89 1 40 10,40 
31 . C. de fibras (um) 120 320 , 0 700 0 1300,0 200 54 18 30 28,65 
32. 0 de fibras (um) 120 10,0 16 2 25,0 3 05 0 27 18,86 
33. 0 lúmem de fibras (um) 120 2, 5 10 8 20,0 3 18 0 29 29 , 73 
34. E. parede de fibras (um) 120 1, 2 2 7 6,3 0 89 0 08 33,05 
207 
TABELA 14. DADOS QUANTITATIVOS DO XILEMA DE ARBUSTOS DE Aca-
cia tucumanensis Gris. 











1. Fração de poros (%) 3000 3 8,1 16,0 2 ,89 0,58 35 67 
2. 2 FreqUencia de poros (poros/mm ) 120 6, 0 17,5 34,0 7,08 0, 64 40 31 
3. 0 poros solitários (um) 120 40, 0 98 ,4 177,5 31, 41 2,86 31 93 
4. E. parede de poros (um) 120 2, 5 5,5 15,0 1,91 0,17 34 72 
5. C. elementos vasculares (um) 120 162, 5 295,0 435,0 56,44 5,15 19 15 
6. C. de apêndices (um) 120 12, 5 48,1 107,5 19,81 1 ,80 41 18 
7. 0 pont, lntervasculares (um) 80 7, 0 8,4 11,0 0,88 0,09 10 47 
8. 0 pont, raio-vasculares (um) 80 4, 0 5,8 8,0 0,76 0,08 13 07 
9. 0 pont, parênquimo-vasculares (um) 80 4, 0 6,0 8,0 0,91 0,10 15 22 
10. Fração parênquima axial í%) 3000 6 12,7 19. 3,09 0,63 24 33 
11. H. séries parênquima axial (um) 120 132, 5 298,4 425,0 47,48 4,33 15 91 
12. H. séries parênquima axial (céls.) 120 2 3,7 8 1,69 0,26 38 87 
13. E. series parênquima axial (um) 120 10,0 18,2 30,0 4,49 0,41 24 70 
14. H. células fusiformes (um) 120 132, 0 246, 1 338,0 39,69 3,62 16 12 
15. L. células fusiformes (um) 120 10, 0 15,0 23,0 3,14 0,28 21 50 
16. Fraçao tecido radial (%) 3000 9 13,9 22 3,25 0,66 23 38 
17. Freqüência de raios (raios/mm) 120 6 10,0 14 1 ,48 0,13 14 84 
18. Fraçao raios uniseriados 9%) 3000 10 22 ,6 37 5,77 1,17 25 53 
19. H. raios uniseriados (um) 120 10,0 82,8 257,5 50,93 4,64 61 51 
20. H. raios uniseriados (céls.) 120 1 7,1 23 4,41 0,40 62 21 
21 . L. raios uniseriados (um) 120 3,0 10,0 21,0 2,89 0,26 28 97 
22. H. raios multiseriados (um) 120 55,0 288,7 870,0 165,51 15,10 57 32 
23. H. raios multiseriados (céls.) 120 5 24,5 74 14,01 1,27 57 18 
24. L. raios multiseriados (um) 120 10 18 , 4 33 5,05 0,46 27 44 
25. L. raios multiseriados (céls.) 120 2 2 , 4 4 0,55 0,05 23 10 
26. Fração raios 2-seriados (%) 3000 37 47,8 57 5,08 1 ,03 10 62 
27. Fração raios 3-seriados (%) 3000 15 26,9 46 6,66 1,35 24 85 
28. Fração raios 4-seriados (%) 3000 1 2,7 6 1,71 0,34 63 33 
29. Fração de fibras (%) 3000 55 65,3 73 5,23 1 ,06 8 00 
30. C. de fibras (um) 120 290 691 ,3 1100,0 189,15 17,26 27 36 
31 . 0 de fibras (um) 120 10, 0 15,6 22,5 2,93 0,26 18 75 
.32 . 0 lúmem de fibras (um) 120 2, 5 8,2 17,5 3,44 0,31 41 54 
33. E. parede de fibras (um) 120 1,2 3,7 6,3 1,17 0,10 32 36 
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TABELA 15. DADOS QUANTITATIVOS DO XILEMA DE LIANAS DE Acacia 
tucumanensis Gris. 











1. Fraçao de poros (%) 1200 36 41 , 6 48,0 4,22 1 72 10 , 14 
2. 2 Freqüencia de poros (poros/mm ) 60 14 22 , 7 33 4,82 0 88 21 ,26 
3. 0 poros solitários (um) 60 77 , 0 151 ,0 235 ,0 38,90 7 10 25,84 
4 . E. parede de poros (y.m) 60 4, 3 5,9 8,1 1,11 0 20 18 , 69 
5. C. elementos vasculares (um) 60 120,0 241,4 312,5 43, 32 7 91 17,94 
6. C. de apêndices (um) 40 12, 5 36,8 75,0 21,38 4 78 58,18 
7. 0 pont, intervasculares (um) 40 7, 0 8,1 9,0 0,59 0 13 7,38 
3. 0 pont, raio-vasculares (um) 40 5, 5 7,1 10,0 1,15 0 25 16,41 
9. 0 pont, parênquimo-vasculares (um) 40 5, 5 6,8 10,0 1,18 0 26 17 , 34 
10. Fraçao parênquima axial (°ó) 1200 6 7,2 9 1,16 0 47 16,31 
11. H. séries parênquima axial (um) 60 237, 5 289,8 362,5 35,21 6 42 12,15 
12 . H. séries parênquima axial (céls.) 60 2 3,8 8 1,95 0 35 51,43 
13. L. séries parênquima axial (um) 60 12 , 5 19,2 26,3 3,46 0 63 18,07 
14. H. células fusiformes (um) 60 210,0 286,7 370,0 31,48 5 74 10,98 
15. L. células fusiformes (um) 60 12, 5 16,8 22,5 3,48 0 63 20, 75 
15. Fração tecido radial (%) 1200 6 3,7 13 3,01 1 22 34.74 
17. Freqüência de raios (raios/mm) 60 8 10,7 15 1,78 0 32 16,75 
18. Fraçao raios uniseriados (%) 1200 9 14,0 17 3,03 1 23 21 ,66 
19. H. raios uniseriados (um) 60 22,0 73, 3 222,5 46,81 8 54 63,88 
20. H. raios uniseriados (céls.) 60 2 5,9 19 3,79 0 69 63,97 
21. L. raios uniseriados (um) 60 8,0 11,8 18,8 2,69 0 49 22 ,97 
22 . H. raios multiseriados (um) 60 97,5 257,0 570,0 120,01 21 91 46,69 
23. H. raios multiseriados (céls.) 60 7 21 ,2 45 10,00 1 82 47,19 
24. L. raios multiseriados (um) 60 15 0 27 ,8 36,3 5,95 1 08 21 ,46 
25. L. raios multiseriados (cels.) 60 2 3 4 0,66 0 12 22 ,04 
25 . Fração raios 2-seriados (?í) 1200 21 23,7 29 3,14 1 28 13,27 
27. Fração raios 3-seriados (Çj) 1200 39 43 , 5 48 4,13 1 68 9 , 50-
23. Fração raios 4-seriados (%) 1200 13 18 , 8 25 4,62 1 88 24,54 
29. Fração de fibras (%) 1200 34 42,5 49 6,28 2 56 14 , 73 
30. C. de fibras (um) 60 930,0 1120 ,0 1380,0 119,07 21 74 10,63 
31 . 0 de fibras (um) 60 10, 0 17,3 23,8 2,88 0 52 16 ,66 
32 . 0 do lumem de fibras (um) 60 2, 5 6,9 12,5 2,96 0 54 42 , 30 
33. E. parede de fibras (um) 60 1 9 5,2 7,5 1,29 0 23 24,94 
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TABELA 16. DADOS QUANTITATIVOS DO XILEMA DE ARBUSTOS DE Aca-
cia velutina DC. 











1. Fração de poros (%) 1200 2 4.2 6 1,83 0,74 44,03 
2. 2 FreqUencia de poros (poros/mm ) 60 4, 0 7.8 12,5 2,62 0,47 33,57 
3. 0 poros solitários (um) 60 30, 0 83,9 140,0 24,47 4,46 29,16 
4. E. parede de poros (um) 60 1, 3 2,5 3,8 0,56 0,10 23,06 
5. C. elementos vasculares (um) 60 167, 5 281 ,3 387,5 56,66 10,34 20,14 
6. C. de apêndices (iim) 60 10,0 48,8 137,5 31,72 5,79 65,08 
7. 0 pont. i'ntervasculares (um) 40 6, 0 7.4 8,5 0,74 0,16 10,13 
8. 0 pont, raio-vasculares (p-in) 40 4, 0 5,1 6,5 0,78 0,17 15,45 
9. 0 pont, parênqui'mo-vasculares (um) 40 6, 0 7.1 8,0 0,64 0,14 9,07 
10. Fração parênqui'ma axial1 (%) 1200 12 15,3 18 2,42 0,98 15,79 
11. H. séri'es parênqui'ma axi'al' (um) 60 243,0 350,0 420,0 38,47 7,02 10,99 
12. H. séri'es parênqui'ma axial1 (cél's.) 60 2 2,6 4 0,85 0,15 33>44 
13. L. séri'es parênqui'ma axial' (p.m) 60 11. 0 21,0 32,5 5,48 1 ,00 26,06 
14. H. células fusiformes (um) 60 262, 5 332,0 395,0 35,26 6,43 10,62 
15. L. células fusiformes (um) 60 13, 0 17,0 21,3 2,61 0,47 15,44 
16. Fração tecido radial (%) 1200 7 9.3 13 2,06 0,84 22,13 
17. Freqüência de raios (raios/mm) 60 4 6,0 8 1,06 0,19 17,86 
18. Fração raios uniseriados (%) 1200 10 12 14 1,54 0,63 12,90 
19. H. raios uniseriados (um) 60 47, 5 107,4 212,5 52,24 9,53 48,63 
20. H. raios uniseriados (cél's.) 60 5 7,0 13 3,51 0,64 49,71 
21 . L. raios uniseriados (um) 60 6,3 9.3 15 1,53 0,27 16,39 
22 . H. raios multiseriados (um) 60 145, 0 348,6 862 ,5 162,89 29,74 46,72 
23. H. raios multiseriados (céls.) 60 11 24,6 56 11,49 2,09 46,65 
24. L. raios multiseriados (um) 60 16, 3 21,7 30 3,83 0,70 17,66 
25. L. raios multiseriados (céls.) 60 2 2,5 4 0,57 0,10 22,55 
26. Fração raios 2-seriados (%) 1200 43 48,3 52 3,14 1,28 6,49 
27. Fração raios 3-seriados (%) 1200 34 38,0 44 3; 34 1 ,36 8,80 
28. Fração raios 4-serl'ados (%) 1200 - 1.7 3 1,21 0,49 72,66 
29. Fração de fibras (%) 1200 67 71,2 74 2,63 1,07 3,70 
30. C. de fibras (um) 60 580, 0 784,0 1030,0 97,01 17,71 12 , 37 
31. 0 de fibras (¡im) 60 12, 5 16,0 22,5 2,28 0, 41 14,27 
32 . 0 lumem de fibras (um) 60 6, 3 10,8 18,8 2,81 0,51 25,94 
33. E. parede de fibras (um) 60 1. 9 2,6 3,8 0,69 0,12 27,34 
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TABELA 17. DADOS QUANTITATIVOS DO XILEMA DE LIANAS DE Acacia 
velutina DC. 











1. Fração de poros (%) 1200 22 27,3 35 4,63 1 ,89 16,95 
2. 2 Freqtlenci'a de poros (poros/mm ) 60 16 29,3 50 9,12 1, 66 31 ,14 
3. 0 poros solitarios ((ira) 60 75 ,0 143,4 227 ,5 39,47 7,20 27 , 52 
4. E. parede de poros ((im) 60 2, ,5 4,3 6 ,3 0,85 0,15 19,65 
5. C. elementos vasculares (|im) 60 217,0 345,0 463,0 64,91 11 ,85 18 ,83 
6. C. apêndices ((im) 60 15,0 48,5 95 ,0 20,96 3,82 43,22 
7. 0 pont, intervasculares ((im) 40 5,5 6,5 7 ,0 0,48 0,10 7,48 
a. 0 pont, rai'o-vasculares (um) 40 3 .5 5,0 7 ,0 1 ,05 0,23 21 ,03 
9. 0 pont, parênquimo-vasculares ((im) 40 5 ,0 5,8 7 .0 0,63 0,14 11,05 
10. Fração parênquima axl'al (%) 1200 26 31,7 36 3,72 1,52 11,75 
11. H. series parênquima axial' (um) 60 180,0 258,6 380 ,0 55,84 10,19 21, 59 
12. H. séries parênquima axial' (cél's.) 60 2 2,4 4 0,72 0,13 29,91 
13. L. séries parênquima axial' (um) 60 9, ,0 17,0 53 ,0 8,53 1 ,55 50,81 
14. H. células fusiformes (um) 60 130,0 233,0 -357 50,82 9,27 21 ,82 
15. L. células fusiformes (um) 60 11,3 16,0 27 ,5 3,68 0,67 23,67 
15. Fração tecido radial (%) 1200 8 11,0 15 2,44 0,99 22,26 
17. Freqüência de raios (raios/mm) 60 4 5,7 8 0,99 0,18 17,54 
13. Fração raios uniseriados (%) 1200 3 6,3 10 2,94 1,20 46,48 
19. H. rallos uniseriados (um) 60 32 , 5 81,1 175 ,0 45,05 8,22 55,56 
20. H. raios uniseriados (cels.) 60 2 6,0 15 3,48 0,63 58 , 70 
21. L. raios uniseriados (iim) 60 6, ,3 11,3 20 ,0 3,13 0,57 27,62 
22. H. raios multiseriados (um) 60 155, ,0 375,5 712. ,5 157,28 28 , 71 41 ,88 
23. H. raios multiseriados (céls.) 60 15 31,5 57 12, 67 2 , 31 40,2 4 
24. L. raios multiseriados (um) 60 20 29,3 41 ,3 6, 74 1,23 23,07 
25. L. raios multiseriados (cels.) 60 2 3,2 5 0,64 0,11 20,45 
26. Fraçao raios 2-seriados (%) 1200 8 13,2 15 2,78 1,13 21.16 
27. Fração raios 3-seriados (%) 1200 39 44,2 51 5,19 2,12 11 , 75 
23. Fração raios 4-seriados (%) 1200 25 29 ,0 35 3,74 1 ,52 12,90 
29. Fração raios + 4-seriados (%) 1200 5 7,3 10 2,16 0,88 29 , 45 
30. Fração de fibras (%) 1200 25 30,0 32 2 ,60 1 ,06 8,69 
31 . C. de fibras (um) 60 930,0 1165,0 1420,0 118,13 21 , 56 10, 13 
32 . 0 de fibras (um) 60 10, 0 14,3 18, ,8 1 ,93 0,35 13,52 
33. 0 lúmem de fibras (um) 60 1 , 2 2,9 8, ,8 1,62 0,29 55,80 
34. E. parede de fibras (um) 60 3, 8 5,7 7 , 5 0,87 0, 15 15,39 
211 
REFERENCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
1. ADAMS, J.E. Studies in the comparative anatomy of the 
Cornaaeae. Journ. Elisha Mitchell Sci. Soc., 65: 218 
244, 1949. (Resumo). 
2. AYENSU, E.S. & STERN, W.L. Systematic anatomy and onto 
geny of the stem in Passifloraaeae. Contr. U.S. Nat. 
Herb., 34(3): 45-73, 1964. 
3. BAAS, P. The wood anatomical range in Ilex (Aquifoliacé^ 
ae) and its ecological and phylogeneti'c significance. 
Bl'umea, 21: 193-258, 1973. 
4. . Some functional and adaptive aspects of vessel 
member morphology. In: Wood structure in biological 
and tecnol'ogical research. Leiden Bot. Ser. , 3: 157-
181, 1976. 
5. . & CARLQUIST, S. A comparison of the ecological 
wood anatomy of the floras of southern California and 
Israel. IAWA Bull., 6(4): 349-354, 1985. 
6. . & SCHWEINGRUBER, F.H. Ecological trends in the 
wood anatomy of trees, shrubs and climbers from Euro 
pe. IAWA Bull'., 8(3): 245-274, 1985. 
7. .; WERKER, E. & FAHN, A. Some ecological trends in 
vessel characters. IAWA Bull., 4(2-3): 141-159,1983. 
8. BAILEY, I.W. The cambium and its derivative tissues. 
II. Size variations of cambial initials in Gymnos-
perms and Angiosperms. Amer. Journ. Bot., 1\ 355-367 
1920. 
9. . The cambium and its derivative tissues. VIII. 
Structure, distribution and diagnostic significance 
of vestured pits in Dicotyledons. J. Arnold. Arb. , 
14: 259-273, 1933. 
10. . The development of vessels in Angiosperms and 
its significance in morphological1 research. Amer. J. 
Bot., 31: 421-428, 1944. 
11. . The use and the abuse of anatomical data in the 
study of phylogeny and classification. Phytomorpho-
logy, 1: 67-69, 1951. 
212 
12. BAILEY, I.W. Evolution of the tracheary tissue of land 
plants. Amer. Journ. Bot., 40: 4-8, 1953. 
13. . The potentialities and limitations of wood anato 
my in the phylogeny and classification of angiosperms. 
Journ. Arnold Arb., 38: 243-254, 1957. 
14. . & HOWARD, R.A.- The comparative morphology of the 
Icaainaceae. II. Vessels. Journ. Arnold Arb., 22 : 
171-187, 1941. 
15. . & . The comparative morphology of the Icaci 
naceae. III. Imperforate tracheary elements and xylem 
parenchyma. Journ. Arnold Arb., 22: 432- 442, 1941. 
16. . & . The comparative morphology of the Icaci 
naceae. IV. Rays of the secondary xylem. Journ. Ar-
nold Arb., 22: 556-568, 1941. 
17. . & TUPPER, W.W. Size variation in tracheary cells. 
I. A comparison between the secondary xylems of vascu 
lar cryptogams, gymnosperms and angiosperms. Proc. 
Amer. Acad. Arts, 54: 149-204, 1918. (Resumo). 
18. BAILLON, H. Histoire des Plantes. Paris, Librairie Ha-
chette et Cie., 1870. 512 p. 
19. BAKER, J.G. Leguminosae. In: HOOKER, J.D. The flora 
of British India. Ashford, Kent, L. Reeve & Co. Ltd., 
1879. Vol. II, Sabi'aceae to Cornaceae : 56-306. 
20. BAMBER, R.K. Wood anatomy of some Australian rainforest 
vines. In: SUDO, S. Proceedings of Pacific Regional 
Wood Anatomy Conference. Wood Tecnology Division of 
the Forestry and Forest Products Research Institute, 
Ibaraki, Japan, 1984. p. 58-60. 
21. BARETTA-KUIPERS, T. The wood structure of leguminous 
tribes: their characterization by ray and parenchyma 
features. For. Prod. Abstr. 3(8): 1784, 1980. (Resu 
mo ) . 
22. . Wood anatomy of Leguminosae : its relevance to 
Taxonomy. In: POLHILL, R.M. & RAVEN, P.H. Advances 
to Legume Systematlcs. 1981. p. 677-715. 
23. BARGHOORN, Jr., E.S. The ontogenetic development and 
phylogenetic specialization of rays in the xylem of 
213 
Dicotyledons. I. The primitive ray structure. Amer. 
Journ. Bot., 27: 918-928, 1940. (Resumo). 
24. BARGH00RN, Jr., E.S. The ontogenetic development and 
phylogenetic specialization of rays in the xylem of 
Dicotyledons. II. Modification of the multiseriate 
and uniseri'ate rays. Amer. Journ. Bot., 28: 273-282, 
1941. (Resumo). 
25. BECK, C.B. The appearance of gymnospermous structure. 
Biol. Rev. Cambr. Phi'los. Soc. , 45: 379-400. 1970. 
26. BENTHAM, G. Notes on Mimoseae, with a synopsis of specif 
es. The London Journ. of Botany, 1: 318-392; 494-518 
1842. 
27. . Revision of the sub-order Mimoseae. Trans. Linn. 
Soc. London, 30: 335-664, 1875. 
28 . Leguminosae. III. Mimoseae. In: MARTIUS, C.F.P de. 
Flora Brasiliensis. 1876. 15(2): 259-527. 
29. BLACK, J.M. Flora of South Australia. Adelaide, W.L. 
Hawes, Government Printer, 1960-1964. 683 p. 
30. BRAZIER, J.D. & FRANKLIN, G.L. Identification of hard-
woods - a microscope key. For. Prod. Res. B., 1961. 
31. BRENAN, J.P.M. & MELVILLE, R. The latin name of the 
black wattle. Kew Bull., 14: 37-39, 1960. 
32. BURGER, L.M. Estudo anatômico do xilema secundário de 
sete especies do gênero Dalbergia, Leguminosae Faboi-
deae. Curitiba, 1979. 184 f. Dissertação. Mestra-
do. Universidade Federal do Paraná. Setor de Ciênci-
as Agrárias. Curso de PÓs-Graduação em Engenharia Fio 
restai. 
33. BURKART, A. Las Leguminosas argentinas silvestres y cul-
tivadas. Buenos Aires, ACME Agency, 1952. 569 p. 
34. . Leguminosas. In: CABRERA, A.L. Flora de la Pro-
vincia de Buenos Aires. Buenos Aires, Col. Cient.del 
INTA, 1967. Parte 3: 394-647. 
35. . Leguminosas. In: DIMITRI, M.J. Enciclopedia ar-
gentina de Agricultura y Jardinería. Buenos Aires, 
214 
Ed. ACME S.A.C.I., 1978. Tomo I: 467-538. 
36. BURKART, A. Leguminosas Mimosoideas. In: REITZ, R. Flo-
ra Ilustrada Catarinense. Itajaí, 1979. 299 p. 
37. . Leguminosae . In: BURKART, A.; BURKART, N.S.T.de 
& BACIGALUPO, N.M. Flora Ilustrada de Entre Ríos. Bu 
enos Aires, Col. Ci'ent. del INTA, 1987. Tomo 6(3) : 
442-743. 
38. CABRERA, A.L.& ZARDINI, E.M. Manual de la flora de los 
alrededores de Buenos Aires. Buenos Aires, Ed. ACME, 
1978. 766 p. 
39. CACCAVARI, M.A. Granos de polen de Leguminosas. I. Aca-
cia. Darwlnlana, 16(1-2): 144-174, 1971 
40. CARLQUIST, S. Wood anatomy of Compositae: a summary 
with comments on factors controlling wood evolution . 
Aliso, 6(2): 25-44, 1966. 
41. . Wood anatomy of Goodeniaceae and the problem of 
insular woodiness. Ann. Missouri1 Bot. Gard. , 56: 358 
390, 1969. 
42. . Wood anatomy of Echium (Boraginaceae). -Aliso, T_: 
183-199, 1970. 
43. . Wood anatomy of Hawaian, Macaronesi'an, and other 
species of Euphorbia. In: ROBSON, N.K.B.; CUTLER, D. 
F. & GREGORY, M. New research in wood anatomy. Lon-
don, Academic Press, 1970. p. 181-193. 
44. . Wood anatomy of Macaronesi'an and other Brassica-
ceae. Aliso, 7: 365-384, 1971. 
45. . Ecological strategies of xylem evolution. Berk£ 
ley, University of California Press, 1975. 259 p. 
46. . Ecological factors in wood evolution : a floris-
tic approach. Amer. Journ. Bot., 64: 887-896, 1977. 
47. . Wood anatomy of Nepenthaceae. Bull. Torrey Bot. 
Club, 108: 324-330, 1981. 
48. . Wood and stem anatomy of Lardizabalaceae, with 
comments on the vi'ning habit, ecology and systematics. 
Bot. J. Llnnean Soc., 88: 257-277, 1984. 
215 
49. CARLQUIST, S. Observations on wood functional histology 
of vines and lianas; vessel dimorphism, trac'neids, 
vasicentric tracheids, narrow vessels and parenchyma. 
Aliso, 11: 139-157, 1985. 
50. . Vasicentric tracheids as a drought survival me 
chanism in the woody flora of southern California and 
similar regions; review of vasicentric tracheids. A-
li'so, 11: 37-68, 1985. 
51. . & HOEKMAN, D.A. Ecological wood anatomy of the 
woody southern californian flora. IAWA Bull., 6(4) : 
319-348, 1985. 
52. CHALK, L. Multiperforate plates in vessels, with speci-
al' reference to the Bignoniaoeae . Forestry, 1_: 16-22, 
1933. 
53. . The phylogenetic value of certain anatomical fea 
tures of dicotyledonous woods. Annals of Botany, _1 
(3): 409-428, 1937. 
54. . On thé taxonomi'c value of anatomical structure 
of the vegetative organs of the dicotyledons. 2. The 
taxonomic value of wood anatomy. Proc. Linn. Soc. 
London, 155(3): 214-218, 1944. 
55. CHAÑES, R. Deodendron - árboles y arbustos de jardin en 
clima templado. Barcelona, Ed. Blume, 1969. 545 p. 
56. CHEADLE, V,I. & TUCKER, V.M. Vessels and phylogeny of 
Monocotyledoneae. In: INTERNATIONAL BOTANICAL CON-
GRESS, Montreal, 1959. Recent Advances in Botany. 
Toronto, University of Toronto Press, 1961. v.l, p. 
161-164. 
57. CHEVALIER, A. Revision des Acacias du Nord, de l'ouest 
et du centre africain. Rev. 3ot. AppI, et d'Agric. 
Coloniale, 8: 123-130, 1928. 
58. CHIMELO, J.P. Development of a probability-based compu-
terized characterization system for identification 
and for property prediction of selected tropical hard-
woods . Blacksburg, 1980. 78 p. Tese. Doutorado. Fa 
culty of the Virginia Polytecnic Institute and State 
University. 
192 
59. CHOV/DHURY, K.A. Limitations of anatomical aid to Taxono 
my of Angiosperms. In: INTERNATIONAL BOTANICAL CON-
GRESS, 9, Montreal, 1959. Recent Advances in Botany, 
1: 150-155. 
60. CIALDELLA, A.M. El género Acacia en la Argentina. Dar-
winiana, 25(1-4): 59-111, 1984. 
61.CLARKE, S.H. A multiple-entry perforated card key with 
special reference to the identification of hardwoods. 
New Phytol., 38: 369-374, 1938. 
62. COMISION PANAMERICANA DE NORMAS TECNICAS. 30:1-019, no-
vembro, 1973. 
63. COX, H.T. Studies in the comparative anatomy of the Eri 
cales. I. Ericaceae, sub-famil'y Rhododendroideae. A-
mer. Midi. Nat., 39: 220-245, 1948. (Resumo). 
64. . Studies in the comparative anatomy or the Erica-
les. II.. Ericaceae - sub-family Arbutoideae. Amer. 
Midi. Nat., 40: 493-516, 1948. (Resumo). 
65. COZZO, D. Estructura leñosa estratificada no registrada 
en generos de leguminosas argentinas. Lilloa, 16: 63-
95, 1948. 
66.- . Anatomia del leño secundario de las leguminosas 
papilionoideas argentinas. Rev. Inst. Nac. Investlg. 
CI. Nat. C. Bot., .1(7): 223-361, 1950. 
67. . Anatomia del leño secundario de las leguminosas 
mimosoideas y caesalpi'noideas argentinas silvestres y 
cultivadas. Rev. Inst. Nac. Invest. Ci;. Nat. C. Bot., 
2(2): 63-290, 1951. 
68. . Filogenia de los tipos de estructura leñosa es-
tratificada. Rev. Arg. Agronomía, 21: 196-214, 1954. 
69. . & CRISTIANI, L.' Los generos de fanerógamas argén 
tinas con estructura leñosa estratificada. Rev. Inst. 
Nac. Invest. Cl. Nat. C. Bot., 1(8): 363-405, 1951. 
70. CRONQUIST, A. The evolution and classification of flow-
















DADSWELL, H.E. The role of wood anatomy In forest bota 
ny. J. Counc, Scl. Indust. Res. Aust., 12: 237-242, 
1939. (Resumo). 
. & ECKERSLEY, A.M. The Identification of the prin 
cipal commercial Australian timbers other than Euca-
lypts. CSIR (Aust. ). Bül'l. N2 90. 1935. 102 p. 
DE CANDOLLE, A.P. Prodomus systematls regnl vegetabi'lis. 
Pars secunda. Paris, 1825. 644 p. 
DESFONTAINES, R.L. Catalogus plantarum hortl regi'i parl-
slensls. Paris, 1804. 294 p. 
DICKISON, W.C. Anatomical studies in the Connaraceae . 
II. Wood Anatomy. Journ. Ellsha Mitchell Scl. Soc., 
88: 120-136, 1972. 
. The bases of Angiosperm Phylogeny. Vegetative A 
natomy. Ann. Missouri Bot. Gard., 62: 596-620, 1975. 
. & PHEND, K.D. Wood anatomy of the Styracaceae: 
Evolutionary and ecological consederations. IAWA Bull. 
6: 3-22, 1985. 
DINWOODIE, J.M. Variation in trachei'd length in Picea 
sitchensis Carr. For. Prod. Res; London, N2 16, 1963 
(Resumo). 
DUJARDIN, E . P E i n e neue holz-zellulosenfaerbung. Ml-
krokosmos, 53: 94, 1964. 
EAMES, A.J.- Morphology of the Angiosperms. New York, 
McGraw-Hill, 1961. 518 p. 
. & McDANIELS, L.H. An introduction to Plant Ana-
tomy. New Delhi, Tata McGraw-Hill, 1978. 427 p. 
ENDLICHER, S. Genera plantarum secundum ordlnes natura-
lis dlsposi'ta. Vlndobonae, Apud. Fr. Beck Uni'versita 
tis Bibliopolam, 1836-1840. 1483 p. 
ENGLER, A. Syllabus der Pflanzenfamlllen. Berlin, Ge-
bruender Borntraeger, 1967. V.2, 367 p. 
ESAU, K. Anatomia das plantas com sementes. Sao Paulo, 
Edgard Bltlcher, 1974. 293 p. 
218 
85. EWART, A.J. Flora of Victoria. Melbourne, H.J. Green, 
1930. 1527 p. 
86. FAHN, A. Xylem structure and annual rhythm of develop-
ment in trees and shrubs of the desert. Bull. Res. 
Counc. Israel, 7(1): 23-28, 1959. (Resumo). 
87. . Xylem structure and annual rhythm of development 
in trees and shrubs of the desert. III. Eucalyptus ca_ 
maldulensis (E. rostrata) and Acacia cyanophylla. 
Bull. Res. Counc. Israel, 7(3-4): 122-130, 1959. (Re-
sumo ) . 
88. FAHN, A. & LESHEM, B. Wood fibres with living proto-
plats. New PhytoI., 62(1): 91-98, 1963. 
89. FARREL, T.P. & ASHTON, D.H. Population studies on Acaci 
a melanoxylon R. Br. I. Variation in seed and vegeta-
tive characteristics. Aust. Journ. Bot., 26: 365 -
379, 1978. 
90. FORD, J. Vessel characteristics- of the wood of some Aus 
tralian species of Acacia in relation to habit. In: 
Proceedings, Pacific Regional Wosod Anatomy Conferen 
ce. Tsukuba, Ibaraki, japan, 1984. p. 156-158. 
91. FREUND, H. Handbuch der Mlkroskopi'e in der Techni'k. 
Frankfurt, Umsham Verlag, 1970. V.5, pt. 2, 375 p. 
92. FROST, F.H. Specialization in secondary xylem of Dicoty 
ledons. I. Origin of vessels. Bot. Gaz., 89: 67-94, 
1-930. 
93. . Specialization in secondary xylem of Dicotyle-
dons. II. Evolution of end wall of vessel segment. 
Bot. Gaz., 90: 198-212, 1930. 
94. GHOSH, S.S. & PURKAYASTHA, S.K. Anatomical studies of 
wood and bark of Acacia Senegal Willd. trees with sp£ 
cial reference to gum exudation. Indian For., 88(2): 
92-99, 1962. 
95. GHOUSE, A.K.M.; YUNUS, M. & IQBAL, M. Ratio of ray and 
fusiform initials in the vascular cambium of some a 
rid zone plants. Current Science, 44(10): 361-362 , 
1975. 
219 
96. GILBERT, S.G. Evolutionary significance of ring porosi_ 
ty in the wood of angiosperms. Bot. Gaz., 102(1):105 
120, 1940. 
97. GOMES, A.V. & MUÑIZ, G.I.B.de. Estrutura e ultraestrutu 
ra da madeira de Prosopis caldenia, P. chilensis e P. 
juliflora e influencia de fatores ecológicos. In: EN 
CONTRO INTERNACIONAL DE Prosopis, 2, 1986. Recife,Per 
nambuco. 
98. GRAAF, N.A. van der & BAAS, P. Wood anatomical variati-
on in relation to latitude and altitude. Blumea, 22 : 
101-121, 1974. 
99. GREISS, E.A.M. Effect of water supply on the structure 
of the xylem of certtain trees in Egypt. Bull. Inst. 
Egypte, 20: 193-225, 1937-1938. (Resumo). 
100. GUINET, P. & VASSAL, J. Hypotheses on the dlfferentiati 
on of the major groups in the genus Acacia (Legumino-
sae) . Kew Bull'. , 32: 509-527, 1978. 
101. GUTIÉRREZ, & ARMESTO, J.J. El' rol del ganado en la 
dispersion de l'as semillas de Acacia caven (Legumino_ 
sae) . Ciencia e Investigación Agraria, 8_( 1 ) : 2-8, 
1981. 
102. HARVEY, W.H. & SONDER, O.W. Flora Capensls: Systematic 
description of the plants of the Cape Colony, Caffra-
ria & Port Natal'.- Vól. II, Leguminosae to Lorantha-
ceae. London, L. Reeve & Co. Ltd., 1984. 621 p. 
103. HERTER, G. Estudios botánicos en la reglón uruguaya. IV 
Florula uruguayensis Pl'antae Vasculares.- Montevideo, 
Ministerio de Industrias, 1930.- 191 p. 
104. HEYWOOD, V.H. Taxonomía Vegetal. Sao Paulo, USP, 1970. 
180 p. (Estudos de Biología, 5). 
105. HOLLEBEN, G.S.von. Métodos de refprestación com espino 
(Acacia caven (Mol1.) Hook, et Arn. ) en la zona semla-
ri'da de Chile. Santiago, universidad de Chile, Escue 
la de Ingeniería Forestal, 1969. 134 f. Tese de Gra 
duaç ão. 
106. HUECK, K. As florestas da América do Sul. Sao Paulo, Po 














HUTCHINSON, J. The families of flowering plants - ar-
ranged according to a new system based upon probable 
phylogeny. I. Dicotyledons. London, McMillan, 1926. 
328 p. 
IFJU, G. Quantitative wood anatomy - a stereologi'cal 
approach. Bl'acksburg, VPI/IPT, 1977.- 26 p. 
. & CHIMELO, J.P. Can quantitative anatomy be u-
seful' for probability-based wood identification? In: 
PACIFIC WOOD ANATOMY CONFERENCE, Japan, 1984. p. 141 
146. 
KRIBS, D.A. Salient lines of structural specialization 
in the wood rays of Dicotyledons. Bot. Gaz., 96: 
547-557, 1935. 
KUKACHKA, B.F. Identification of coniferous woods. 
Tappi', 43: 887-896, I960. 
LAMERCK, M. Encyclopédie Methodi'que - Botanique. Tome 
I9. Paris, Chez Panckouse, Librairie; Liege, Chez 
Plomteux, Imprimeur des Etats.' 1783. 
LINNAEI, C. Genera Pl'antarum. 5. ed. 1754. Introdução 
de William T.- St earn. Weinhein, H.R. Engelmann; Co 
dicote, Wheldon & Wesley, 1960. (Facsimile). 522 p. 
LOMBARDO, A. Flora arbórea y arborescente del' Uruguay. 
Montevideo, Condejo Departamental, 1964. 151 p. 
Flora Montevldensi's.• Vol. I.- Montevideo, Inten-
dencia Municipal, 1982. 316 p. 
MARCHIORI, J.N.C. Estudo anatômico do xilema secundári1-
o e da casca de algumas especies dos géneros Acacia 
e Mimosa, nativas no Estado do Rio Grande do Sul. Cu 
ritiba, 1980. 186 f. Dissertação. Mestrado. Uni 
versidade Federal do Paraná. Setor de Ciencias Agra 
rias. Curso de Pos-Graduação em Engenharia Florestal. 
. Estudo anatômico do xilema secundário e da cas 
ca de Acacia recurva Benth. (Leguminosae Mimosoide-
ae) . Ciência e Natura, 4: 95-105, 1982. 
. Descrição e classificação botânica de Acacia ibi 
rocayensis Marchiori, nov. sp. Ciência e Natura, É5: 
101-107, 1984. 
221 
119. MATTOS, N.F. Especies conhecidas como "acacia negra", 
cultivadas no Rio Grande do Sul. Roesslérla, 3(2): 
67-79, 1980. 
120. MeLEAN, R.C. & IVIMEY-COOK, W.R. Textbook of theoreti-
cal Botany. London, Longman, 1962. V.l. 1069 p. 
121. METCALFE, C.R. An anatomist's views on angiosperm cla£ 
sifIcatlon. Kew Bull. , 427-440, 1954. 
122. . & CHALK, L. Anatomy of the Dicotyledons. Oxford, 
Clarendon Press, 1972. 1500 p. 
123. MILLER, P. The gardeners dictionary. New York, Ferlag 
von J. Cramer, 1969. 1582 p. (Abridged Ed. 1754). 
Historia naturalis Cassica, LXXII. 
124. MILLER, R. & BAAS, P.' Standard list of characters sul 
table for computarized hardwood Identification. IAWA 
Bull., 2: 99-145, 1981. 
125. MUÑIZ, G.I.B.de. Descrição da estrutura e ul'traestrutu-
ra da madeira de cinco especies de Prosopis da Argen-
tina e análise da metodologia. Curitiba, 1986. 192 
p. Dissertação.- Mestrado. Universidade Federal do 
Paraná. Setor de Ciências Agrárias. Curso de Pos-Gra 
duação em Engenharia Florestal. 
126. MUNSELL COLOR DIVISION. Soli Color Charts. Baltimore, 
1971. 
127.- NATIONAL ACADEMY OF SCIENCES. Tropical legumes - Re-
sources for the future. Washington, National Acade-
my Press, 1979. 326 p. 
128 . Firewood crops - shrub and tree species for ener 
gy production. Vol. 2. Washington, National Acade-
my Press, 1983. 87 p. 
129. NEWMAN, I.V. Studies in the australian acacias - gene-
ral Introduction. Journ. Linn. Soc. London, 49: 133 
143, 1932. 
130. NORMAND, D. & PAQUIS, J. Manual d'Identification des 
boi's commerciaux. V.2. Nogent sur Marne, 1976. 
131. OEVER, L. van den; BAAS, P. & ZANDEE, M. Comparative 
wood anatomy of Symplocos and altitude and altitude 
















OHTANI, J. Vesture or warts - Proposed terminology. 
IAWA Bull., 5(1): 37-40, 1981. 
.; MEYLAN, B.A. & BUTTERFIELD, B.G. Occurrence of 
warts in the vessel elements and fibres of New Zea-
land woods. New Zealand J. Bot., 21: 359-372, 1983. 
PANSHIN, A.J. & DE ZEEUW, C. Textbook of Wood Technolo-
gy. New York, McGraw-Hill, 1970. v.l. 705 p. 
PEARSON, R.G. & WHEELER, E.A. Computer identification 
of hardwood species. IAWA Bull., 2: 37-40, 1981. 
PEDLEY, L. Derivation and dispersal of Acacia (Legumi-
nosae) , with particular reference to Australia, and 
the recognition of Senegalia and Rhacosperma. Bot. 
J. Linn. Soc., 92: 219-254, 1986. 
PETTIGREW, C.J. & watson, L. On the classification of 
Australian Acacias. Aust. J. Bot., 23(5): 833-847 , 
1975. 
PIO CORRÊA, M. Dicionário das Plantas Úteis do Brasil 
e das exóticas cultivadas. Rio de Janeiro, Imprensa 
Nacional, 1984. Vol II. 707 p. 
POLHILL, R.M. & RAVEN, P.H. Advances in Legume Syste-
matics. I e II. England, Royal Botanical Gardens, 
p. 1-425; 427-1049, 1981. 
RAMBO, B. Estudo comparativo das leguminosas riogran-
denses. Anais Botánicos, 5_: 107-184, 1953. 
. Leguminosae riograndenses. Pesquisas, Serie Bo-
tánica, n9 23, 1966. 166 p. 
RECORD, S.J. Role of the wood anatomy in Taxonomy. Tro-
pical woods, 37: 1-9, 1934. 
. & HESS, R.W. Timbers of the New World. New Ha 
ven, Yale University Press, 1949. 640 p. 
REINDERS-GOUWENTAK, C.A. The storied structure featu-
res and the taxonomic rank of the leguminous taxa. 
Acta Bot. Neerl•, 4: 460-470, 1955. 
. & RIJSDIJK, J.F. Wood anatomical characterizati 
on of the leguminous taxa. Proc. Kon. Ned. Ak. v. 
Wet. Ser. C., 58(1): 41-50, 1955. (Resumo). 
223 
146. REITZ, R.; KLEIN, R.M. & REIS, A. Projeto madeira do 
Rio Grande do Sul. Sellowia, 34-35: 1-525, 1983. 
147. RENDLE, B.J. On the taxonomic value of the anatomical 
structure of the vegetative organs of Dicotyledons. 
3. The role of anatomy in the practical identifica-
tion of commercial timbers. Proc. Linn. Soc. London, 
155(3): 218-221, 1944. 
148. ROBBERTSE, P.J. The genus Acacia Miller in South Afri 
ca. I. Stipules and spines. Bothalia, l_l(4): 473 -
479, 1975. 
149. . The genus Acacia in South Africa. II. The mor-
phology of the flower and inflorescence. Phytomor-
phology, 24(1-2): 1-15, 1974. 
150. . The genus Acacia in South Africa. IV. The mor-
phology of the pod. Bothalia, 11(4): 481-489, 1975. 
151. .; VENTER, G. & RENSBURG, H.J. van. The wood ana-
tomy of the South African Acacias. IAWA Bull. , 1_(3): 
93-103, 1980. 
152. ROBERTY, G. Les représentants ouest-africains du genre 
Acacia dans les herbiers génevois. Candollea, 11 : 
113-174, 1948. 
153. ROIG, J.F.A. The wood of Adesmia hórrida and its modi-
fications by climatic conditions. IAWA Bull., 7(2): 
129-132, 1986. 
154. SÃO PAULO, Instituto de Pesquisas Tecnológicas. Cobi, 
Acacia sp., Leguminosae. Sao Paulo, 1971. 6f. (Fi-
chas de características das madeiras brasileiras. S£ 
rie Estado do Espírito Santo, RL/06). 
155. SASTRAPADJA, D.S. & LAMOUREUX, C. Variations in wood a 
natomy of Hawaian Metrosideros (Myrtaceae). Ann. 
Bogorlenses, 5/1): 1-83, 1969. 
156. SCHULTZ, A. Os nomes científicos e populares das plan-
tas do Rio Grande do Sul. Porto Alegre, PUC/EMMA , 
1975. 164 p. 
157. SENN, H.A. The relation of anatomy and cytology to the 

















SIEBER, M. & KUCERA, L.J. On the stem anatomy of Clema 
tis vitalba L. IAWA Bul1., 1: 49-54, 1980. 
SPEGAZZINI, C. Acácieas argentinas. Bol. Acad. Nac. 
Cs. Cordoba, 26(2): 161-334, 1923. 
STRASSBURBER, E. Tratado de Botánica. Buenos Aires, 
Manuel marin, 1949. 741 p. 
STERN, W.L. A retrospective view of comparative anato 
my, phylogeny and plant taxonomy. IAWA Bull • , 2^(3): 
33-39, 1978. 
SUDO, S. Identification of Japanese hardwoods. Bull• 
Gov. Exp. Sta., 118: 1-138, 1959. 
TAKHTAJAN, A.L. Origins of Angiospermous Plants. Was-
hington, The American Institute of Biological Scien 
ces, 1958. 68 p. (Translated by O.H. Gankin; Ed. L. 
Stebbins). 
. Flowering plants : origin and dispersal. Edin-
burgh, Oliyer & Boyd, 1969. 310 p. 
TAUBERT, P. Leguminosae. In: ENGLER, A. & PRANTL, K. 
Die Natürli'chen Pflanzenfamlllen. Leipzig, Verlag 
von Wilhelm Engelmann, 1884. 111(3): 70-384. 
TAYLOR, F.H. The secondary xylem of the Violaceae : a 
comparative study. Bot. Gaz., 133: 230-242, 1972. 
TIPPO, 0. The role of wood anatomy in Phylogeny. Amer. 
Mi'dl. Nat., 36: 367-372, 1946. (Resumo). 
TITMUS, F.H.A. Concise encyclopaedia or world timbers. 
London, Mechanical Press, 1948. 156 p. 
TORTORELLI, L.A. Maderas y bosques argentinos. Buenos 
Aires, ACME, 1956. 910 p. 
TOURNEFORT, P. Elemens de Botanique ou Methode pour 
connoître les plantes. Paris, L'Imprimerie Royale, 
1694. 379 p. 
TSOUMIS, G. Wood as raw material. Oxford, Pergamon 















VAROSSIEAU, W.W. The identification of wood species 
with the aid of the Hollerith systems. Blumea, 6̂  : 
229-242, 1948. 
VASSAL, J. Intérêt taxonomique de la morphologie des 
graines dans le genre Acacia. Bull, de la Société 
d'Histoire Naturel, Toulouse, 98(3-4): 341-371, 1963. 
. Ontogenetic and seed research applied to the 
morphological, taxonomical and phylogenetic study of 
the genus Acacia. Travaux Lab. For. Toulouse. Tome 
1, vol. 8, art. 17, 1972. 125 p. (Resumo). 
VESTAL, P.A. Wood anatomy as an aid to classification 
and phylogeny. Chron. Bot., 6(3): 53-54, 1940. 
VILLALBA, R. Xylem structure and cambial activity in 
Prosopis flexuosa DC. IAWA Bull., 6(2): 119 - 130, 
1985. 
VLIET, G.J.C.M.van. The vestured pits of Combretaceae 
and allied families. Acta Bot. Neerl., 27: 273-285, 
1978. 
. Wood anatomy of the Combretaceae. Blumea, 25 : 
141-223, 1979. 
. & BAAS, P. Wood anatomy and classification of 
the Myrtales. Ann. Missouri Bot. Gard., 71: 783-800, 
1984. 
WALSH, M.A. Xylem anatomy of Hibiscus (Malvaceae) in 
relation to habit. Bot. Gaz., 136: 30-40, 1975. 
WEBBER, I.E. The woods of sclerophyllous and desert 
shrubs and desert plants of California. Amer. J. Bot., 
23': 181-188, 1936. 
WHEELER, E.A. Vessels per square millimetre or vessel 
groups per square millimetre? IAWA Bull. , 7^(1): 73-
74, 1986. 
WIEDENGRUG, W. Maderas chilenas - contribuicion a su a 
natomia y identificación. Lllloa, 16: 262-375, 1948. 
WILKINS, A.P. & PAPASSOTIRIOU, S. Wood anatomical vari 
ation of Acacia melanoxylon in relation to latitude. 
IAWA Bull., 10(2): 201-207, 1989. 
185. WILLDENOW, C.L. Species P1antarum. 
mus IV, Pars 11. Ber1in, 1805. 
Editio quarta. 
p. 1049-1093. 
226 
To 
